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Grupo Cabelte inaugura amanhã duas fábricas em Minas Gerais 
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O QUE EL 


ES DIZEM 


país, 


Não gosto de telenovelas, 
elas só servem para a gente 
aprender coisas que não deve, 
Já viu tantos divórcios como 
hoje em dia? Na verdade, o 
que mais aprecio na televisão 
são os noticiários. Esses sim, 
ainda ensinam alguma coisa, 
agora as telenovelas só dese- 
ducam. Infelizmente, não se 
olha a horas para se ver um 
indivíduo a despir-se e a dizer 
palavrões. 


Porto 


Se gosto de telenovelas? 
Olhe, detesto! Não consigo 
estar ali parado, não tenho 
qualquer pachorra para ver 
aquilo. Já a minha mulher € 
filha gostam e vêem, por isso 
comprei outro televisor. 


É raro ver, pois para além 
da vida de casa faço arranjos 
de flores secas que vendo aqui 
fna Feira das Flores], ao do- 
mingo, e no Mercado de Rio 
Tinto, ao sábado. Por isso, não 
tenho muito tempo. Contudo, 
já gostei de algumas, embora 
ache que há telenovelas que 
não educam nada, Aparecem 
casos como se fossem reais e 
isso não é correcto. Antiga- 
mente havia mais respeito. Era 


dia já não é assim. 


Os divórcios 
e as telenovelas 


Diariamente, as telenovelas, sejam elas brasileiras, 
portuguesas, mexicanas ou venezuelanas, entram pelas 
nossas casas através dos quatro canais televisivos existentes 
em Portugal. Se há quem goste destes programas, não 
perdendo um episódio sequer, há quem as deteste convicta- 
mente e acredite que influenciam, negativamente, as 
mentalidades. No entanto, a guerra das audiências existe e 
a verdade é que as telenovelas assentaram arraiais no nosso 


Ana Maria Oliveira, 41 anos, empregada de limpeza 


Deolinda Rodrigues, 63 anos, vendedeira 


Gosto, sim senhor. Aliás, 
gosto de tudo. Costumo ver a 
telenovela portuguesa e uma 
brasileira. A vida é assim 
mesmo e as novelas são uma 
forma das pessoas se distrai- 
rem. 


José Sarmento, 41 anos, fiscal municipal da Câmara do 


Não aprecio muito. No 
princípio, quando elas apare- 
ceram, gostava. Hoje já não, é 
sempre a mesma coisa. Acho 
até que deseducam porque 
fomentam o divórcio, à sepa- 
ração dos pais e filhos. A 
novela portuguesa ainda vá 
lá... mas o que eu gosto mesmo 
de ver é o noticiário. 


Ana Rosa Silva, 49 anos, doméstica 


fes 


uma ditadura, é verdade, mas a democracia tem os seus custos. 
Dantes os pais ralhavam com os filhos eles aceitavam. Hoje em 


Jovens ingleses devolvem à tela o Porto antigo 


Georgie ou uma janela mágica 


o corrimão de ferro 

da nave superior do 

Mercado do Bolhão 
onde me encontrava descobri 
três figuras ainda jovens sen- 
tadas no pátio, junto às 
floristas, apostadas em trans- 
por para 6 papel um pouco 
do carácter e da alma desta 
comunidade única. Integra- 
vam um grupo de dezanove 
estudantes da Universidade 
Politécnica de Cambridge 
que vieram retratar o Porto 
antigo, enquadrados pelos 
mestres Leo Duff e Martin 
Salisbury. Dois artistas que 
aproveitaram a ocasião para 
expor na galeria do Café 
Majestic uma série de traba- 
lhos intitulada «Porto and 
the Douro», resultado das 
suas visitas anuais à região e 
dos longos anos de estudo 
desta cidade. 

Quando me sentei ao 
seu lado, a jovem Georgie 
começou por se manter im- 
perturbável, entremeando 
umas pinceladas escorreitas 
com um breve fixar do 
olhar na banca das especia- 
rias ali defronte, sob a pala 
do inseparável boné azul. 
Espreitando a pasta que 
segurava no regaço encon- 
trei uma série de esboços 
inacabados que mais tarde 
hão-de fazer-nos reviver 
aqueles pequenos e subtis 
momentos que dão forma 
ao quotidiano de um mer- 
cado tradicional e suas 
personagens peculiares. 

No meio dos retratos, 
pareceu-me, ainda que um 
bocadinho indefinido, reco- 
nhecer o inevitável «Sassá», 
como sempre a curar uma 
grandessissima «ramada», à 
porta da mercearia do 


«Quim», tentando equili- 
brar-se no seu banquinho 
enquanto engraxava os sapa- 
tos de um cliente. Noutra 
folha distingo o Eduardo a 
dormir, outra figura típica e 
que ao longo dos anos foi 
sendo «adoptados pelas tá- 
lhantes e padeiras, que nu- 
trem por ele um carinho 
muito especial, ao ponto de 
até lhe darem banho. 

Mais adiante, sob o título 
«Carne no talho», um peque- 
no apontamento acompanha- 
va uns rabiscos: «Animais 
completamente esfolados, 
muitas vezes ainda com os 
olhos». Fiz-lhe notar a minha 
curiosidade, e ela esclareceu, 
olhando-me com um sorriso: 
«Não estamos habituados a 
ver Os animais vivos no mer- 
cado, muito menos a serem 
ali abatidos, ou sequer as 
carcaças. Impressionaram- 
-me, também, as patas de 
galinha. O que é que as 
pessoas fazem com elas? Co- 
mem-nas? Em Inglaterra os 
mercados são muito diferen- 
tes, e nós viemos precis; 
mente em busca desses por- 
menores que os distinguem». 

Enquanto a banca das 
especiarias ganhava contor- 
nos mais consistentes, Geo- 
rgie dava-me algumas pince- 
ladas sobre si própria: «Sou 
aluna do curso de ilustração 
de uma universidade em 
Cambridge, não aquela fa- 
mosa, que toda a gente c 
nhece, mas outra, politécnica, 
que era anteriormente uma 
escola de arte. Espero dedi- 
car-me, no futuro, à ilustra- 
ção de livros para crianças, 
depois de obter a licenciatura 
e de viajar algum tempo à 
volta do mundo». 


Uma viagem em busca de 
si mesma, por sua conta € 
risco, nada daquelas coisas 
muito programadas, que deve 
começar por alguns paises 
asiáticos, como a Índia, a 
Indonésia e a Tailândia, es- 
tendendo-se Austrália e, 
talve?. à América do Sul, ao 
Mésico, embora ainda não 
tenhá certezas absolutas, à 
distância de dois anos. 

“A ideia é ver um pouco 
do mundo. Parece-me uma 
penit passar toda a vida 
fechuúda em Inglaterra quan- 
do há tanta coisa que se pass: 
à nossa volta. Gostaria tam- 
bém de utilizar essa viagem 
comia uma oportunidade pa- 
ra, embora apenas vaga- 
menté, acrescentar algo mi 
ao mêu “portfolio”. O propó- 
sito fundamental é mesmo 
descobrir outros mundos», 
confidenciou-me. 

Terminado o esboço que 
tinha em mãos, voltou-se 
ara UMa peixeira que acer- 
tava & preço de uns filetes 
com uma freguesa, procuran- 
do capturar aquele instante, 
enquanto prosseguia a con- 
versa: “Viemos aqui, basica- 
mente, numa viagem de re- 
portagem, usando a ilustra- 
ção como um meio de retra- 
tar e iransmitir algo às pes- 
soas sabre esta cidade e os 
seus aspectos mais caracteris- 
ticos. Álém dos esboços que 
aqui fazemos, tiramos muitas 
fotográfias, que nos permiti- 
rão, pesteriormente, realizar 
um trabalho mais profundo». 

Depois de ter estado terça 
e quarta-feira no Mercado do 
Bolhão, 
duranté O resto da semana, 
outros pontos da cidade, 
sempré à procura dos traços 


Georgie percorreu, 


mais característicos. Ontem, 
quando voltâmos a encon- 
trar-nos, em frente à Feira 
das Flores que todos os 
domingos de manhã traz um 
colorido diferente à Praça da 
Liberdade, retratava as ven- 
dedeiras, algumas das quais 
com lugar marcado, durante 
a semana, no Mercado do 
Bolhão. 

Dias que serviram para a 
jovem inglesa observar mais 
de perto «como vivem os 
portugueses, já que só conhe- 
cia o Algarve e ali tudo é 
direccionado para os turistas, 
além da própria arquitectura 
desta cidade ser belíssima; 
embora não goste de a dese- 
nhar, prefiro captar momen- 
tos, sou capaz de lhe apreciar 
a beleza». 

Por vezes, confessa, sente- 
-Se um pouco como uma 
intrusa, quando penetra na- 
quelas pequenas comunida- 
des em que as pessoas quase 
vivem na rua. Mas já se 
contenta com o simples facto 
de conseguir pairar sobre a 
cidade, a um cantinho de 
uma qualquer rua, e plasmar 
na tela as suas impressões, 
que, espera, hão-de transmitir 
a grandeza das pequenas coi- 
sas. 

Procurando explicar-se 
melhor, transporta-me por 
um instante à sua cidade, a 
norte de Londres, uma urbe 
com imensos edifícios ances- 
trais, e ao seu quarto com 
vista: «O meu quarto é do 
tamanho de uma caixa de 
sapatos, mas gosto dele as- 
sim, até porque deste modo, 
quando olho pela janela, tu- 
do o que vejo me parece, 
como por magia, de maiores 
proporções...» 
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Começa a contagem decrescente para a Cimeira Ibero-Americana 


Uma «vistoria» à marginal 


VIII Cimeira Ibero- 
-Americana realiza- 
-se nos dias 17 e 18 


de Outubro, no Porto, mas 
começa já a contagem de- 
crescente para o evento, tais 
são os cuidados a ter na sua 
preparação e acolhimento 
dos participantes. 

Assim, responsáveis pela 
segurança dos 21 países que 
participam na cimeira reú- 
nem-se hoje e amanhã no 
local para análise das condi- 
ções em que o evento decor- 
rerá. 

Fonte da organização do 
evento disse que os respon- 
sáveis pela segurança reú- 
nem-se no edifício da ex- 
-Alfândega, local onde decor- 
rerá a cimeira, e percorrerão 
os percursos que serão efec- 
tuados pelos chefes de Esta- 
do e de Governo dos 21 
países, bem como tentarão 
detectar os pontos que po- 
derão ser mais sensíveis em 
termos de segurança. 

Outras questões relacio- 
nadas com a instalação dos 
governantes, a sua distribui- 
ção por dois hotéis da cida- 
de, indo ao pormenor da 
transferência das bagagens, 
serão também abordadas 
neste encontro. 

Refira-se que desde o 


encontro que decorreu em 
inícios de Julho no Governo 
Civil do Porto, e que reuniu 
o ministro da Administração 
Interna com os responsáveis 
máximos dos diversos servi- 
ços e forças de segurança 
portugueses, foram desenca- 
deadas algumas medidas 
tendentes à protecção do 
local. 


Protestos contra 
o bloqueio a Cuba 


Entretanto, duas orga- 
nizações de solidariedade 
com Cuba revelaram que 
pretendem aproveitar a re- 
alização da cimeira para 
apelar ao fim do bloqueio 
económico imposto pelos 
Estados Unidos ao pais há 
38 anos. 

O apelo, divulgado há 
dias em forma de anúncio, 
é subscrito pela Associação 
de Amizade Portugal-Cuba 
e Comissão Regional do 
Porto Contra o Bloqueio e 
de Solidariedade com o Po- 
vo de Cuba. 

As organizações signatá- 
rias consideram «um impe- 
rativo ético a manifestação 
pública da exigência do fim 
do bloqueio e de solidarie- 
dade com o povo cubano», 


pelo que irão realizar várias 
acções durante os dias da 
cimeira, nomeadamente um 
desfile popular na tarde do 
dia 17, seguida de um espec- 
táculo de solidariedade de 
artistas portugueses e, no dia 
18, uma corrida de atletis- 
mo. , 

«E impossível calcular 
com exactidão todos os pre- 
juízos causados, mas pode 
avaliar-se o sofrimento de 
um povo que, por esse mo- 
tivo, tem sido privado, du- 
rante tanto tempo, do acesso 
normal a bens essenciais, 
como a alimentação, os me- 
dicamentos ou a energia», 
lê-se no apelo. 

As duas organizações 
consideram «uma verdadei- 
ra aberração que se mante- 
nha, neste final do século, 
um tão prolongado blo- 
queio, imposto unilateral- 
mente» e que tem sido con- 
denado pela Assembleia Ge- 
ral das Nações Unidas e pelo 
Parlamento Europeu. 


Pormenores 
de um grande evento 


A maior parte dos 23 
chefes de Estado e de Go- 
verno dos 21 países partici- 
pantes na cimeira chegará ao 


Porto no dia 17 de Outubro, 
(sábado) em voos particula- 
res, mas alguns são espera- 
dos na véspera. 

O sorteio dos hotéis on- 
de serão alojadas as delega- 
ções é hoje efectuado, de- 
vendo ser sorteadas também 
a colocação da mesa e a 
ordem de chegada e partida 
dos estadistas e governantes 
nas suas deslocções entre o 
edifício da Alfândega e os 
hotéis. 

A organização do even- 
to propôs, como novidade 
desta oitava cimeira, que 
nas sessões pú 
ferências de imprensa ape- 
nas haja intervenções dos 
chefes das delegações de 
Portugal, do pais que aco- 
lheu a última cimeira, Ve- 
nezuela, e do que irá rece- 
ber a próxima, Cuba. 

O evento, que decorrerá 
no dia I8 à porta fechada, 
será precedida de reuniões 
de coordenadores (dia 13), 
de embaixadores (14), de 
ministros dos Negócios Es- 
trangeiros (15 e 16) e de um 
encontro preparatório (dia 
17. 

Fonte da Comissão Or- 
ganizadora disse que a reali- 
zação da Cimeira obrigou à 
realização de profundas 


obras no antigo edifício da 
Alfândega do Porto, desig- 
nadamente à instalação de 
raiz de infra-estruturas e 
redes que não existiam, co- 
mo informatização, climati- 
zação, controle térmico e 
renovação de ar. 

A informática e as co- 
municações vão ser assegu- 
radas por 150 quilómetros 
de cabos e cerca de mil 
linhas telefónicas. 

O elevado número de 
pessoas com acesso ao edifi- 
cio, nomeadamente elemen- 
tos das delegações e jorna- 
listas, obrigou à criação de 
várias instalações sanitárias, 
algumas das quais pré-fabri- 
cadas. 

Por motivos protocola- 
res, foram construídos ele- 
vadores e criadas galerias 
para acesso reservado aos 
chefes de Estado e de gover- 
no. 

A fonte acrescentou que 
«está em ponderação» a 
desactivação ou não de par- 
te ou de todas as alterações 
introduzidas no edifício, ten- 
do em conta os investimen- 
tos feitos e a utilização 
futura do imóvel, que alber- 
ga actualmente o Museu dos 
Transportes e Comunica- 
ções. 


Não comiam 
hã sete dias 


Clandestinos 
saem de navio 
para hospital 


Dois individuos que vi- 
ajavam clandestinamente 
num navio que aportou sá 
bado no porto de Leixões 
estão internados no Hospi- 
tal de Pedro Hispano, em 
Matosinhos, devido ao esta- 
do debilitado em que se 
encontram. 

Segundo nos revelou 
uma fonte hospitalar, os 
dois individuos deram entra- 
da no sábado à noite (21.55 
horas) naquela unidade de 
saúde. Os homens, naturais 
da Serra Leoa, terão afirma- 
do que já não ingeriam 
alimentos há sete dias. 

De acordo com fonte da 
Polícia Maritima, os dois 
individuos foram descober- 
tos cerca das 20 horas de 
sábado, «quando se come- 
çou a movimentar a carga de 
um navio, que tinha saido de 
Abidjan no dia 29 de Agos- 
to». 

Ainda de acordo com a 
mesma fonte, o estado dos 
indivíduos «não inspira 
grandes cuidados, estando 
previsto terem alta na pró- 
xima sexta-feira. Isto se o 
quadro clínico não se agra- 
var», salientou a fonte. 


(foto de Ricardo Pereira) 


O INVERNO JÁ CHEGOU - Alheio a boletins metereológicos, o vendedor de 
castanhas instala-se e anuncia que as noites começam mais cedo. Quase apetece que o 
mercúrio comece a baixar no termómetro, para provar as primeiras «quentes e boas» da 
época. Mesmo que o preço aumente de ano para ano, levando muitos a estugarem O 
passo £ evitarem um olhar guloso, ele lá está: banca montada em duas rodas e as 
tradicionais folhas de jornal ou páginas amarelas a acariciar as cascas. O cheiro quebra 
distâncias e, à medida que nos aproximamos, o fumo transforma-se nessa cortina 
mágica que, matreira, nos pisca o olho. O negócio, esse, deve ser bom. De outra 
maneira, não se inventaria o Inverno cada vez mais cedo. Daqui a algumas semanas, 
vendedores como este darão outra cor às esquinas da cidade. Pioneiros e concorrentes à 
parte, todos correm para locais estratégicos. Por falta de castanha não morreremos 
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O estatuto internacional do juiz, a independê: 
magistrados judiciais, a morosidade da Justiça — 
algumas das questões a debater, a partir de hoje, no 
41º Congresso Internaciônal de Juízes (foto de 
Arquivo) 


Congresso começa hoje 
Juizes de 52 países 
reunidos no Porto 


Cerca de duas centenas de juízes de 
cinqueta e dois países debatem a partir de 
hoje no Porto, no seu 41º Congresso Interna- 
cional, o estatuto internacional do juiz e a 
independência dos magistrados judiciais. 

Além do debate acerca do estatuto, os 
juizes vão distribuir-se por quatro comissões 
que analisarão questões relativas à morosida- 
de da Justiça, aos procedimentos em recurso, à 
intervenção de leigos em processo penal e aos 
princípios gerais das relações de trabalho. 

Temas particulares que afectam pontua- 
Imente alguns países vão também estar em 
análise ao longo dos quatro dias do congresso 
da União Internacional de Magistrados 
(UIM), para cuja sessão de abertura foi 
convidado o Presidente da República, o 
presidente do Supremo Tribunal de Justiça e 
o ministro da Justiça. 

Estes temas serão abordados no âmbito 
das comissões regionais que agrupam os 
vários países participantes. Deste modo, e 
paralelamente às comissões temáticas, funcio- 
narão as comissões da Europa, África, Ibero- 
-Americana e uma quarta que congrega a 
América do Norte, Ásia e Oceania. 

Nestas reuniões deverão ser apresentados 
relatórios das comissões de investigação da 
UIM, criadas para acompanhar a situação da 
justiça em alguns países, em particular de 
Africa e da América Latina. 

Apesar de estar formalmente marcado 
para hoje o início do congresso, à presidência 
da comissão organizadora do encontro já 
esteve reunida há dias para ultimar os 
pormenores e receber os participantes. 

O tema central do congresso, como já se 
referiu, é o estatuto internacional do magis- 
trado, um tema que, segundo referiu um juiz, 
está também na mesa do Conselho da Europa 
e cuja resolução, segundo salientou, deverá 
apontar para a necessidade do reforço da 
independência dos juizés e para a constituição 
de maioria de magistrados judiciais nos 
respectivos conselhos superiores de magistra- 
tura. 


Polícia 


Três jovens detidas e uma menor identificada 


Quarteto feminino furtava auto-râdios 


uatro jovens foram surpreendidas 

ontem de madrugada no interior 

de um Fiat Uno, de onde preten- 
diam“urtar o auto-rádio. Do grupo, três 
seriam detidas — uma secretária, uma 
desempregada e uma doméstica, todas 
com 18 anos e residentes no Porto. 

As jovens foram surpreendidas por 
um agente da PSP que estava de folga e 
passava na Avenida de Fernão de 
Magalhães, junto a um hotel. O polícia 
suspeitou dos gestos das raparigas, pelo 
que se aproximou da viatura. Nessa 
altura, uma delas avistou-o e fugiu. 

As outras três, que estavam dentro 
do carro, afirmaram que estavam ali 
«por estar». O agente verificou então que 
o veículo não lhes pertencia. Reparou 
ainda que o canhão da ignição tinha um 
objecto estranho, comummente desigan- 
do por «suta» e utilizado pelos «ratos» 
de automóveis. 

Entretanto, surgiu no local o dono do 
carro, que afirmou ter a porta da frente 
estroncada. 

Além disso, junto das raparigas 
estava um saco com dois auto-rádios e 
oito cassetes, que não pertenciam ao 
dono do Fiat. 

Pelo facto, o agente accionou um 
carro-patrulha para conduzir as jovens 
ao departamento policial. Quando já se 
dirigiam para a esquadra, os agentes 
ouviram as comunicações da central da 
polícia, referindo que um Renault 5, 
estacionado no Campo 24 de Agosto 
(próximo da Avenida de Fernão de 
Magalhães), tinha sido assaltado. 

Pelo facto, os agentes deslocaram-se 
ao local. Aí, o dono do R$ reconheceu os 
dois auto-rádios e as cassetes, tudo 
avaliado em 73 contos. 

Posteriormente, os agentes identifica- 
ram a quarta jovem que tinha fugido. 
Trata-se de uma rapariga de 15 anos, 
residente no Porto. As três detidas foram 
ontem presentes ao Tribunal do Turno. 


Reformada 
roubada em casa 


Um mecânico de 28 anos, residente 
no Porto, foi detido às 18.45 horas de 
sábado por, momentos antes, ter rouha- 
do uma reformada, de 73 anos, residente 
no Bairro Novo de Paranhos. 

A PSP foi alertada para um assalto 
que estaria a decorrer no interior da 
habitação. Uma vez no local, um dos 
agentes foi informado por um individuo 
de que, entretanto, o assaltante tinha 
saltado pela janela e atirado para o chão 
uma faca. O polícia veio então a 
descobrir o meliante escondido num 
mato próximo da casa. Além disso, 
também recuperou a faca, com 21 
centimetros de lâmina e 14 de cabo. 

A lesada afirmou aos agentes que 
tudo começou quando ouviu tocar à 
campainha. Ao abrir a porta viu o 


meliante, empunhando a faca, O assal- 
tante obrigou-a a deitar-se na banheira e 
roubou-lhe um par de brincos, avaliados 
em 15 contos. 

Apesar das buscas dos polícias, os 
brincos não foram encontrados. 

Por seu lado, dois estudantes, de 14 e 
16 anos, residentes no Porto, foram 
roubados por dois meliantes, cerca das 
16.30 horas de sábado, na Rua de D. 
Pedro V. 

Sob ameaça de arma branca, o duo 
roubou ao mais velho mil escudos e um 
relógio avaliado em 24 contos. O estu- 
dante de 14 anos ficou igualmente sem o 
relógio, no valor de 20 contos, e 1.500 
escudos. 

Já um desempregado, de 31 anos, 
residente no Porto, foi entregue sob 
detenção às 20.45 horas de sábado, 
depois de ser surpreendido no interior 
de uma residência na Rua de Oliveira 
Barros, em Gaia. 

O homem foi apanhado por uma 
auxiliar de educação, de 39 anos, que da 
sua residência se apercebeu de movimen- 
to na casa da avó. 

Ao ver-se descoberto, o larápio ten- 
tou fugir, mas foi perseguido e agarrado 
pela auxiliar e outros populares. 

O detido ainda provocou danos 
numa porta do interior da habitação. 


Futebol na origem 
de violenta discussão 


Uma discussão por causa de futebol 
chegou a tal ponto que os dois interve- 
nientes envolveram-se numa luta, parti- 
ram a montra de um talho e foram parar 
ao hospital. 

Os factos remontam às 15 horas de 
sábado, altura em que um guarda- 
-nocturno, de 55 anos, morador no Porto, 
e um outro individuo, residente na Rua 
de Santa Luzia, discutiam por questões 
de futebol. 

A discussão foi de tal ordem que os 
dois se engalfinharam e embateram na 
montra de um talho. 

Daí resultaram vários golpes no 
corpo do guarda-nocturno, pelo que foi 
accionado o INEM, tendo o homem sido 
transportado ao Há tal de S. João, no 
Porto. O outro individuo deslocou-se 
pelos próprios meios a uma unidade de 
saúde. 


Pediu copo de água 
e furtou moedas 


O engodo do copo de água continua 
a levar à certa pessoas mais incautas & 
prestáveis. y 

Que o diga um reformado, de EE] 
anos, residente na Travessa Central de 
Francos, que ficou sem uma colecção “e 
moedas, avaliada em 80 contos, que elf 
desconfia ter sido furtada por um inéi- 


viduo a quem, momentos antes, dera um 
copo de água. 

Com efeito, cerca das 18.30 horas de 
sábado, o reformado surpreendeu um 
individuo espreitar pela janela da sua 
sala de jantar, que então pediu um copo 
de água. O reformado entrou em casa e 
deu a água ao indivíduo, que depois foi 
embora. 

Momentos depois, o reformado ausen- 
tou-se de casa cerca de cinco minutos e 
quando voltou viu dois sacos plásticos no 
chão, encostados à janela da sala de jantar. 
Junto dos sacos estava um vaso, que 
costuma estar no parapeito da janela, assim 
como a rede mosquiteira. O senhor entrou 
então em casa e verificou que lhe faltava a 
colecção de moedas. 

Posteriormente, o lesado verificou 
que os sacos plásticos continham um 
jogo de copos de garrafa, um prato- 
-relógio com o brasão da GNR, baralhos 
de cartas e duas cartas, entre muitos 
outros artigos. 


Notas falsas 
em Espinho 


* A PSP de Espinho deteve um desem- 
pregado, de 35 anos, residente no conce- 
lho de Santa Maria da Feira, que tentou 
passar várias notas falsas. 

A detenção ocorreu num estabeleci- 
mento. O comerciante apercebeu-se de 
que o individuo lhe queria passar as 
cédulas falsas e chamou a PSP. 

O detido foi ontem presente ao 
Tribunal de Turno. 


Despedida de solteiro 
acaba em pancadaria 


Um jantar de despedida de solteiro 
acabou mal, com três dos convivas no 
hospital. Trata-se de um vendedor, de 35 
anos, um empregado de balcão, de 27, e 
um marinheiro, de 28, todos residentes 
em Gaia. 

Alegadamente, cerca de doze pessoas 
juntaram-se para jantar num restaurante 
situado na Rua do Eng.º Ferreira Dias, 
no Porto. A dada altura, dois dos 
convivas desentenderam-se e chegaram 
a tal ponto que um terceiro convidado 
levou-os para fora do restaurante, numa 
tentativa de acalmar os ânimos. Nessa 
altura, quando procuravam chegar a um 
entendimento, surgiram dois veículos, 
com cerca de seis ocupantes. Estes 
saíram dos carros e agrediram, violenta- 
mente, os três indivíduos. Em seguida, os 
alegados agressores voltaram para os 
carros e fugiram. «Foi chegar, bater e 
fugir», comentou uma fonte policial. 

Ao que parece, os agressores serão 
colegas de indivíduos que fazem a seguran- 
ça no restaurante. Segundo apurámos, a 
prática de chamar «colegas» de outros 
estabelecimentos tem sido bastante usada. 
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Regiões 5* 


Póvoa de Varzim 


Na capital da cultura «pimba» e do lazer. frenético 


Agosto caótico desesperou 


« ste foi o pior Agos- 
to dos últimos 
anos». Eis a frase 


mais ouvida da boca de quem 
tem residência fixa na cidade 
da Póvoa de Varzim, agora 
que o Verão está no fim. 
Passar férias nesta estância 
balnear tornou-se o «sonho» 
das gentes do interior, e se a 
autarquia poveira algum dia 
teve intenção de implementar 
o tão ansiado turismo de 
qualidade, ao realizar as 
grandiosas obras de cosméti- 
ca junto ao mar, enganou-se 
redondamente, uma vez que, 
nestas coisas de turismo, o 
que conta é a «filosofia» da 
política que se quer imple- 
mentar, e não simplesmente 
«lavar uma cara que estava 
suja». 

Isto é como a história da 
«Bela e dos Bácoros». Dá-se 
um banho de leite e mel a 
uma lindissima e rude loira 
de olhos azuis, veste-se-lhe 
um vestido de marca, enfei- 
ta-se com os melhores cosmé- 
ticos do mercado, coloca-se- 
-lhe uns sapatos altos, umas 
jóias mesmo que falsas, atira- 
-se-lhe com um frasco de 
perfume francês, e ei-la des- 
lumbrante aos olhos dos ho- 
mens. Depois é só fazer-lhe a 
banal pergunta «onde vai 
assim tão formosa», e ela 
responde: «bou dar a labage 
aos bacorinhos». Se se enfeita 
uma «bela» sem lhe dar ins- 
trução, educação e cultura, o 
resultado será sempre «ir dar 
a labage aos bacorinhos». 

Ora com uma cidade que 
se apregoa aos quatro ventos 
a «capital da cultura e do 
lazer», que o há-de ser a 
Norte da Peninsula Ibérica 
(conforme consta na propa- 
ganda turística) acontece o 
mesmo que à «bela dos bá- 
coros». 

A autarquia, e muito bem 
(embora tivesse substituído o 
cimento em altura pelo ci- 
mento na horizontal) enfei- 
tou os pontos mais criticos da 
cidade: as marginais Norte e 
Sul, o porto de pesca, a 
entrada pela variante, o Pas- 
seio Alegre e a Avenida dos 
Banhos, apesar do resultado, 
em termos de beleza, ser 
muito discutível, e de ter 
deixado muitos «rabos» de 
fora, como a estrumeira do 
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chamado Rio do Esteiro, em 
Aver-o-Mar, bem ao lado de 
praias bastante frequentadas. 
Ora isto será o bastante 
para cativar o banhista do 
interior Norte do nosso país 
(pouco afeito a cumprir as 
mais elementares regras de 
higiene pública), mas muito 
pouco para deslumbrar um 
turista, habituado a viajar 
pelas mais belas estâncias 
balneares do mundo. 


A Póvoa ainda não é 
uma cidade turística 


É que os autarcas povei- 
ros não entenderam ainda a 
diferença que existe entre «ir 
a banhos» e «fazer turismo». 
O banhista português norte- 
nho procura a praia. E na 
Póvoa encontra a praia. O 
turista (português ou estran- 
geiro) procura algo mais do 
que o sol e o mar. O turista 
viaja por recreio ou para se 
instruir. 

E na Póvoa de Varzim, o 
que encontra? Lixo, muito 
lixo, nas ruas e nos passeios 
cheios de nódoas (conforme a 


o e o estacionamento selvagem foram uma constante 


foto documenta); pedintes aos 
montes nas artérias mais no- 
bres (e pedir na rua até é 
proibido por lei); venderores 
ambulantes a rodo: 
de feira na renovada marginal 
Sul (que Macedo Vieira, pre- 
sidente da autarquia, garantiu 
não voltarem à cidade); trân- 
sito caótico; estacionamento 
«à balda»; gente, muita gente, 
gente de mais (onde deviam 
estar dez, estão cem); barulho, 
muito barulho nocturno (e 
férias é sobretudo descanso); 
urinóis, maus cheiros e vomi- 
tados por todo o canto e 
esquina; actos de vandalismo 
a torto e a direito; enfim, um 
autêntico pandemónio. 


Os chamarizes são mui- 
tos, predominando os espec- 
táculos «pimba». E os poucos 
turistas que se vêem na cida- 
de, aliciados pela propaganda 
da «capital da cultura e do 
lazer» levam como recorda- 
ção para as suas terras, foto- 
grafias «típicas» de pobreza e 
lixo esparramados nas ruas, 
que eles fotografam e filmam 
com um ar de quem «nunca 
viu». 


O lixo entranhado nos passeios que nenhum varredor conseguiu «eliminar» 


poveiros 


E se os actuais autarcas 
poveiros ainda têm alguma 
pretensão de que estão a gerir 
os destinos de uma «cidade 
turística», devem rever urgen- 
temente todo o conceito de 
política cultural, turística e 
recreativa que promovem na 
Póvoa, para que algo real- 
mente possa mudar. 

Tanto se criticou Manuel 
Vaz (antigo presidente da 
Câmara Municipal), por na- 
da ter feito em prol de um 
turismo de qualidade! Tantas 
promessas já foram feitas por 
Macedo Vieira (actual chefe 
do executivo poveiro), no 
sentido de acabar de uma 
vez por todas com a imagem 
pobretana da cidade! Qual o 
resultado? O mesmo de sem- 
pre, e o descontentamento e a 
desilusão dos poveiros que 
residem todo o ano na Póvoa 
de Varzim, ao verem que, 
afinal, nada mudou, é total. 

Aliás, refira-se que Mace- 
do Vieira, um tanto indigna- 
do, declarou a um jornal 
local: «A Póvoa é uma cida- 
de, não é uma feira. Enquan- 
to eu for presidente da Cá- 
mara não vou permitir deter- 
minadas situações. A Póvoa 
tem de ser cada vez mais uma 
cidade apetecível e moderna, 
tal como certas cidades euro- 
peias». No entanto, apesar 
destas palavras, as barracas 
de feira, as de-farturas, os 
carrosséis pobres, o circo 
pobre, tudo isto que «enfei- 
tou» a cidade, este Agosto, 
estava devidamente licencia- 
do. Quem licenciou? Natural- 
mente que não foi o porteiro 
da Câmara Municipal. 

O facto é que, uns no 
passado, outros no presente, 
nada conseguiram modificar 
ainda. O segredo não estará 
em «virar o bico ao prego»? 
Isto é, em vez de se deitarem à 
sombra do gosto popularucho 
e incentivar, subsidiar e incre- 
mentar a «cultura pimba», 
experimentem os senhores au- 
tarcas poveiros desenvolver 
algo mais condizente com a 
imagem que querem «vender» 
da Póvoa de Varzim. 

E já agora, não é de bom 
tom dizerem que os órgãos de 
informação devem «calar» 
estas coisas, para que não se 
fique com «uma má imagem 
da terra». E que não se trata 
de uma «má imagem», trata- 
-se de uma realidade mais do 
que comprovada, anos a fio, 
(basta não ser cego e surdo), 
que deve ser divulgada para 
que: não se ande por ai a 
«vender gato por lebre» e a 
enganar os verdadeiros turis- 
tas, e também para alertar os 
governantes locais no sentido 
de que é preciso mais acções e 
menos palavras. 

Este não foi ainda o 
Verão do contentamento dos 
poveiros. O balanço já foi 
feito. O saldo é absoluta- 
mente negativo. E urgente 
repensar a política de turismo 
que se quer para a Póvoa de 
Varzim. 


Isabel Ferreira 


«Um dia com 
os idosos da Estela» 


Na sequência do Plano de Actividades para 1998, o 
Projecto «Regresso às Origens», que está a ser levado a 
cabo na freguesia da Estela, na Póvoa de Varzim, 
promoveu «Um dia com os idosos da Estela», que consiste 
na organização de um passeio a Santiago de Compostela, 
com destino a estelenses com idades superiores a 60 anos. 

As inscrições para este passeio, a realizar no dia 12 do 
corrente mês, estão abertas até ao próximo dia 8, e o local 
de partida será junto à sede da Junta daquela freguesia, que 
com a paróquia local fazem parte da organização deste 
evento. 

Refira-se que o Projecto «Regresso às Origens» é co- 
inanciado pelo Subprograma Integrar, no âmbito da 
Medida 1, uma iniciativa da União Europeia, que tem 
como objectivo promover a integração económica e social 
dos grupos mais desfavorecidos da população, visando, 
igualmente, apoiar projectos integrados e multidimensio- 
nais de melhoria das condições de vida em comunidades 
socialmente desfavorecidas, designadamente acções de 
facilitação do acesso à formação e ao mercado de emprego 
e acções de formação dirigidas a grupos excluídos. 

Este projecto foi aprovado para ser desenvolvido na 
freguesia da Estela até 31 de Dezembro de 1999, sendo 
dirigido a toda a população da freguesia, a mais pobre e 
abandonada de todo o concelho da Póvoa de Varzim, e de 
forma especial às famílias cujas condições sócio-económi- 
cas e culturais as tornam mais vulneráveis à vivência 
prolongada de situações de pobreza e exclusão social, 
oferecendo oportunidade de plena integração aos mais 
desfavorecidos. 


Júlio Iglésias 
no Casino 


Setembro e Ou- 
tubro serão os me- 
ses da apresenta- 
ção das galas inter- 
nacionais do Casi- 
no da Póvoa de 
Varzim, as quais 
ocorrerão no seu 
Salão D'ouro, 
sempre pelas pelas 
23 horas. 

A primeira des- 
sas galas realizar- 
-se-à já no próximo 
dia 18, com o 
«Spandau Ballet» 
e Tony Hadley. 

A 10 de Outu- 
bro será a vez de 
«Manhattan 
Transfer», e nos 
dias 30 e 31 de Outubro, Júlio Iglésias estará na Póvoa de 
Varzim, para encantar, com a sua voz quente e sensual, as 
muitas fãs que o cantor tem nesta cidade. 


Isabel Ferreira 


Vila Real 


Provezende recebe 
56 fotógrafos noruegueses 


Referenciada já como a nova «Casa de Mateus» na 
Região do Douro, a já bem conhecida «Casa da Calçada», 
situada na aldeia histórica de Provezende, concelho de 
Sabrosa, promete revolucionar culturalmente uma região 
carecterizada por alguma apatia neste domínio. 

Assim, a preceder os já anunciados debates sobre o 
Douro, que terão início a 26 deste mês, anuncia-se agora 
um «Workshop de Fotografia» para o próximo dia 13 
deste mês, pelas 18 horas, no qual participarão 56 
fotógrafos noruegueses, que vão permanecer dez dias 
neste solar seiscentista para apreciarem as riquíssimas 
paisagens e todo o património arquitectónico e natural 
que dali se desfruta. 

Esta equipa de fotógrafos visitará o Alto Douro, 
estabelecendo «uma relação tão intima quanto possível 
com o quotidiano e com os ritmos da população duriense, a 
registar neles próprios enquanto indivíduos e em suporte 
fotográfico». 
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Despiste posterior fez ainda três feridos 
Ligeiro atropelou 
mortalmente motociclista 


Um morto e três feridos ligeiros é o resultado de um 
choque entre um automóvel ligeiro e uma motorizada, na 
estrada nacional 230, em Aveiro, disse ontem fonte da 
Brigada de Trânsito da GNR. 

Segundo a mesma fonte, o acidente ocorreu cerca da 
1.30 horas, ao quilómetro 8,2. 

«O automóvel depois de atropelar o motociclista 
despistou-se e foi embater em três pessoas que se encon- 
travam na berma da estrada», referiu a mesma fonte. 


AM de Ílhavo discute 
taxa da derrama 


A apreciação e votação do lançamento da definição da 
taxa aplicável ao valor tributável dos prédios urbanos, para 
efeitos de contribuição autárquica para o ano de 1999, é um 
dos temas que serão analisados na próxima reunião da 
scmbleia Municipal de Ilhavo, prevista para o próximo 

ia 11. 

A contribuição autárquica é uma das taxas municipais 
que os proprietários de imóveis urbanos têm de pagar 
(alguns ainda se encontram isentos, devido à desactualiza- 
ção das mesmas), ainda que tenham de pagar mais uma 
longa lista de outras taxas, licenças e afins que incidem 
sobre essas mesmas propriedades, desde loteamentos até 
licenças de construção, passando pelo eterno aluguer dos 
contadores de água. Taxas essas que, sem contrapartidas 
aparentes para quem as paga, poderão levar o cidadão, um 
pouco por todo o pais, a não investir na construção ou 
aquisição de casa própria e... fazer greve de fome à porta 
dos paços de concelho a pedir casa, tendo a cobertura 
mediática das televisões e dos partidos que se encontram na 
oposição. 

Para além desse tema, e da taxa que que se prevê se situe 
em 1% (taxa que a lei permite que vá até aos 1,3%), a 
Assembleia Municipal de Ílhavo tem mais seis pontos em 
agenda: apreciação e votação da alteração ao regulamento 
de funcionamento e utilização da piscina municipal de 
Ílhavo; apreciação e votação da alteração às taxas de 
utilização dessa mesma piscina; apreciação e votação da 
criação da derrama para o ano de 1999; apreciação e 
votação do regulamento municipal de resíduos sólidos 
urbanos do concelho de Ílhavo; apreciação e votação da 
adesão à Associação «Mesa Permanente Luso-Espanhola — 
uma rota para a Europa» e, por fim, a exposição do 
presidente da Câmara Municipal 


ABIMOTA elege 


corpos directivos 
A ABIMOTA = Associação Nacional dos Industriais de 


Bicicletas, Ciclomotores, Motociclos e Acessórios, sediada 
em Águeda, procedeu à eleição dos novos corpos sociais que 
irão gerir a associação até ao próximo ano 2000. 

Angelino Nunes Ferreira, em representação da Mirala- 
go, é o novo presidente da Direcção, sendo secundado por 
Antônio Almeida da Silva e José Augusto da Silva, em 
nome da SIM e da Ibérica, respectivamente. Como 
tesoureiro e secretário surgem os representantes da Mecel 
e da Lusitana, respectivamente, Rogério Simões Alves e 
Júlio Dinis Saraiva. Os dois vogais efectivos são Aurélio 
Gomes Ferreira, da Órbita, e Carlos Alberto Grilo, da Silra. 
Os vogais suplentes são os representantes da Hélder Pires e 
da Ciclo-Fapril, respectivamente, Ana Paula Silva e Vital 
Almeida. e 

A Assembleia Geral é presidida por António Luis 
Andias, da Transmeca, tendo por vice-presidente Augusto 
Gonçalves, da Motoguia, e como secretários efectivos 
António Castro Figueiredo e Pedro Jorge Araújo, da 
Confersil e da Polisport, respectivamente. Como vogais 
suplentes surgem os representantes da Macal (por designar) 
e da Rodi, Armando Levy Silva. 

O presidente do Conselho Fiscal é António Albano 
Santos, da Esmaltina, tendo por vogais Artur Assunção 
Gaio e Alexandre Cruz, em representação da Jamarcol e da 
Tabor, respectivamente. 


Cerca de três dezenas de países presentes em Sangalhos 


VI Conferência Europeia de Educação Ambiental 


VI Conferência Eu- 
ropeia de Educação 
Ambiental, com o 


tema geral «Indicadores de” 


avaliação / Progresso em 
educação ambiental», irá de- 
correr em Sangalhos, entre os 
dias 17 e 22 deste mês, numa 
iniciativa da ASPEA-Asso- 
ciação Portuguesa de Educa- 
ção Ambiental — Caretakers 
of the Environment/Portugal. 

Esta é a primeira vez que 
tal evento se realiza em terras 
portuguesas, tendo as primei- 
ras cinco edições desta confe- 
rência, com periodicidade 
bienal, ocorrido em Roma 
(Itália), no ano de 1988, 
Glasgow (Escócia), em 1990, 
Amesterdão (Holanda), em 
1992, Riga (Latvia — ex- 
-União Soviética), em 1994, e 
Ilarnosand (Suécia), em 1996. 

A exemplo do verificado 
nas edições anteriores, também 
a presente conferência tem co- 
mo principal riqueza a multi- 
plicidade de origens dos pai 
cipantes — docentes universitá- 
rios, investigadores, autarcas, 
membros de associações de 
defesa do ambiente, comunica- 
ção social, etc. — que, em 
conjunto, criam e elaboram 
novos textos e técnicas através 
da partilha de experiências nos 
diferentes países e nas diversas 
áreas de actividade. 

Até ao presente, já estão 
inscritas representações de 
perto de três dezenas de pais- 
es, nomeadamente: Albânia, 
Alemanha, Bélgica, Bulgária, 
Dinamarca, Espanha, Estó- 
nia, Finlândia, França, Geó- 
rgia, Holanda, Hungria, Le- 
tónia, Lituânia, Moldávia, 
Polónia, Portugal, Reino 
Unido, República Checa, Re- 
pública Eslovaca, Roménia, 
Rússia, Suécia, Turquemenis- 
tão e Ucrânia. 

Os objectivos visados por 
esta conferência são, entre 
outros, «fomentar a educação 
ambiental em Portugal e na 
Europa do Sul, numa base 
europeia; partilhar as expe- 
riências portuguesas com os 
restantes paises europeus, 
com uma atenção especial 
para os países do Leste Euro- 
peu; criar oportunidades de 
partilha/diálogo entre dife- 
rentes experiências em educa- 
ção ambiental; desenvolver 
competências no que respeita 
aos indicadores de progresso 
| avaliação em educação am- 
biental, segundo uma pers- 
pectiva europeia». 

Igualmente, são espera- 
dos alguns resultados concre- 
tos, como a criação de «par- 
cerias entre associações, uni- 
versidades e escolas europei- 
as; intercâmbio de conheci- 
mentos e de experiências em 
matéria de educação ambien- 
tal na Europa; materiais de 
suporte a uma política de 
educação ambiental na Euro- 


pa; definição de uma plata- 
forma para a institucionaliza- 
ção definitiva da Organiza- 
ção CEEE - Cooperação 
para a Educação Ambiental 
na Europa. 


para o 
formal», 
ico Jim 
Dunlop, enquanto que os 
dois outros grupos, liderados 
por Jan Borkent (Holanda) e 
Valdis Bisters (Latvia), com 
os temas de «Experiências 
nacionais» e «Cooperação in- 
ternacional», respectiva- 
mente, terão sessões de traba- 
lho que decorrerão na Esta- 


Visitas de estudo à serra do Buçaco são algumas das ai 


lagem de Sangalhos. Na ma- 
nhã do dia seguinte, será a 
vez do segundo grupo efec- 
tuar uma visita de estudo a 
serra do Buçaco, enquanto 
que a viagem de estudo do 
terceiro grupo decorrerá, na 
tarde desse mesmo dia, à 
Reserva Natural das Dunas 
de S. Jacinto. 

Rune Wikstrom, da Suécia, 
e Fernando Louro, de Portugal, 
serão os moderadores da sessão 
plenária, intitulada «Coopera- 
ção para a Educação Ambien- 
tal na Europa — CEEE), mar- 
cada para as 14 horas do dia 
21, na qual serão apresentados 
as conclusões obtidas nos três 
grupos de trabalho. 


Oliveira de Azeméis 


Centros de Dia 
ganham subsídios 


Uma verba de 10 mil contos proveniente 
Socorro Social foi atribuída à Associaçã 
de Social de Loureiro para aquisição de 
apoio domiciliário a 16 idosos e conclusão 
futuro centro de dia destinado a 30 utentes. ea 

Esta obra, orçada em 120 mil contos, cor articipados 
em 60 por cento pelo PIDDAC - e o restafs angariado 
entre a população -, será inaugurada en 


próximo ano, ficando 


de infância, com capacidades para 25 e 2 
DR porque o presidente da 

Soli le Loureiro, António a 
dera de extrema importância o convivio entrê OS idosos e 


idariedade Social 


os mais novos. 


A outra instituição do concelho con! 
Centro Social e Paroquial do Pinheiro 
quem o Ministério da Solidariedade Social € & e 
atribuiu uma verba de 9.500 contos, também Hlstinados à 
conclusão de um centro de dia. 


jo Fundo de 
o de Solidarieda- 
uia viatura de 
ias obras do 


Janeiro do 
a uma creche £ um jardim 
O crianças, 
sociação de 
inho, consi- 


lada foi o 
jemposta a | 
e Emprego 


idades previstas no programa da conferência 


Ainda no dia 21, pelas 18 
horas, o romeno Julian Mih- 
nea fará a apresentação ofi- 
cial da sétima conferência, 
que terá lugar no ano 2000. 
Pelas 20 horas, a Câmara 
Municipal de Oliveira do 
Bairro oferecerá o jantar de 
encerramento, 

A escolha de Sangalhos 
para a realização desta im- 
portante conferência euro- 
peia deve-se ao «bom desem- 
penho que o núcleo regional 
do Centro, em especial a 
delegação de Aveiro, da AS- 
PEA-Associação Portuguesa 
de Educação Ambiental tem 
vindo a desenvolver nos tem- 
pos recentes, bem como ao 
desejo de descentralizar este 
evento e de o levar para fora 
das grandes cidades. Inicia- 
Imente, a escolha recaiu no 
Caramulo, só que motivos 
diversos levaram-nos a optar 
por outra alternativa, pelo 
que escolhemos Sangalhos», 
referiu a «O Comércio do 
Porto» Joaquim Pinto, da 
comissão organizadora e da 
Delegação Regional de Avei- 
ro da ASPEA. 

«Escolhemos Sangalhos 
por ser uma terra com boas 
estruturas logísticas, e também 
por se localizar próximo de 
importantes áreas naturais, co- 
mo a serra do Buçaco, do 
Caramulo, da Lousã, da Re- 
serva Natural das Dunas de S. 
Jacinto, da Ria de Aveiro e do 
Litoral. Esta proximidade é 
importante neste tipo de inicia- 
tivas, porque o programa nor- 
malmente inclui visitas de estu- 
do a parques naturais, áreas 
protegidas ou espaços de inte- 
resse natural, como são os 
casos mencionados». 


Cardoso Ferreira 
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Freixo de Espada à Cinta 


Camara aprovou 
construção de um auditorio 


uma das suas últi- 
mas reuniões, o 
executivo da Cã- 


mara Municipal de Freixo 
de Espada à Cinta, agora 
presidida por Edgar Gata, 
deliberou, por unanimidade, 
levar por diante a constru- 
ção de um auditório muni- 
cipal, no «coração» da vila, 
numa superfície compreen- 
dida entre o actual mercado 
eo pavilhão gimnodesporti- 
vo. 

A discussão deste pro- 
jecto, que ocorreu durante a 
reunião pública, e que en- 
volveu para além dos repre- 
sentantes da actual maioria 
— Edgar Gata, presidente, 
António Rocha Dias, verea- 
dor permanente, e António 
Eduardo Morgado, e ainda 
Altino Ferraz vereador da 
oposição, foi aprovada por 
unanimidade, embora o ve- 
reador socialista tenha colo- 
cado algumas reservas. 

De salientar que, para 
este local, e em obediência a 
uma resolução da Assem- 
bleia Municipal de então, 
aprovada por unanimidade, 
o executivo anterior tinha 
previsto a construção de 
uma piscina, à qual acabaria 
por ser implantada junto ao 
Douro, na praia fluvial da 
Congida, cujo local dista da 
vila cerca de 3 km. Agora, 
porém, os socialistas parece 
que veriam com bons olhos 
que no local escolhido para 
construir o auditório, a mai- 
aria social-democrata cons- 
truisse uma nova pisciriá 

Só que, para o preside? 
te da autarquia, isso está 
fora de questão. Para o edil 
freixenista, «a construção 
do auditório, cujo orçameR- 
to não é superior ao fla 
piscina, pela sua polivalén- 
cia, irá colmatar uma gráVe 
lacuna de que o concelho 
enferma». 

Além disso, como porta" 
-voz do próprio executivo; º 
presidente da edilidade, d!s- 
se ainda que é intenção do 
executivo submeter a pisfl- 
na municipal da Congidá à 
alterações profundas, Rº 
sentido de melhorar a quês- 
tão da privacidade dos utef- 
tes. ' 

O vereador Antóti! 
Eduardo Morgado, que, ER 
quanto na oposição, se ma- 
nifestou favorável à cons 
trução da piscina municipa! 
dentro da vila, sugerindo 
para a Congida a implanta- 
ção de uma flutuante, mês- 
trou-se contrário à constFU- 
ção de uma segunda pisciftã 
na vila, pois, no seu entén- 
der, «o concelho tem outras 
carências que urge ultrapáS- 
sar». Além disso, segunde O 
referido vereador, «o auéli- 
tório traduz-se numa inffà- 
estrutura da maior impo!- 
tância para o futuro dO 
concelho». 


Quanto à localização do 
futuro auditório, o vereador 
Rocha Dias referiu que «ela 
resultou da conjugação de 
um conjunto de factores 
favoráveis, nomeadamente 
a facilidade de implantação 
e acessos, bem como a 
existência de um parque de 
estacionamento nas proxi- 
midades». 


Nascente da Ferradosa 
vai sofrer 
melhoramentos 


De entre os diversos 
assuntos levados à reunião 
camarária, destacam-se ain- 
da o projecto de reparação 
das pontes do concelho, a 
maioria das quais mantém 
bem vivos os seus traços 
românicos. Nesse contexto, 
insere-se igualmente a ponte 
sobre o ribeiro do Carril (e 
zona envolvente), por onde 
passam inúmeras pessoas, já 
que este é o caminho que 
conduz ao santuário da Se- 
nhora dos Montes Ermos, 
padroeira da vila. 

Na vertente urbana fo- 
ram aprovados vários pro- 
jectos, nomeadamente 
«construção da infra-estru- 
tura urbanística do lotea- 
mento dos Trigos», «cons- 
trução de infra-estruturas 
eléctricas do loteamento 
Maria Rosa Ferreira», em 
Ligares , «construção das 
infra-estruturas do lotea- 
mento da Santa Casa da 
Misericórdia», bem como a 


«construção do loteamento 


industrial da vila», para 
além de um edifício destina- 
do a ampliar as instalações 
pertencentes à Adega Coo- 
perativa. 

Porém, a questão do 
abastecimento de água à 
vila, cuja principal nascente 
se situa no lugar da Ferra- 
dosa, a 5 km da sede do 
concelho, também mereceu 
a preocupação dos respon- 
sáveis camarários. Para isso 
o executivo aprovou e vai 
pôr a concurso a obra desti- 
nada à «aquisição de servi- 
ços de operação, conserva- 
ção e manutenção» do siste- 
ma de distribuição, «por 
forma que a população pos- 
sa consumir água de quali- 
dade». O empreendimento, 
cujo orçamento inicial ron- 
da os sessenta e sete mil 


contos, engloba a operação, 
manutenção e conservação 
dos furos e depósitos das 
freguesias do concelho. 


António Massa Constâncio República, Almeida Santos 


Um dos primeiros actos públicos de Edgar Gata foi a recepção ao presidente da Assembleia da 


OMatosinhos a 


» 


ETA N 
de Lever 


o, 
captações 
dever 


para tratamento de água. À Estação alimentará um sistema adutor com cerca 


de cada concelho. 


Mas a sua ajuda é importante. 


a utilizar de uma forma racionada. 


Não desperdice água. 


Águas do Douro e Paiva SA : 
O novo ciclo da água 


ata, 


Construção da nova Estação de Tratamento de Água, localizada junto à albufeira de Crestuma-Lever, onde serão utilizadas as mais modernas tecnologias 
de 120 Km de extensão que levará a água até aos reservatórios municipais, 


Este é o caminho da água do futuro 


A empresa Águas do Douro e Paiva, SA, sociedade constituída pelo IPE- 
Águas de Portugal e por 19 Municípios da região, encarrega-se da captação, 
do tratamento e do transporte da água para os reservatórios das diferentes 
autarquias. Estas fazem, de seguida, a distribuição até aos consumidores 


Para que no futuro não falte água, estamos a construir um novo sistema 
de abastecimento e a reabilitar o sistema já existente na zona do Grande 
Porto, num investimento que ultrapassa os 26 milhões de contos. 


Você pode ajudar no presente 


Este vasto conjunto de obras só estará pronto no ano 2000. Até lá, e 
mesmo sem as condições ideais, todo o esforço está a ser feito para 
satisfazer as necessidades de uma população crescente. 


Utilize a água de uma forma racional, para que nunca tenha de 


+ pela União Europeia 
* Fundo de Coesão 


Projecto co-financiado 


p 


O Comércio do Porto 
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Rua das Vinhas em Fail 
vai ser reordenada 


A Rua das Vinhas, em Fail, vai ser reordenada, dotando-a com 
o saneamento básico (rede de água e de esgotos) e ainda a 
pavimentação. 

A situação anómala arrastava-se há anos, penalizando os 
moradores por uma situação de que não eram os responsáveis 
directos, na medida em que se foi deixando construir sem cuidar 
das infra-estruturas de base. 


CM Viseu prepara-se 
para o «Euro» 


A Câmara Municipal de Viseu já está a preparar-se para a 
transição do «Euro». Assim, o chefe da autarquia disse que foi 
constituído um grupo de trabalho que tem como objectivo 
fundamental a referida transição. 

Ruas entende que vão surgir algumas implicações, que 
poderão não ser perceptíveis agora, «mas é bom que não sejamos 
apanhados de surpresa». Do grupo de trabalho fazem parte 
representantes dos serviços mais sensíveis da autarquia. O grupo 
será coordenado pelo adjunto de Fernando Ruas. 


CMY atenta 
ao plano «Pocal» 


O Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais 
(POCAL) está a merecer dó Município viscense a maior atenção 
para que, no futuro, «não possam surgir problemas». 

O presidente do município viseense informou que é a primeira 
vez que a Câmara vai começar a praticar o POCAL, em simultâneo 
com a contabilidade que vem sendo usual. Pretende-se, deste 
modo, que a transição se possa fazer sem sobressaltos, dada a 
delicadeza dos processos. 


Parque de estacionamento 
para residentes 


O vereador da Câmara Municipal Luís Eduardo defendeu, na 
última reunião do executivo, a necessidade de demarcar parques de 
estacionamento para residentes. 

A propósito, o chefe da edilidade viscense adiantou que 
instituiu, há seis anos, a obrigatoricdade dos novos blocos 
residenciais disporem de aparcamento privativo, na cave dos 
mesmos, o que tem vindo a ser conseguido e a dar bons resultados, 


embora, nálguas casos, dá garagens sirvam pára tudo menos pára 
acolher os veículos, que acabam por ficar também na via pública. 

Será bom lembrar que há prédios antigos onde já nem sequer é 
admissível colocar como hipótese a recolha dos veículos dos 
inquilinos, o que faz com que os moradores tenham de estacioná- 
-los noutros bairros ou ruas, geralmente distantes daquela onde 
vivem, enquanto os lugares de que poderiam justamente beneficiar 
ficam todo o dia ocupados por carros que, vindos dos meios rurais 
ou de concelhos vizinhos, trazem os donos para trabalharem, 
estacionando-os à vista. 

Ora, em boa verdade, estes automóveis é que poderiam e 
deveriam ficar nos parques da cidade, por norma, às moscas, 
embora sejam todos gratuitos (1). 

Parece que o problema apresentado por Luís Eduardo deveria 
ser devidamente apreciado. Trata-se, afinal, de «copiam», no bom 
sentido, o que já se está a fazer noutras cidades. 

Para o vereador socialista «tem que se fazer um levantamento 
das várias situações e onde houver possibilidade deveria reservar-se 
um espaço para o parqueamento dos residentes». 


Actividades 
do Cine-Clube 


O Cine-Clube de Viseu 
programou para o mês em 
curso e início de Outubro uma 
retrospectiva da obra de John 
Cassavetes. São filmes que gi- 
ram à volta da passagem do 
tempo que dificulta a vida do 
casal, tornando-a insustentável 
pela rotina que se instala e pela 
cada vez maior dificuldade de 
comunicação. O programa é o 
seguinte: Dia 8 — «Sombras»; 
15 — «Rostos»; 22 — «Uma 
mulher sob influência»; 29 — 
«A morte de um apostador 
chinês», e no dia 6 de Outubro 
— «Noite de estreia». As sessões 
“realizam-se às terça-feiras, a 
partir das 21.45 horas, no 
auditório do IPJ — Fontelo. 


Radio Local de Barcelos 


“0% 0go 


O”APA RJR 


Bom sinal em termos de renovação populacional 


Dez novas turmas nos jardins de infância 


concelho de Viseu 
vai poder dispor de 
mais uma dezena de 


turmas de educação pré-esco- 
lar. Este novo esforço surge 
na sequência da expansão 
registada neste sector do ensi- 
no, no passado ano lectivo, 
com a abertura de sete novas 
turmas, o que para o presi- 
dente da Câmara Municipal 
«é um importante impulso». 

Agora, com a abertura de 
mais 10 turmas, prossegue a 
intenção da Câmara Munici- 
pal de chegar cada vez mais às 
camadas jovens, contribuindo 
para a sua formação. Deste 
modo, também se procura 
superar algumas dificuldades 
sentidas pelos pais. 

Assim, em Ranhados, Vila 
Chã de Sá e Rio de Loba, 
duplicará a capacidade existen- 
te, com a criação de uma nova 
turma em cada um dos jardins 
de infância aí existentes, o que 


significa que o concelho está a 
rejuvenescer e não a ficar velho 
ou desertificado como acontece 
a muitos pelo país fora. 

Por outro lado, como re- 
forço ao que acima se diz, 
Póvoa de Abraveses, Calde, 
Várzea de Calde, Barbeira, 
Póvoa de Sobrinhos, Travas- 
sós de Cima e Bassim (S. 
Pedro de France) irão ter 
novos jardins de infância. 

Da lista referida, três uni- 
dades surgem na freguesia de 
Rio de Loba, a que há a 
juntar mais uma turma na 
sede de freguesia. Quer isto 
dizer que Rio de Loba, que 
em breve será cidade, conti- 
nua a patentear a sua impor- 
tância, Neste momento é já 
uma freguesia com mais de 
5.000 eleitores. E muitos mais 
serão quando lhe for feita 
Justiça, devolvendo-lhe terre- 
no que a freguesia 'de Santa 
Maria pretende anexar. No 


espaço em questão — Quinta 
das Lameiras, que sempre 
pertenceu à freguesia de Rio 
de Loba e não a nenhuma 
outra, no caso vertente a de 
Santa Maria, que nem sequer 
existia. Foi criada, em 1952, 
«à custa» da de Rio de Loba, 
tendo, a partir daí, ficado 
clara a nova divisão adminis- 
trativa, que não pode andar a 
sofrer alterações constantes, 
só porque um grupo de mo- 
radores assim o deseja. A 
menos que a lei neste país 
comece a ser pautada pela 
«tradição» de Barrancos (...). 

Quanto ao Bairro das 
Lameiras, os eventuais «regis- 
tos» nas Finanças de nada 
poderão valer, uma vez que 
Os terrenos em causa, à data 
da criação da nova freguesia 
de Santa Maria, na parte em 
análise, sempre foram da mes- 
ma família e, por conseguinte, 
registados no seu nome e na 


freguesia de Rio de Loba. 

Se no decorrer dos séculos 
nunca houve problemas por- 
que será que eles surgiram 
agora, trazidos, sobretudo, 
por pessoas que nem sequer 
nasceram na freguesia? — Tal- 
vez para verem os terrenos ou 
as habitações que compraram 
mais valorizadas, consideran- 
do que o bairro é meio urbano 
ea outra parte da freguesia 
meio rural? — Mas já toda a 
gente sabia que era assim. 
Aliás, até essa diferença vai 
acabar, muito em breve, uma 
vez que está na sua fase final o 
processo de elevação de Rio 
de Loba a cidade. O processo 
deverá ser aprovado na pró- 
xima abertura da Assembleia 
da República, onde aguarda 
ratificação, uma vez que tanto 
a Câmara como a Assembleia 
Municipal já o aprovaram. 


Rodrigues Bispo 


Penafiel 


Em Rio 


Mau, perto da Estrada de Entre-os-Rios 


Bebe morto junto à margem do Douro 


m menino morto, recém-nasci- 

| ] do, foi ontem encontrado a 

boiar nas águas do rio Douro, 

por um popular que passeava de canoa 

junto ao Lugar da Ponte, em Rio Mau 
(Penafiel). 

Eram 12.40 horas quando o senhor J. 
C. deu conta do corpo nú da criança, 
correndo de imediato para o telefone 
mais perto, nO restaurante «Mirantey, 
pedindo socorro. 

«Nós só vimos um senhor a entrar 
aqui em pânico para telefonar para os 
bombeiros a pedir ajuda. Pelo que nos 
disse, o bebé estava nú e morto, e boiava 


de barriga para baixo, com a placenta 
ainda agarrada à pele», relatou fonte 
daquele restaurante a «O Comércio do 
Porto». 

Apesar desta versão dos aconteci- 
mentos, fonte do Posto da GNR de 
Penafiel adiantou ao «CP» que «a crian- 
cinha não estaria dentro de água, mas 
sim na borda do rio, deitado de lado e 
virado de costas para à água». 

Entretanto, contactados os Bombei- 
ros de Entre-os-Rios, foi-nos dito que o 
cadáver foi retirado do rio a meio .da 
tarde e transportado para o Hospital de 
Penafiel. 


Além disso, a mesma fonte adiantou 
que «o bebé estava com tamanho normal, 
como se tivesse nascido umas horas 
antes, ainda com o cordão umbilical por 
cortar». 

Ao que consta, segundo fonte con- 
tactada no restaurante «Mirante», o bebé 
pode ter sido atirado ao rio após ter 
nascido, provavelmente ainda com vida. 

A GNR de Penafiel acrescentou ao 
«CP» que à investigação deste caso 
prossegue, aguardando-se o resultado 
da autópsia, que poderá ser concluída 
no Hospital de Penafiel ou no Instituto 
de Medicina Legal do Porto. 


— Vila Nova de Famalicão 


Município adquire 
imóvel histórico 


Acaba de ser adquirida à família do 
senador Sousa Fernandes o imóvel que 
serviu de lar a algumas gerações ante- 
riores e posteriores âquele senador. 

O imóvel agora adquirido por 56 mil 
contos vai servir para nele se instalar a 
Casa da Juventude de Famalicão e um 
centro de ocupação de tempos livres, ao 
mesmo tempo que é colocado ponto final 
na degradação acelerada de um dos 
edifícios mais marcantes da identidade 
cultural do concelho. 

. Segundo o presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão, 
Agostinho Fernandes, aquele espaço 
virá a ser transformado numa «verda- 
deira casa da juventude que não 
esquecerá a vertente formativa e lúdica 
onde os jovens deverão ter ainda ao 
seu dispor um conjunto de instrumen- 
tos como as modernas tecnologias, 
serviços de orientação profissional e 
espaços para exposições e iniciativas 
diversas». 

Sousa Fernandes, recorde-se, foi um 


comerciante emigrado que se tornaria 
mais tarde num político fervoroso defen- 
sor da causa republicana, vindo a exercer 
posições determinantes nos finais do 
século passado e princípios deste, quer 
na administração local quer no Senado 
da República. 


Autarquia desconhece 
qualquer multa do IGA 


Apesar de ter sido propalado que o 
município famalicense havia sido alvo de 
uma multa aplicada pelo Instituto Geral 
do Ambiente, a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão continua a 
desconhecer a existência de qualquer 
penalização. De resto, tão pouco a 
admite. 

Segundo fonte da autarquia, tudo 
quanto havia de ser ligado ao Sistema 
Integrado de Desenvolvimento do Vale 
do Ave (SIDVA) está já concluído, 
como são os casos das redes de Riba 
de Ave, Lousado e Ribeirão já concluí- 
dos no passado mês de Julho. De igual 
modo, e ainda segundo a mesma fonte, 
a rede que serve todo o núcleo urbano 


central do município de há muito se 
encontra ligada à ETAR de Calendário 
e está «construída a expensas da autar- 
quia em atitude, à época, pioneira no 
Pais», bem como o respectivo trata- 
mento de efluentes. 

Acrescenta ainda a fonte que estão já 
apresentadas candidaturas na ordem dos 
300 mil contos para proceder à constru- 
ção de mais redes de saneamento. 


Ja a concurso o Museu 
Ferroviário de Lousado 


Após alguns anos de intensas nego- 
ciações, com algumas manifestações pú- 
blicas de permeio, acaba de ser tornado 
público a abertura do concurso para a 
remodelação da Secção Museológica de 
Lousado, cujo preço-base é de 98.950 
contos e se traduz em trabalhos de 
construção civil, revestimento de paredes, 
pavimentos e tectos, remodelação de 
caixilharias, coberturas e instalação eléc- 
trica. - 

O prazo de execução da obra é de 180 
dias, devendo as propostas ser abertas no 
dia 20 de Outubro próximo. 
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Vilar de Perdizes 


Regiões 9 


Paredes 


Um congresso que se aprimora 


Le | 1 erminada a 12. edição 
do Congresso de Me- 
dicina Popular, pode 

dizer-se que ele continua a 

constituir um acontecimento 

de grande interesse como, de 
resto, o comprova o grande 
mediatismo e o número cres- 
cente de visitantes e de partici- 
pantes que, em cada novo ano, 
acorre à aldeia de Vilar de 

Perdizes, uma das mais caris- 

máticas da região de Barroso. 

Nos seus primeiros anos, o 
congresso teve uma maior par- 
ticipação popular, sendo o Bar- 
roso, ancestral e tradicional- 
mente, uma região fechada, 
com grande incidência comuni- 
tária (em que os seus habitantes 
se ligavam acentuadamente, 
através da partilha e repartição 
de bens e de formas de traba- 
lho), muitos barrosões, sonha- 
ram ultrapassar as condições 
do seu isolamento natural e 
social através de usos costumes 
muito próprios, mesmo em 
actividades de grande sensibili- 
dade e de responsabilização 
como a da saúde e a da prática 
medicinal. 

Durante muitos anos, não 
houve médicos na maior parte 
das suas localidades e o servi- 
ço de saúde oficial ali não 
chegou: doentes mais graves 
tinham de ser transpostados 
em padiolas e carroças ou 


POPULAR 


DE 
PERDIZES 


tem lugar à mesa das sessões 


carros de bois, durante deze- 
nas de quilômetros, por cami- 
nhos de acesso difícil, montes 
rás de montes. Nessa oca- 
sião sempre prevalece uma 
maior ligação entre os barro- 
sões e os seus vazinhos gale- 
gos, cuja componente socio- 
-económica era muito seme- 
lhante e igualmente deficitá- 
ria. 

E por isso que, no Con- 
gresso de Medicina Popular de 
Vilar de Perdizes, estão sempre 
presentes muitos habitantes da 
Galiza que, até certo ponto, 
também se identificam com ele. 


Evora 


Mais científico, 
menos popular 


Nos dias de hoje, o con- 
gresso alterou quase por com- 
pleto a metodologia da sua 
organização. Deixou de estar 
orientado para si e voltou-se 
para o exterior. 

Quem substituía os médicos 
de Barroso, nesses tempos de 
isolamento e difícil interioridade, 
já quase não tem lugar à mesa 
das sessões. Curandeiros, endi- 
reitas, feiticeiros, adivinhos, ven- 
dedores da banha de cobra, 


Quem substituía os médicos de Barroso, nos tempos de isolamento e difícil interioridade, já quase não 


benzedeiras e outras pessoas 
dessa estirpe, que têm a ver 
com uma das mais caracteristi- 
cas vertentes do património 
desta terra, já quase se eclipsa- 
ram. Foram substituídos por 
um conjunto de pessoas bem 
falantes e, pelos vistos, bem 
pensantes, ostentando títulos e 
currículos arrasadores. Em vez 
do velho lacrau e do chá 
miraculoso, em vez da arte 
auto-adquirida de endireitar os- 
sos e curar o «treçolho» ou o 
«coixo» há agora conferências 
plancadas para um público mais 
intelectual e «científico», com 


recurso a computadores e de- 
mais materiais audiovisuais. 

Tentou erradicar-se o con- 
gresso dos trampolineiros e dos 
oportunistas. Terá ganho eficá- 
cia e crédito mas perdeu, indis- 
cutivelmente, muito do que 
tinha de castiço e popular. 
Hoje, em vez das «almas do 
outro mundo», fala-se da «au- 
ra» dos humanos. 

Em vez dos «espíritos maus» 
trata-se das «deformações congé- 
nitas da mente». O congresso 
cresoe e vai-se renovando. Conti- 
nua a valer a pena. 

Vilar de Perdizes é um 
ponto evidente, no mapa dos 
anseios e dos desígnios daqueles 
que se apoiam e acreditam nas 
virtudes da paranormalidade e 
do espiritismo. Acompanhados 
por uma grande e folclórica 
quantidade de gentes de todas 
as partes do país, que lhe 
emprestam um colorido muito 
especial e que acabam por 
conhecer facetas novas, quer 
tradicionais quer inovadoras, 
desta região de Trás-os-Montes. 

Cá estaremos para o próxi- 
mo ano, altura em que irá 
decorrer o Congresso nº 13. 
Convenhamos que para um 
congresso a que andam asso- 
ciadas lendas, bruxas e lobiso- 
mens, este número é deveras 
aliciante. 


Agostinho Chaves 


Embateram 
num automóvel 


Três jovens 
que viajavam 
numa só moto 

acabaram 
no hospital 


Uma moto com três 
jovens embateu, anteon- 
tem, por volta das 20 ho- 
ras, contra um automóvel, 
no lugar de Soutelo (Pare- 
des), atirando para o Hos- 
pital de Penafiel e de S. 
João, no Porto, todas as 
viajantes. 

Helena Rios, 14 anos, 
residente em Lordelo (Pa- 
redes), foi transportada pa- 
ra o hospital local, acaban- 
do por ser internada em 
«neurocirurgia» no S. 
João, no Porto, enquanto 
a irmã, Sancha Adriana 
Gonçalves Rios, 18 anos, 
ficou internada no Hospi- 
tal de Penafiel, com um 
traumatismo crânio-ence- 
fálico. A única que teve 
alta ainda ontem foi Elsa 
Cláudia Ferreira da Silva. 

As três raparigas sofre- 
ram o acidente, presumi- 
velmente, quando fugiam 
da GNR. 


| advogado Antônio Maria Pereira 
considerou ontem que, com a 
ocorrência de mais um caso de 
touros de morte na Aldeia da Luz (Mou- 
rão), na tarde de sábado, está a generali- 
zar-se no país «o clima de impunidade» em 
torno do não cumprimento da lei. 

«O Governo tem medo (de actuar), não 
tem coragem política para impedir a 
violação das leis», acusou o causídico, 
conhecido pelas suas posições públicas em 
defesa dos animais. 

Em seu entender, o que agora se passou 
na Aldeia da Luz, aliado à passividade e ao 
silêncio evidenciado, até agora, pelo Mi- 
nistério da Administração Interna (MAN), 
vão ter como consequências a «falta de 
credibilidade do Governo» e a crescente 
insegurança das pessoas. 

Além de tudo mais, o que se passou em 
Barrancos representou uma desautoriza- 
ção muito grave dos juízes e do poder 
Judicial», disse António Maria Pereira, 
dizendo acreditar que os magistrados 
judiciais vão consagrar e debater este 
assunto no 41º Congresso Internacional 
de Juízes, que se inicia hoje no Porto. 

Se algo não for feito, disse, «a partir de 
agora, qualquer minoria interessada em 
não fazer cumprir certa lei ou decisão 
Judicial já sabe qual é a solução: fazer 
barulho na televisão e ameaçar com 
tumultos se houver intervenção das auto- 
ridades, porque já sabe que as autoridades 
têm medo e permitem a violação das leis». 

«Isso pode acontecer amanhã com um 
grupo que queira cortar a auto-estrada do 
Norte ou as pontes sobre o Tejo, através de 
uma ameaça, conseguindo que o Governo 


| Ena É a 
Antônio Maria Pereira sobre os touros de morte 


Clima de impunidade generaliza-se 


cumpra as suas reivindicações», concluiu. 

Sábado, um touro foi morto numa 
arena improvisada nas festas populares da 
Aldeia da Luz, Mourão, mas a GNR 
afirma que o animal foi abatido já fora 
do recinto. 

O vereador da Câmara de Mourão, 
Renato Canete, confirmou que o touro, 
depois de lidado pelo novilheiro Rui 
Plácido, foi laçado e abatido por um 
popular que empunhava uma faca, cum- 
prindo-se assim uma tradição da terra. 

Fonte da Brigada Territorial da GNR 
de Evora adiantou ainda que, como 
medida de salvaguarda, procedeu-se à 
identificação do indivíduo que matou o 
touro, embora não se preveja qualquer 
desenvolvimento para o caso. 

O caso, já divulgado, não está com- 
pletamente esclarecido, tendo-se entretanto 
afirmado que o touro morto foi o terceiro 
a ser lidado e o jovem toureiro de serviço 
tentou antes, sem sucesso, matá-lo à 
estocada. 

Acrescenta que depois de imobilizado, 
o touro sofreu dezenas de golpes desferidos 
com uma faca grande de cozinha e, com. 
este já caído no chão, um outro popular 
saltou da assistência munido de uma faca 
idêntica e enterrou-a no corpo do animal. 

A presidente da Liga Portuguesa dos 
Direitos dos Animais (LPDA), Maria do Céu 
Sampaio, considerou que o ocorrido nas 
festas da Aldeia da Luz foi «mais um foco 
de desrespeito à lei», como em Barrancos. 

A LPDA garantiu já que vai apresentar . 
uma queixa ao Procurador-Geral da Re- 
pública (PGR) face aos acontecimentos da 
Aldeia da Luz. 


CENTRAIS TELEFÓNICAS BELCOM-ADIS 


COMUNICADO 


Quando adquiriu a 
sua Central Telefónica 
BELCOM-RDIS sabia que 
era evolutível e que ia ter 
acesso a novos serviços 
revalorizando o seu investi- 
mento. 

De acordo com este 
princípio informamos todos 
os nossos clientes pos- 
suidores de centrais dos 
modelos BELCOM-RDIS e 
BELCOM-DM (versão RDIS) 
que têm ao seu dispor o 
Videotelefone para ligar às 
extensões da sua central 
telefónica. 

O Videotelefone é 
extremamente económico 
e com ele pode fazer e 
receber chamadas do país 


ATENÇÃO CLIENTES D'A BELTAÓNICA 


ou do estrangeiro, falar e 
VER em simultâneo o seu 
interlocutor. 

Devido à alta tecnolo- 
gia utilizada, a comuni- 
cação de voz e imagem tem 
o custo de uma simples 
chamada telefónica. 

Este Videotelefone 
BELCOM-RDIS para além 
de poder ser utilizado de 
uma forma autónoma tem 
uma tomada para ligar a 
um televisor vulgar, criando 
desta forma um estúdio de 
videoconferência profissio- 
nal de uma maneira extre- 
mamente económica. 

Dê mais capacidade de 
trabalho à sua empresa! 
Desloque as ideias e não 


as pessoa: 

Entre já em contacto 
connosco e terá a agra- 
dável surpresa de ver a sua 
central telefónica ser reva- 
lorizada com pouco investi- 
mento. 

Com o Videotelefone a 
sua empresa irá produzir 
mais. 

Temos também um 
modelo para residência que 
liga directamente à rede 
pública. 

Contacte-nos e tenha o 
prazer de VER com quem 
está a falar. 


A BELTAÚNICA 


DIVISÃO DESTINA TELERONICOS DIGITAIS 


Ho Opinião 
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avia um jovem em 

Coimbra que pas- 

sava o ano inteiro 
a festejar o deus Baco, mas 
quando chegava a Queima 
das Fitas, pousava o copo e 
mantinha-se condignamente 
sóbrio, enquanto os colegas 
andavam aos tombos em 
cada esquina. 

«Então o "doutor" não 
bebe na Queima?», ao que 
ele respondia muito simples- 
mente:«Meu amigo, a Quei- 
ma é só para amadores... Eu 
sou um profissional!» 

Esta a razão por que me 
dispenso de comentar «ca- 
tastroficamente», como al- 
guns situacionistas dizem, a 
crise russa e asiática, de 
profetizar o Outubro Verme- 
lho e a Bolsa tuberculizada, 
de mal-dizer o desemprego, 
os cantratos a prazo, as 
reformas compulsivas, a di- 
tadura económica, a inflação 
oculta, de condenar também 
o ultraliberalismo e a mun- 
dialização da economia e de 
denunciar ainda o capitalis- 
mo selvagem e sem rosto que 
mina o mundo inteiro. 

Agora, que a crise está à 
porta, eles que falem e es- 
crevam sobre ela! E os eco- 
nomicistas que a resolvam... 

No meio de tanta expec- 
tativa e de crescentes receios, 
mais uma vez, como trans- 
portada do passado para o 
presente, sente-se a impor- 
tância da doutrina tão nobre 
e elevada de Leão XIII, in 
«Rerum Novarum», reforça- 
da em plena crise da Grande 
Depressão (1929-1933) por 
Pio XI, em «Quadragesimo 
Anno», e comemorada por 
João Paulo HI, na encíclica 
«Centesimus Annus», ou se- 
ja, cem anos depois da sua 
publicação, e na qual, por 
sua vez, atempadamente 
alerta, em 1991, que as 
exigências humanas das eco- 
nomias modernas correm o 
risco de marginalizar ainda 
mais os pobres, como, aliás, 


A emergência do que está interiormente estatuído na obra de Lima de Freitas e a experiência dos limites que focam a 
redescoberta e a restituição da importância do Ser, face ao império do Ter, estão harmonicamente sintonizadas e 
consciencializadas na sua vasta obra de feição espiritualista. E se é certo que essa harmonia está bem patente, 
também a estética se identifica com a desejada perfeição da pessoa humana. A mesma perfeição que o pintor 
consegue magistralmente alcançar na conquista do imaginário e daquilo que pode ser projectado do plano da utopia 


para uma nova realidade do Ser. 


Sérgio Mourão 


desgraçadamente tem vindo 
a suceder. 

Deixemos, pois, para os 
entendidos a análise deste 
momento crucial e inquie- 
tante da alta finança, em que 
a encíclica de Leão XIII 
assalta, de novo, O sacro- 
«território dos ídolos de bar- 
ro do ultraliberalismo mo- 
netarista, denunciando os 
seus malefícios sociais e en- 
sombrando o triunfalismo 
da mudança e do sucesso. 

Na verdade, para lá da 
areia movediça do sistema 
económico dos nossos dias, 
o que nos chama particular 
atenção é a entrevista que 
Maria João Fernandes fez 
ao pintor Lima de Freitas, 
na revista «Galeria de Arte», 
e publicada no seu número 
mais recente. 

E colhemos esta saboro- 
sa declaração do mestre da 
visão pictórica e figurativa 
do humanismo integral: «O 
destino, dizia Rilke, "não 
vem do que é exterior ao 
homem, vem do próprio 
homem". E uma obra vale 
na medida em que um desti- 
no nela se reflecte, acrescen- 
ta Bernard Grasset, comen- 
tando as "Cartas a um jo- 
vem poeta" do mesmo Rilke, 
Levamos anos a vagabun- 
dear — a errar! — pelo mundo 


dos homens e acabamos por 
descobrir que o mundo ver- 
dadeiramente importante é o 
mundo interior ao homem». 

Lima de Freitas, em de- 
fesa desse fabuloso e imagi 
nário mundo interior, não 
resiste à tentação (e ainda 
bem) de citar esse fabuloso 
viajante do pensamento po- 
ético que foi Fernando Pes- 
soa: «Transeuntes eternos 
por nós mesmos, não há 
paisagem senão o que so- 
mos. Nada possuímos, por- 
que nem a nós possuímos. 
Nada temos porque nada 
somos. Que mãos estenderei 
para que universo? O uni- 
verso não é meu: sou eu.» 

Aqui temos nós como é 
que o destino tende a: ser 
traçado pelo interior do pró- 
prio Ser. Pela sua magnitude 
incomensurável. Pelo seu 
instinto divino. Pela sua 
tradição mítica. 

E quedamo-nos aqui, 
vislumbrando a harmonia 
dos sentimentos que se eleva 
muito acima da raiz do mal- 
-estar da sociedade contem- 
porânea, como única via de 
restauração salutar das an- 
gústias que assaltam o ser 
humano na passagem de 
mais um milénio da era de 
Cristo, sob a égide de um 
europeismo profundamente 
permissivo, decadente e ma- 
terialista. 


Influências 
orientalistas 


Nesta importante entre- 
vista, onde Lima de Freitas 
revela uma cultura estética 
invulgar, algo despertou o 


meu interesse e, como cam-. 


paínha de alarme, obrigou- 
-me a reflectir o mundo do 
totalitarismo estatizado e, ao 
mesmo tempo, a sua antíte- 
se, que é o monopólio das 
privatizações de que se ali- 
menta o imperialismo ultra- 
liberal para poluir de imen- 


O Espiritualismo de Lima de Freitas 


sas desumanidades o mundo 
consumista em que vivemos. 

O pintor reconhece: 
«Devo à Polónia, em grande 
parte, e aos artistas polacos 
a aceleração do processo de 
terrível desilusão (e cólera) 
que sucedeu à revelação dos 
embustes e dos crimes ne- 
fandos — em todos os níveis 
da vida humana — cometidos 
em nome dos "amanhãs que 
cantam". A minha pintura 
tornou-se mais "expressio- 
nista! de um expressionismo 
ligado "não à denúncia dos 
crimes capitalistas" mas à 
tentativa de desmascarar a 
estupidez, a grosseria, a bru- 
teza, O horrível caricato dos 
comportamentos fanáticos». 

Esta frustrante constata- 
ção do materialismo dialéti- 
co passou-se nos anos cin- 
quenta, evoluindo a comu- 
nicação plástica do expres- 
sionismo até fins da década 
seguinte, altura em que a 
pintura de Lima de Freitas 
já começara a pacificar-se de 
luminosas interioridades, 
transitando nos anos setenta 
para a «fase indo-tibetana» 
das divindades voadoras, 
das mulheres de fogo e asas 
arco-íris, também conhecida 
como «fase dos Anjos». 

Os textos de literatura 
indo-tibetana, budista, tân- 
trica e a literatura mística 
sufi, bem como outras in- 
fluências orientalistas, 
acrescidas do génio do mis- 
ticismo muçulmano, do 
universo mental de Max 
Hôlzer, e ainda do funda- 
dor da Antropologia do 
Imaginário, Gilbert Du- 
rand, entre outras leituras 
de natureza esotérica, fo- 
ram determinantes na pin- 
tura de Lima de Freitas. 

A sua pesquisa plástica 
situou-se fundamentale- 
mente em redor de um 
«Eu» transdisciplinar que 
restituísse ao Ser a sua con- 
ceptualização dominante, 
mas não totalitária, de um 


plano superior que se totali- 
za nos labirintos misteriosos 
da consciencialização digni- 
ficante da essência do sur- 
preendente Universo que o 
compõe. A desejada confi- 
guração do Ser e da Nature- 
za numa prespectiva ontoló- 
gica e simultâneamente cos- 
mológica, como percepção 
globalizante do Ser e do 
Universo, entendida numa 
harmonia tão perfeita que 
dir-se-ia quase divina. 

A emergência do que 
está interiormente estatuido 
na obra de Lima de Freitas e 
a experiência dos limites que 
focam a redescoberta e a 
restituição da importância 
do Ser, face ao império do 
Ter, estão harmonicamente 
sintonizadas e conscienciali- 
zadas na sua vasta obra de 
feição espiritualista. E se é 
certo que essa harmonia está 
bem patente, também a esté- 
tica se identifica com a 
desejada perfeição da pessoa 
humana. A mesma perfeição 
que o pintor consegue ma- 
gistralmente alcançar na 
conquista do imaginário e 
daquilo que pode ser projec- 
tado do plano da utopia 
para uma nova realidade do 
Ser. 

Do nosso ponto de vista 
e dentro dos parâmetros 
espiritualistas reflectidos e 
cultivados, Lima de Freitas 
abre seguramente as portas a 
uma «nova ontologia» de 
notável dimensão, na medi- 
da em que expressa um 
outro homem, um outro 
ser, uma outra natureza e 
ainda uma outra relação que 
viaja em plena transcendên- 
cia no plano superior de um 
ainda insondável, mas espe- 
rada vivência espiritual para 
a Humanidade. 

Ao contemplar a sua 
obra, enriquecida de sucessi- 
vos fascinios e de uma exem- 
plar expressividade lumino- 
sa, quem poderá deixar de 
reconhecê-lo? 


Touradas 


Na verdade, esse é um 
espectáculo, em que o artista 
profissional, o toureiro, a pé 
ou a cavalo, executa a lide do 
touro até lhe dar a morte, real 
ou simulada. 

Isto faz-me lembrar o 
tempo dos Romanos, em 
que os cristãos eram lançados 
às feras, à mercê da sorte, e 
que, em geral, acabavam por 


CORREIO DO LEITOR 


serem mortos nas garras dos 
animais selvagens esfomea- 
dos. Na Peninsula Ibérica, 
como o documentam várias 
gravuras da época, já se 
lidavam touros muitos sécu- 
los antes de Cristo. O toureio 
a cavalo era praticado, du- 
rante a Idade Média, como 
preparação para a guerra. Só 
a partir de 1726, com o 


espanhol F. Romero, se co- 
meçou a praticar a tourada a 
pé. Em Portugal, por decreto 
de 1836, é proibida a morte 
na arena, daí que, no toureio 
a pé, a lide termine com a 
ulação da morte, enquan- 
to, no toureio a cavalo, acabe 
com pega feita pelos forcados 
(em número de oito, incluin- 
do o cabo). 


espectaculo sanguinário € 


Vem isto a propósito 
da polémica que se passou 
na vila de Barrancos, no 
último fim-de-semana des- 
te quente Agosto, onde as 
autoridades procuraram 
impedir que se cumprisse 
a tradição da morte de 
touros na arena; contudo, 
os barranquenhos, desres- 
peitando a determinação 


horrendo 


das autoridades judiciais, 
mantiveram a sangrenta 
tradição. Enfim, é este o 
País democrático em que 
vivemos... No entanto, em 
muitos outros paises, este 
horroroso espectáculo está 
proibido. 


Óscar da Costa 
- Penafiel 


O conteúdo dos textos publicados nesta página é da exclusiva responsabilidade dos seus autores, respeitando «O Comércio do Porto» a liberdade 
de ideias e expressão, desde que não ofenda os preceitos legais. s 
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arlos Carvalhas ga- 

rantiu ontem que o 

PCP vai insistir num 
aumento extraordinário de 
três mil escudos nas pensões 
de reforma inferiores ao salá- 
rio minimo nacional e desa- 
fiou o Governo a apresentar 
uma proposta global para 
«corrigir as injustiças» no 
sector. O repto do secretá- 
rio-geral do PCP foi lançado 
no comício de encerramento 
da Festa do Avante, na 
Quinta da Atalaia, durante 
uma fase do seu discurso em 
que apresentou as medidas 
prioritárias que os comunis- 
tas desejam ver aprovadas 
nos próximos meses, na As- 
sembleia da República. 

Assim, e ainda no capítu- 
lo das pensões de reforma, o 
líder do PCP deu sinais de 
que não irá alinhar em con- 
os outros partidos 
da oposição na aprovação de 
propostas. Carlos Carvalhas 
deixou bem claro que a pro- 
posta do PP conduz «à des- 
truição do sistema público de 
segurança social», já que «a 
parte mais substancial dos 
descontos é para a iniciativa 
privada, ficando depois como 
resíduo uma segurança social 
de natureza assistencial para 
os pobrezinhos». 

Ladeado por Domingos 
Abrantes, Ângelo Lopes, Je- 
rónimo de Sousa e Octávio 
Teixeira, o secretário-geral 
dos comunistas propôs igual- 
mente comparticipações do 
Estado na aquisi de ma- 
terial escolar, a criação de um 
imposto de solidariedade so- 
bre as grandes fortunas — isto, 
no âmbito da reforma fiscal. 
Pediu ainda o avanço dos 
medicamentos genéricos no 
sector da Saúde, nova legisla- 
ção para o combate ao bran- 
queamento de capitais deri- 
vados de negócios com a 
droga e indemnizações com- 
pensatórias para os agricul- 
tores vítimas do mau tempo. 

Outro objectivo imediato 
do PCP, passa pelo fim das 
listas de espera para interven- 
ções cirúrgicas. Também a 
introdução dos medicamentos 


Carvalhas encerra «Festa do Avante» desafiando o Governo 


PCP quer aumento de pensões 


Carvalhas foi igual a si própri 


genéricos, segundo Carvalhas, 
permitirá ao Estado «poupar 
milhões de contos», que pode- 
rão ser transferidos para um 
«Plano de Emergência» em 
aos problemas das 
idades aos centros de 
saúde e unidades hospitalares. 

Por tudo isto, o líder 
comunista pediu aos portu- 
gueses para penalizarem a 
política do Governo nas pró- 
ximas eleições legislativas e 
não já no dia oito de Novem- 
bro no referendo à regionali- 
zação. Perante uma Praça 25 
de Abril completamente 
cheia, Carlos Carvalhas con- 
siderou o referendo «um ne- 
gócio entre o PS ec o PSD» e 
fez questão de separar águas 
com os socialistas, ao vincar 
que o facto de os dois parti- 
dos de esquerda defenderem 
o «sim» às regiões apenas 
corresponde a «um brevíssi- 
mo parêntesis de 12 dias em 
três anos» de profundas di- 
vergências. 


. Também nesta fase do 
seu discurso, o líder do PCP 
pretendeu prevenir a espe- 
rada radicalização do con- 
fronto político entre os so- 
cialistas e os partidos que 
eventualmente irão consti- 
tuir a Alternativa Demo- 
crática. A um ano das le- 
gislativas, disse, PS, PSD e 
PP «vão subir a gritaria, 
vão criar cortinas de fumo 
de grandes conflitos, vão 
todos querer fingir que es- 
tão numa grande competi- 
ção em torno dos proble- 
mas sociais». 

Mas a «boa resposta», de 
acordo com Carvalhas, passa 
por «um maior apoio político 
e eleitoral ao PCP». 


Esquecer Guterres, 
criticar Portas 
e Marcelo 


Durante o seu extenso 
discurso, o secretário-geral 


: o PCP está pronto para um novo ano difícil 


do PCP fez duras criticas à 
política do Governo, clas- 
sificando mesmo o presen- 
te momento da vida nacio- 
nal como um período mar- 
cado por analogias em re- 
lação ao histórico rotati- 
vismo do século XIX. Ou 
seja, após o fim do Gover- 
no do PSD, mudaram as 
pessoas, mas não as políti- 
cas de direita e de concen- 
tração de riqueza, acentua- 
ndo as desigualdades soci- 


Carlos Carvalhas, no 
entânto, nem por uma úni- 
ca vez pessoalizou as críti- 
cas na figura do Primeiro- 
-Ministro, ao contrário da- 
quilo que fez com Marcelo 
Rebelo de Sousa e Paulo 
Portas. 

Condenou o presidente 
do PSD por este sustentar 
que a regionalização criará 
mais 390 cargos de deputa- 
dos regionais. «Não pode- 
mos deixar de dizer que ele 


(Marcelo Rebelo de Sousa) 
falta à verdade com todos 
os dentes que tem na boca, 
porque sabe perfeitamente 
que os membros das assem- 
bleias regionais terão o 
mesmo estatuto dos mem- 
bros das assembleias muni- 
cipais — isto é receberão 
apenas senhas de presença 
e não terão qualquer venci- 
mento», contrapôs. 

Já em relação a Paulo 
Portas, o líder dos comu- 
nistas brindou-o com a 
classificação de «lugar te- 
nente de Marcelo Rebelo de 
Sousa, que tomou conta do 
PP a proclamar que vão ser 
criadas regiões políticas si- 
milares às autonomias 
espanholas, ou às regiões 
autónomas da Madeira e 
dos Açores». 

«Não podemos deixar de 
dizer que chega de falta de 
escrúpulos, porque ele (Paulo 
Portas) sabe perfeitamente 
que as regiões a criar são 


administrativas, sem poder 
legislativo e fiscal», protestou 
Carvalhas. 

No seu discurso, o líder 
do PCP não se referiu à 
estratégia do seu partido 
para o Orçamento de Esta- 
do de 1999, nem, muito 
menos, deu a conhecer 
qualquer tendência de sen-. 
tido de voto. 

Mesmo assim, desvalo- 
rizou qualquer remodela- 
ção que António Guterres 
venha a operar no Executi- 
vo. «Nem que a remodela- 
ção envolva as finanças, a 
saúde, a habitação, não 
alterará o essencial se não 
houver efectiva mudança de 
políticas». 

Entre as acções do Go- 
verno mais criticadas, Car- 
valhas destacou «a facilida- 
de com se disponibiliza mi- 
lhões para tapar os buracos 
da Expo», o recente aumen- 
to dos preços do metropli- 
tano e o facto de as famílias 
não terem agora a possibi 
dade de pagar tarifas mais 
baixas de electricidade, «se 
não estivessem a pagar um 
autêntico imposto a favor 
dos privados que ficaram 
com a EDP». 

Antevendo a apresenta- 
ção de uma proposta com o 
objectivo de «abalar alguns 
dos pilares do direito ao 
trabalho» — alterando os 
conceitos de emprego, salá- 
rio, férias, trabalho e de 
princípio universal do direi- 
to à segurança social —, o 
secretário-geral do PCP 
considerou estar perante 
«medidas discricionárias 
contra todos os trabalhado- 
res», embora o seu alvo 
preferencial «sejam os jo- 
vens, os que agora entram 
ou vão entrar no mercado 
de trabalho». 

«Não é aceitável que em 
nome compromissos passa- 
dos e constrangimentos futu- 
ros, em nome do euro e do 
sinistro pacto social, se quei- 
ra fragilizar ainda mais todos 
aqueles que vivem da sua 
força de trabalho», atacou 
Carlos Carvalhas. é 


J 


orge Coelho garantiu ontem 
que as oito regiões do conti- 
nente não terão obrigatoria- 
mente uma capital e acusou os 

adversários da regionalização de 

estarem a recorrer «ao populismo e 

* à demagogia para criarem divisões 
entre portugueses». As declarações 

do presidente da Federação da 

Área Urbana de Lisboa (FAUL) 

do PS foram proferidas no Centro 

Cultural de Belém, no final de uma 

reunião que juntou os dirigentes 

socialistas das regiões Entre-Dou- 

ro e Minho e de Lisboa e Setúbal. 

A divulgação das conclusões 

do encontro coube ao presidente 

da Câmara Municipal de Lisboa, 


regionalização. 


momento. 


que fez questão de salientar o seu 
empenhamento na campanha pelo 
«sim» para o referendo sobre a 


Interrogado pela Lusa sobre se 
a sua participação na campanha é 
apenas motivada por um problema 
de disciplina partidária, João Soa- 
res negou e assegurou estar envol- 
vido «na batalha de forma convic- 
ta e em coerência» com o seu 
percurso político. «Até acho que 
a regionalização do país deveria ter 
ido mais longe», comentou. No 
entanto, recusou-se a esclarecer 
qual o sentido das suas palavras, 
invocando a inoportunidade do 


Socialistas de Entre-Douro e Minho, 


Unidade Lisboa/Porto saiu reforçada 


Gomes. 


Também presente na reunião, 
o presidente da Câmara Municipal 
do Porto aproveitou para acusar 
os anti-regionalistas de tentarem 
fomentar rivalidades entre lisboe- 
tas e portuenses. «Quem procura 
agigantar os conflitos entre Lisboa 
e Porto são os adversários da 
regionalização. Lisboa e Porto 
sempre foram duas cidades com- 
plementares», advogou Fernando 


Aliás, o comunicado final da 
reunião atribui especial relevo às 
relações a estabelecer entre as 
duas regiões que abrangem os 
maiores centros urbanos do país. 
«A Região de Entre Douro e 


Lisboa e Setúbal reuniram-se ontem 


to. 


Minho possui condições excep- 
cionais para desenvolver as inter- 
-relações económicas e culturais 
com outras regiões, numa posi- 
ção não de dependência, mas, 
pelo contrário, de influência, 
que ajude a equilibrar os novos 
fenómenos de deslocação do po- 
der e da riqueza desencadeados 
pela integração europeia no espa- 
ço ibérico», salienta o documen- 


Já quanto à Região de Lisboa e 
Setúbal, o comunicado refere que 
«tem todas as condições para se 
afirmar como um pólo de desen- 
volvimento no quadro ibérico e 
europeu, capitalizando a favor do 


nas». 


país o prestígio de dinamismo de 
Lisboa como importante capital 
europeia». 

Além da tentativa de apresen- 
tarem áreas metropolitanas de 
Lisboa e do Porto como espaços 
complementares, os socialistas su- 
binham, ainda, que o desenvolvi- 
mento das duas regiões mais po- 
pulosas do país «tem de assentar 
num quadro de profunda solida- 
riedade nacional». Um quadro que 
«a criação das regiões permite 
reforçar», dando um «inestimável 
contributo para atenuar o dualis- 
mo entre O litoral e o interior e 
entre as áreas urbanas e suburba- 
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Exposição Mundial de Lisboa 
No Dia da Madeira 


João Jardim realça 
importância dos mares 


O presidente do Governo da Madeira disse ontem que a 
Expo marca «uma nova filosofia e um novo direito para os 
mares no século XXI, fundamental para a sobrevivência 
planetária e para uma nova gestão dos recursos mundiais». 
Alberto João Jardim, que falava no Dia de Honra da 
Madeira durante o acto protocolar de boas vindas no 
Pavilhão de Portugal, considerou que a Exposição Mundial 
de Lisboa é «a afirmação do novo Portugal, do Portugal 
democrático, do Portugal europeu e do Portugal em 
desenvolvimento no final do século». 

No seu discurso, o presidente do Governo Regional 
afirmou também que «é este desenvolvimento, é esta a nova 
imagem de um Portugal de que todos os portugueses se 
orgulham, que a Expo celebra e que leva a Madeira a ter 
muito orgulho e honra em estar representada com um 
pavilhão». 

Relativamente ainda ao futuro dos mares, Jardim 
afirmou contar que Portugal não apenas por esta exposi- 
ção, mas, sobretudo, pela capacidade de iniciativa que 
demonstrou possa assumir «um papel fundamental e 
essencial» nesse domínio da preservação. Agradeceu depois 
o acolhimento da Expo à representação madeirense e 
assinalou que esta exposição assume um papel de «excep- 
cional importância» para a Madeira. E justificou: decorre 
«na altura do quinto centenário da gesta que nos levou aos 
mares, que nos levou a tornear o mundo e a arrancar com a 
Renascença europeia no Atlântico». 

A propósito, sublinhou que nesta gesta foram os 
madeirenses «a primeira base» dos Descobrimentos Portu- 
gueses, aproveitando para contar uma história, segundo à 
qual um capitão donatário português na Madeira foi 
chamado a acudir à defesa de uma das praças do Norte de 
África. 

No seu jeito peculiar, Jardim disse que na altura o rei 
perguntou ao capitão donatário como é que lhe tinha sido 
possível chegar ao local mesmo antes da esquadra do 
Continente. O líder madeirense rematou dizendo que a 
resposta dada então é a mesma que hoje a Madeira dá: 
«Não fossemos dos portugueses os madeirenses os primei- 
ros». 

Também o Comissário-Geral da Expo salientou a 
importância da presença da Madeira na Exposis 
Muhidial de Lisboa, nomeadamente pela sua ligação aos 
Descobrimentos Portugueses. Torres Campos desejou que a 
Região Autónoma da Madeira possa desempenhar «um 
papel de primeiro plano na obra de preservação dos 
oceanos, constituindo um dos mais importantes centros de 
acção das décadas vindouras». 

O acto protocolar no Pavilhão de Portugal registou 
também a presença do ministro da República para a 
Madeira, Monteiro Dinis, o presidente da Assembl 
Legislativa Regional, Miguel Mendonça, do secretário 
regional da Economia e Cooperação Externa, Gomes 
Gouveia, e do ministro dos Assuntos Parlamentares, 
António Costa. Mas a comitiva madeirense incluiu cerca 
de mil pessoas constituída, nomeadamente, por bandas de 
música, ranchos folclóricos e empresários. 

No final da cerimónia, Torres Campos entregou a João 
Jardim um exemplar em grande formato das estrofes de 
«Os Lusíadas», oferta até agora atribuida aos representan- 
tes dos PALOP, recebendo do líder madeirense um lobo 
marinho em prata. Jardim e comitiva visitaram de seguida 
o Pavilhão de Portugal, dirigindo-se depois para o espaço 
do arquipélago para uma visita, local onde o presidente do 
Governo Regional esteve novamente, no final da tarde, 
acompanhado então pelo Presidente da República. 


João Jardim elogiou a obra realizada na Expo 


Marcelo garantiu, num aviso a Santana Lopes, que apenas «aposta para ganhar» 


Marcelo não desiste da sua campanha pelo «não» 


A maior fraude do 


líder do PSD não 
tem dúvidas a regio- 
nalização é «a maior 


fraude do fim do século», 
acusando o Governo de An- 
tónio Guterres de defender 
aquela reforma só para «criar 
mais “jobs”, sempre para os 
mesmos "boys'». «Trata-se de 
criar lugares para alguns au- 
tarcas que não sabem fazer 
mais nada E não conseguiram 
ser ministros neste Governo». 

No discurso de encerra- 
mento dos trabalhos do XIV 
Congresso da JSD na Figuei- 
ra da Foz, que elegeu Pedro 
Duarte como novo líder da 
organização, Marcelo Rebelo 
de Sousa reforçou as suas 
ideias, garantindo que o Go- 
verno, com a regionalização, 
quer «transformar Portugal 
num laboratório ao sabor de 
clientelas parti s e paga- 
mento de favores». 

E num exame à actuação 
do Executivo socialista, os 
ministros da Saúde e da 
Agricultura e o secretário de 
Estado da Administração In- 
terna foram os mais visados. 
E fê-lo desculpabilizando a 
actuação dos governantes, 
sempre para concluir que «a 
culpa é do Primeiro-Minis- 
tro» e não de Maria de 
Belém, Gomes da Silva ou 
Armando Vara. 

«Temos um secretário de 
Estado que em vez de fazer 
respeitar a lei faz o contrá- 
rio», disse, acentuando: Ar- 
mando Vara «é coerente con- 
sigo próprio já que em 1994 
passou a ponte sem pagar». 

«Já a ministra da Saúde é 
a que mais sorri e a que 
menos faz. Cada sorriso é 
menos uma decisão que to- 
ma», sustentou, denunciando 
em seguida o «buraco finan- 
ceiro na saúde», o problema 
das urgências e das listas de 
espera, «a insatisfação dos 
médicos e enfermeiros». E 
atirou: «A culpa é do Primei- 
ro-Ministro que já disse que o 
ex-ministro Vitorino pode 


voltar ao Governo quando 
acabar de ganhar dinheiro». 

Para Gomes da Silva fi- 
cou a acusação de se ter 
esquecido dos agricultores 
portugueses, por não os com- 
pensar pelos prejuízos sofri- 
dos. 

Mas foi a regionalização 


nativa Democrática, referida 
por diversas vezes no seu 
discurso, que deverá empe- 
nhar-se na campanha pelo 
«não» no referendo à regio- 
nalização. «Esta não é uma 
luta apenas da AD mas de 
todos os portugueses», consi- 
derou. 


que mais tempo ocupou o 
discurso de Marcelo Rebelo 
de Sousa: O lider social-de- 
mocrata voltou a questionar 
o argumento de que a refor- 
ma poderá favorecer Portu- 
gal na obtent 
europeus, advertindo para a 
necessidade de as regiões 
acarretarem impostos regio- 
nais porque, disse, «alguém 
vai ter que pagar esta uto- 
pia». E aqui entrou a Alter- 


Fidelidade da JSD 


ão futuro 
«Primeiro-Ministro» 


Das regiões para os im- 
postos, o líder social-demo- 
crata referiu-se depois a um 
dos temas de que mais tem 
falado a propósito da elabo- 
ração do próximo Orçamento 
de Estado: o desagravamento 


«Marcelo saiu humilhado» 


O dirigente socialista Fausto Correia sustenta que 
Marcelo Rebelo de Sousa «vale menos que o PSD», 
considerando inclusive que o líder social-democrata 
«saiu humilhado» do congresso da JSD. «Não é só o 
*Sim' de Pedro Santana Lopes à regionalização que os 
divide, é sobretudo o facto de o PSD, na opinião do 
presidente da Câmara da Figueira da Foz, estar a jogar 
para perder por poucos», acentuou. 

Reagindo às críticas ao governo lançadas pelo lider 
dos social-democratas, Fausto Correia acusou-o de se 
referir «envergonhadamente» à nova «Aliança de 
Direita» o que, em seu entender, «prefigura extacta- 
mente a estratégia de perder por poucos que Marcelo 
personifica hoje à frente do PSD». 

Para Fausto Correia, Marcelo e Santana Lopes 
«convergiram, nos discursos, apenas num ponto: nos 
ataques descabelados a membros do Governo». «Ao 
privilegiar a tese do adversário externo pretenderam, 
afinal, conquistar apoios internos para as próximas 
*rounds' e para outros “ringues”, porque o combate entre 
os dois vai continuar», observa o «porta-voz» do 
Partido Socialista. 

Fausto Correia considerou que Pedro Santana 
Lopes «aproveitou a oportunidade para humilhar 
Marcelo Rebelo de Sousa» quando, «pura e simples- 
mente, nem o recebeu no seu concelho, mostrando a 
divisão crescente nas hostes do PSD». «E por estas e por 
outras que António Guterres vale o que vale — e vale 
mais que o PS; e que Marcelo Rebelo de Sousa vale o 
que vale — e vale menos que o PSD», afirmou. 


à regionalização 


século 


do IRS e do IRC para 
«premiar quem trabalha e 
não foge ao fisco». Marcelo 
revelou mesmo que já escre- 
veu aos líderes do PCP e PP 
para discutir aquela proposta 
social-democrata antes de, na 
próxima semana, se reunir 
com o Primeiro-Ministro pa- 
ra, a seu pedido, discutir o 
assunto. 

Neste âmbito, e para que 
não se continuem a agravar 
os mais pobf£s? O presidente 
do PSD dpélou também a 
«ambição» na 


uma maior n 
redução dos impostos e «não 
se baixem apenas o IRS com 
base nas det!ções», exortan- 
do a que Estas propostas 


fiquem já Eonsagradas no 
próximo Orçamento de Esta- 
do. 

A Santafiá Lopes, que na 
sexta-feira lhe dirigiu algu- 
mas críticas indirectas, nome- 
adamente ab Feferir que «não 
basta ganhãf (eleições) por 
poucos», marcelo garantiu 
que apenas (aposta para ga- 
nha» e que “9s timoratos e 
os hesitantes não fazem a 
história». 

Antes de Marcelo Rebelo 
de Sousa, & novo líder da 
JSD, Pedro Puarte, subiu à 
tribuna do Casino da Figuei- 
ra da Foz pára garantir, tal 
como «O camércio do Por- 
to» revelou Rá sua edição de 
ontem, estáf “sempre ao la- 
do desta direcção do PSD» 
porque, dis: “Marcelo tem 
que ser o proximo Primeiro- 
“Ministro de Portugal». Fide- 
lidade que tefá como primei- 
ro teste a delesa do «não» na 
campanha do referendo à 
regionalização. na qual Pe- 
dro Duarte assegurou que a 
JSD estará 4º lado de Mar- 


celo. 

No seu discurso de consa- 
gração, o naY9 presidente da 
JSD desafia! ainda o seu 
homólogo «4 Juventude So- 
cialista, Sérgl? Sousa Pinto, 


para um debate sobre regio- 


nalização. 
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EXOYAS 


Pela primeira vez, desde há muitos, não me foi possível estar na Festa do 


Avante. Sei que perdi 


uns bons espectáculos, que me privei de uns livros e 


uns CDs a preço mais acessível, da visita sempre agradável à zona 
internacional - com os pavilhões (alguns com comes-e-bebes) dos 
partidos-irmãos da República Popular da China, da Coreia do Norte, 


Angola, França, Moçambique, Alemanha, Cabo Verde, Cuba 


saborei umas «tripas» no grande espaço do PCP do distrito do Porto ou 
umas «migas» na área do PCP alentejano. Paciência! Fica para o ano, se 
ainda por cá andar. E fica nesta página a minha homenagem à Festa da 
quinta que o meu conterrâneo Álvaro Barreirinhas Cunhal comprou há anos 
na margem Sul, mesmo à beirinha do... Mar da Palha. E fica ainda uma 
informação para âqueles que, como eu, coleccionam autocolantes: se 
querem preciosidades como aquelas que nesta página se reproduzem, a 
«cinco paus» cada, para o ano, não esqueçam: atravessa-se a ponte que 
dantes tinha o nome do prof. Salazar, vira-se à direita nas proximidades do 
Fogueteiro, passa-se por baixo da auto-estrada e, depois, é só seguir as 


setas, até à Quinta da Atalaia. 


A. Santos Martins 


REVOLUÇÃO - A minha curiosidade é imensa... Será 
que, no próximo mês de Outubro — ou a 7 de Novembro — os 
jovens PC's do Porto, mais os seus camaradas da Rua da Sofia 
coimbra, vão (reJeditar tão expressivos exemplares como os 
que, acima e abaixo, amarrotam este texto? Se sim, agradeço 
que me guardem alguns, para aí uma dúzia, pois faço questão 
em ter também para a troca. 


COMISSÃO DISTRITAL 
DE COIMBRA 


PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS 


INFLAÇÃO - Há coisa de vinte anos, o MDP/CDE de 
Campo de Ourique — aquele bairro alfacinha que fica paredes- 
-meias com o Cemitério dos Prazeres — editou uma série de 
autocolantes em que também estava aquele do pedaço de queijo, 
de onde até os ratos fugiam por causa da inflação galopante. E eu 
— passado todo este tempão, que não permite desculpas 
esfarrapadas -, pergunto: mas de quem era a culpa da inflação'e 
consequente aumento do custo de vida? Dos capitalistas que 
tinham fugido para o Brasil? Dos dadores de trabalho que por cá 
continuaram a amargar com os desmandos da chamada «esquerda 
revolucionária»? Ou dos camaradas, civis e militares, que andavam 


campo deourique da 2 


de braço dado a enganar o Zé, gritando que era o povo quem mais 
ordenava? Felizmente, a situação começou a mudar, e a mudar 
substancialmente a partir de meados da década de oitenta, 
primeiro com a política de austeridade que o FMI impôs ao 
governo do Bloco Central, depois com a política de rigor 
orçamental do prof. Cavaco. Goste-se ou não dele (e a maioria 
não gosta, quando não ele estava em Belém), a verdade é que foi o 
economista de Boliqueime que puxou fortemente a inflação para 
baixo, que a fez descer abaixo dos dois digitos. Depois, foi só 
preciso empurrar. Mas não devemos tirar o mérito a quem o tem. 
E um «bom aluno», seja do dr. Delors, seja do 
prof. Cavaco, é sempre um «bom aluno». 


NACIONALIZAÇÕES — Pois é. Pri- 
meiro foram as nacionalizações de tanto que 
levou anos e anos a criar e a consolidar. 
Pelos tais capitalistas que foram para o 
Brasil e outros paises da estranja, a começar 
de novo — e mais aqueles que ficaram, e 
quase do zero voltaram a criar empresas, 
muitas empresas. Aquelas que, com o 
tempo, foram resolvendo milhentos proble- 
mas de desemprego que as marchas «revo- 
lucionárias» nunca resolveriam. Mas os 
poderes que vieram depois até nem se podem 
queixar. Não fossem as nacionalizações e 
não haveria privatizações. E não haveria as 
centenas de milhões que estão a permitir 
pagar a divida pública e não só. Veja-se o 
caso recente da Partest! Que não é «mera- 
mente contabilístico»... 


União Cooperativa Seara Vermelha 


AGRICULTURA - Afinal, quem é que lixou a 
Reforma Agrária do autocolante? Foi o António 
Barreto! - dirão os camaradas. Mas o dr. António 
Barreto até pode explicar, por A mais B, que aquilo não 
tinha pernas para andar. E, se calhar, não tinha mesmo, 
nem sequer com os dinheiros públicos a ajudar os novos 
latifundiários — que os pequenos, os que ainda iam 
trabalhando qualquer coisa, esses continuavam sem 
terra que fosse sua e onde pudessem vergar a mola sem 
dizer «ora p...., que estes controleiros ainda são piores 
que o agrário». Valeu-lhes também, durante algum 
tempo, a cortiça e mais o que, das máquinas ao gado, o 
tal agrário tinha deixado nos então já «sovkozes» ou 
«kolkozes» ou lá que diabo se chamava áquilo. Depois, 
foi a desgraça!, que a adesão à Comunidade Europeia 
não veio resolver nem pouco mais ou menos. Que a PAC 
é outra que tal: só interessa aos grandes produtores do 
Centro e Norte da Europa e os paises do Sul e os seus 
agricultores que se amanhem. Alguns — na vizinha 
Espanha, na França e na Itália — ainda se amanham 
mais ou menos, mas os portugueses, Senhor”... Verdade 
se diga que os portugueses, sobretudo o que estão 
empoleirados lá em cima, que são quem devia olhar 
melhor por estas coisas, até parece que se estão 
borrifando... Talvez não estejam, mas lá que parece, 
parece. Dizia recentemente, em Barcelos, o senhor D. 
Duarte, que é candidato a Rei, que Portugal vendeu boa 
parte da sua soberania a uma multinacional que dá pelo 
nome de União Europeia. Pois vendeu! Os meus amigos 
sabem que importamos para aí metade daquilo que 
consumimos às refeições? E se vem uma guerra??? Pelo 
que me toca, até nem vou ter problemas durante algum 
tempo. Como as guerras — tirando as do Terceiro e do 
Quarto Mundo — agora até são uma coisa rápida, umas 
semanas de dieta compensariam a falta de tempo que 
tenho para fazer ginástica e talvez me ajudassem na 
enorme tarefa que ando a adiar há alguns anos, que é 
«derreter o pneu». Por mim, tudo bem. Mas, então, e a 
Catarina, que ainda é pequenina e sai ao pai quando era 
novo? 
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«Redescoberta» do Brasil 


O velho imigrante português, atrás do balcão de uma padaria ou de uma «lanchonete», deu lugar a empresários dispostos a 
investir milhões no país das telenovelas, futebol e samba. A abertura da economia brasileira foi fundamental, ajudada em grande 
medida pelo «Plano Real», fortalecendo assim as relações entre os dois países irmãos. É o que uma comitiva do governo 
português poderá apreciar esta semana, entre inaugurações de empreendimentos de capitais nacionais, acontecimentos culturais 
ou simplesmente para analisarem novas perspectivas de parcerias económico-comerciais 


O nosso país está entre os cinco maiores investidores estrangeiros no Brasil 


O renascimento do interesse português 


à quem diga que o 
Brasil parece ser de 
novo a «Serra das 


Esmeraldas» sonhada pelos 
«bandeirantes» portugueses 
que outrora partiam do lito- 
ral atlântico em busca de 
eldorados. A comparação 
não tem sustentação real, 
mas Portugal, depois de mui- 
tos anos de quase desinteres- 
se, de falta de visão estraté- 
gica e passada a febre euro- 
peista, volta a olhar para o 
Brasil como uma terra de 
promissão para novos inves- 
timentos. 

A relativamente recente 
«redescoberta» portuguesa 
do Brasil, país cuja economia 
está em processo de reforma e 
de liberalização — excessiva, 
na opinião de muitos analis- 
tas que acusam o governo de 
esquecer-se de milhões de 
excluídos — é uma realidade 
provada: pelo constante vai- 
vém de governantes portu- 
gueses, de executivos de no- 
vas empresas e grupos eco- 
nómico-financeiros que se es- 
tão a instalar no «gigante» da 
América Latina. 

Esta semana, uma dezena 
de membros do governo por- 
tuguês visita o Brasil para 
prestigiarem COM & Sua pre: 
sença inaugurações de empre- 
endimentos de capitais nacio- 
nais, acontecimentos cultu- 
rais ou simplesmente para 
analisarem novas perspecti- 
vas de parcerias económico- 
-comerciais. 

Um dos visitantes espera- 
dos é o ministro da Econo- 
mia, Pina Moura, que ama- 
nhã estará em Itajubá, uma 
pequena cidade no sul do 
estado de Minas Gerais, con- 
vidado para a inauguração de 
duas novas fábricas, uma do 
ramo de cabos para a indús- 
tria automóvel (Cabelauto) e 
outra das telecomunicações 
(Cabelte), ambas de capitais 
portugueses (Grupo Nelson 
Quintas). 

A entrada de investimen- 
tos directos portugueses no 
ramo industrial, de serviços e 
no mercado financeiro está a 
ocorrer a uma velocidade que 
surpreende as próprias auto- 
ridades brasileiras. Há quatro 
anos, quando o Plano Real — 
de controlo da inflação e 
abertura da economia — dava 
os primeiros passos, Brasília 
ainda olhava para Portugal 
com o mesmo olhar desinte- 
ressado e até zombeteiro que 
marcou as relações económi- 
cas e comerciais entre os dois 
países durante muito tempo. 

Era o predomínio da vi- 
são caricaturada do velho 
imigrante português, atrás 
do balcão de uma padaria 
ou de uma «lanchonete», - 


E Z 


O eldorado do Brasil voltou (na foto, a cidade de São Paulo) 


fazendo contas à vida. Hoje, 
os governantes brasileiros fa- 
dem alterações protocolares 
para receber os visitantes 
portugueses. Da retórica, va- 
zia de conteúdo, que durante 
muitos anos impregnou o 
relacionamento bilateral, pa- 
rece ter-se passado para uma 
nova etapa, em que a amiza- 
de se conjuga também em 
números. 


Não é caso para menos: 


em apenas quatro anos, Por- 
tuga] colocou-se em lugar de 
destaque no «rankings dos 
maiores investidores directos 
no Brasil. Segundo dados do 
censo de capitais estrangeiros 
realizado pelo banco central 
brasileiro, os investimentos 
directos de Portugal no Brasil 
totalizavam, até 1995, apenas 
106 milhões de dólares. Um 
ano depois passaram para 
202 milhões e, em 1997, a 


carteira de investimentos por- 
tugueses ascendia já a 680 
milhões. Comparativamente 
com outros paises, neste in- 
tervalo de dois anos, os in- 
vestimentos portugueses pas- 
saram de uma modesta fatia 
de 0,25% para 4,45%, colo- 
cando Portugal entre os cinco 
maiores investidores estran- 
geiros no Brasil. 

Em 1996, o investimento 
directo português no Brasil, 


no valor registado de 47,541 
milhões de contos, represen- 
tava 30,32% de total dos 
investimentos directos portu- 
gueses no estrangeiro e, um 
ano depois, os investimentos 
totais acumulados já eram 
estimados em um mil milhão 
de dólares. 

A abertura da economia 
brasileira, lançada durante a 
presidência de Collor de Me- 
lo e acelerada com Fernando 


urante várias décadas, os 

investimentos portugueses 

no Brasil estiveram concen- 
trados em meia dúzia de grandes 
empresas, como a TAP ou a Caixa 
Geral de Depósitos através do Banco 
Financial Português. Integravam-se 
igualmente nessa meia dúzia o grupo 
Soeicom, de António Champalimaud, 
ou a Sociedade Financeira, adminis- 
trada até ao 25 de Abril de 74 por 
Teixeira Pinto e António Gomes da 
Costa. 

Já nos anos oitenta começa a 
verificar-se um novo interesse do 
capital nacional pelo Brasil. Não era 
ainda, no entanto, um movimento 
regular. Muitos dos recursos portu- 
gueses que chegavam ao Brasil não 
eram registados nem transferidos atra- 
vés dos bancos centrais, quer de 
Portugal quer do Brasil. 


Foi, sobretudo, a partir de 1994, 
coincidindo com a política de abertu- 
ra do mercado brasileiro e com uma 
nova visão estratégica das autorida- 
des governamentais portuguesas, que 
começou a crescer a grande onda de 
investimentos nacionais no Brasil. 
Assim, e entre os grandes e médios 
investimentos, contam-se: no sector 
financeiro, a Caixa Geral de Depósi- 
tos (possui 8% das acções do Banco 
Itáu, controla o Banco Financial 
Português e comprou recentemente 
79% do capital do Banco Bandeiran- 
tes); o Grupo Espírito Santo (detém 
23% do Banco Boavista Inter Atlân- 
tico, tem participação em 10% do 
grupo Monteiro Aranha e é proprie- 
tário de grandes fazendas de cultivo 
de café na Bahia e no estado de 
Toncantis), e os bancos Totta & 
Açores e Internacional do Funchal 


Historias de sucesso 


que dispõem de escritórios de repre- 
sentação em São Paulo. 

O sector energético está represen- 
tado pela EDP e Companhia Geral de 
Distribuição Eléctrica SA. Já no sector 
das telecomunicações, a Portugal Tele- 
com controla, entre outras «holding» a 
Telesp Celular (São Paulo), recente- 
mente privatizada. 

A alimentação tem na Sonae e na 
Jerónimo Martins dignos representan- 
tes nacionais, repetindo o grupo de 
Belmiro de Azevedo investimentos, em 
associação com o grupo brasileiro 
Brascan, no sector das madeiras. 

A Cimpor (nos cimentos), a Logo- 
plaste, Lusomar, Horácio Roque, Ta- 
vol, Durit, Vista Alegre, EFACEC, o 
grupo Sousa Cintra, a Somague, 
Papelaco, Frezite, Intersismet e a 
TAP, tem também investimentos de 
médio porte. 


Henrique Cardoso, a par da 
promessa de reformas, desig- 
nadamente na área tributária 
e fiscal, tomou o mercado 
brasileiro particularmente 
apetecível para os grandes 
investidores, especialmente 
nos últimos dois anos. E o 
caso da Portugal Telecom, 
com um investimento superi- 
or a 3,5 mil milhões de 
dólares, da EDP, com inves- 
timentos n3 Companhia de 
Energia Eléctrica do Rio de 
Janeiro (CERJ) e na constru- 
ção da Barragem do Lageado 
(no estado de Tocantins), um 
montante superior a 350 mi- 
lhões, ou a compra pela 
Caixa Geral de Depósitos do 
Banco Bandeirantes e de par- 
te do Banco Boavista pelo 
Grupo Espirito Santo, a 
aquisição da rede de distri- 
buição Real pela Sonae ou 
dos supermercados «Sá» pela 
Jerónimo Martins, e a com- 
pra pela Cimpor de quatro 
fábricas cimenteiras. 

Este «boom» português é 
acolhido de braços abertos 


pleno período cleitora 
menos de um mês das presi- 
denciais e legislativas, e atin- 
gido pelo turbilhão financeiro 
internacional, Bra 
os investimentos como uma 
prova de confiança política e 
procura aparentar tranquili- 
dade quari!? às repercussões 
interna da “rise internacional. 

Emboti Negue a pés jun- 
tos que é Brasil já tenha 
entrado numa fase reces 


contrariatnid a maioria das 
opiniões dE analistas de vá- 
) antes, a equipa 
ie Fernando Hen- 
rique CardPso começa a dar 
sinais de EFescente preocupa- 
ção. Multºs economistas 
consideram que as medidas 
até agora tomadas, designa- 
damente 4º destinadas a in- 
centivar a entrada de capitais, 
poderão mostrar-se insufi- 
cientes pat! garantir a esta- 
bilidade. a 

Se, pof um lado, é certo 
que a inflição se mantém a 
níveis miniMos, por outro o 
cresciment? económico está 
quase estugnado, o desempre- 
go aumentt delomiente, as 

rtações sofreram substan- 
cidis reduções devido sobretu- 
do à manjllenção da politica 
de sobrevál iprização do «real», 
a divida pública aumentou 
MET e os capitais de 
curto pras! continuam a sair 
do Brasil 4 Ntmo vertiginoso. 
Um conjunto de «sinais» que 
levam muit£s investidores, nes- 
tes dias de grande agitação, a 
olhar pará º Brasil com reno- 


vada desconfiança. 


Alfredo Prado (Lusa) 
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Depois da «conquista» da Telebrás por parte da Portugal Telecom, em parceria com outros grandes grupos 
económicos do sector das telecomunicações, chegou a vez do Grupo Nelson Quintas, através da «Cabelte 
Holding», inaugurar, amanhã, no Brasil duas fábricas de raiz. Um investimento superior a oito milhões de contos. 
O seu presidente, Adalberto Neiva de Oliveira, não teme a actual conjuntura, prometendo inclusive não parar com 
a internacionalização do grupo. Críticas só mesmo, e algumas, à actuação do governo português. «O empresário 
continua a suportar o risco», garante 


Presidente do grupo garante que o mercado brasileiro «é muito promissor» 


«Internacionalização da Cabelte é emblemática» 


Paulo Neves (texto) 
José Albino (foto) 
erante mais de 500 

P convidados, o Grupo 
Cabelte inaugura 

amanhã, no sul do estado de 

Minas Gerais, mais precis: 

mente na perfeitura de It 

bá, duas fábricas. «O que há 
de melhor no mundo», ga- 
rante o presidente do grupo 
português. A assistir ao acto 

vai estar, entre outros, o 

ministro da Economia, Pina 

Moura, a quem Adalberto 

Neiva de Oliveira reconhece 

méritos na iniciativa de inter- 

nacionalizar a economia por- 
tuguesa. Aliás, para o empre- 
sário, esta é uma «internaci 
nalização emblemática, 
que «construimos de raiz». 

Depois do Brasil, o Grupo 

Cabelte vira-se para o espaço 

ibérico (Espanha) e Itália. 

Para mais tarde — «quando 

houver condições objectivas», 

diz Neiva de Oliveira — ficam 
as «(re)conquistas» de Ango- 
la e Moçambique. 


«O Comércio do Porto» — 
Com a crise que grassa nos 
mercados financeiros, incluin- 
do os da América do Sul, não 
é, de momento, arriscado in- 
vestir, nomeadamente no Bra- 
sil? 


Neiva de Oliveira — «Há 
quem diga que é nos mo- 
mentos de crise que se deve 
investir (sorrisos)... Claro, 
não é um momento convi- 
dativo mas não há que 
recuar. O Brasil precisa de 
criar infra-estruturas em 
sectores tão vitais como 
sejam os da distribuição de 
energia e telecomunicações. 
Tem também uma forte in- 
dústria automóvel que pre- 
cisa de ser alimentada. A 
dar-nos razão do investi- 
mento feito há um ano está 
a ida recentemente de gran- 
des empresas institucionais 
portuguesas (EDP e Portu- 
gal Telecom)» 


«CP» — Não teme que as 
projecções, a médio e longo 
prazo, da economia brasileira 
afectem os resultados do Gru- 
po Cabelte? 


N.0. — «O mercado é 
muito promissor e nós quere- 
mos 'servi-lo numa infima 
quota-parte. Agora, negar- 
-lhe-ia- se dissesse que não 
estou preocupado, mas esta 
é uma crise conjuntural e, 
como tal, vamos conseguir 
ultrapassá-la» 


«CP» — Porquê a escolha 
do Brasil como rampa de 
lançamento para a internacio- 
nalização do grupo? 


N.0. — «Por múltiplas 
razões, à começar pela credi- 
bilidade que o actual governo 
brasileiro (presidido por Fer- 
nando Henrique Cardoso) dá 
aos empresários. Fomos sen- 
sibilizados por um dos seus 
ministros (o da Economia, 
Sérgio Mota, já falecido) 
que nos traçou um quadro 
de tal ordem interessante que 
ficâmos logo apaixonados 
por aquele país. Mesmo ago- 
ra, com a possível desvalori- 
ação da moeda brasileira, 
sabemos que, na consolida- 
ção das contas, poderá haver 
uma diminuição do patrimó- 
nio, mas será também reava- 
liado posteriormente com a 
facturação que obtivermos 
nas duas fábricas (a Cabelte 
Brasil e a Cabelauto Brasil, 
instaladas no estado de Mi- 
nas Gerais e que serão ama- 
nhã inauguradas)» 


«CP» — E porquê Itajubá? 


N.0. - «Primeiro, porque 
é uma cidade universitária, 
por excelência. Lá existem 
uma Escola Superior de En- 
portanto a disponi- 
ção de mão-de-obra 
qualificada, várias faculdades 
e dois centros de formação 
profissional. Há, portanto, 
massa critica para poder cul- 
r essa mesma formação. 
Aliás, já trouxemos para Por- 
tugal 50 pessoas que aqui 
fizeram o seu training". De- 
pois, as vias de comunicação 
(Dutra e Fernão Dias) e o 
posicionamento equidistante 
de Itajubá em relação às 
cidades de São Paulo e Rio 
de Janeiro. São, afinal, os três 
estados mais ricos do Brasil. 
Por último, e talvez mais 
importante, os nossos clientes 
estão instalados naquela zo- 
na» 


«CP» — O Mercosul é 
assim tão aliciante? 


N.O. — «Só o estado de 
Minas Gerais dá-nos garanti- 
as de êxito. Tem muitas infra- 
-estruturas para instalar. Mas 
também estamos interessados 
na Argentina, onde há um 
forte mercado no sector dos 
automóveis. Aliás, já lá te- 
mos instalado um posto co- 
mercial avançado» 


«CP» — A atitude do 
governo português, com a 


«É a primeira vez que um grupo (Cabelte) vende tecnologia» 


disponibilização de fundos à 
internacionalização da eco- 
nomia, contribuiu também 
para o investimento do gru- 
po? 


N.O. — «As atitudes fo- 
ram mais no sentido de nos 
seduzir do que propriamente 
em medidas concretas. Estas 
continuam a ser muito insu- 
ficientes. O empresário conti- 
nua a suportar o risco e a 
quota-parte mais importante 
do investimento. O PAEP e o 
FIEP são companheiros de 
risco mas insuficientes. No 
passado, outras medidas de 
apoio (por exemplo, o Sinda- 
ve de que a Cabelauto bene- 
ficiou) eram muito mais im- 


portantes. Agora, há um for- 
te empenhamento pessoal por 
parte do ministro da Econo- 
mia, dos presidentes do ICEP 
e do FIEP que muito nos 
sensibiliza» 


«CP» — Quando pensaram 
em investir no Brasil já sabiam 
que a Telebrás iria ser priva- 
tizada? 


— «Começámos a 
investir naquele país-irmão 
há dois anos e meio. Claro 
que ao conhecermos o Plano 
Real, o Plano Paste (para a 
área das telecomunicações) e 
o energético sentimos que 
estávamos no bom caminho 
para aí podermos fazer uma 


implantação industrial. E, 
objectivamente, a mais con- 
seguida internacionalização 
alguma vez feita por um 
grupo português. Uma coisa 
é comprar acções e empresas, 
outra é levar de raiz tecnolo- 
gia, cultura de empresa, 
“know-how, formação conti- 
nua. É a primeira vez que um 
grupo português vende tecno- 
logia. Implantámos no Brasil 
duas fábricas do melhor que 
há no mundo. Por isso, se o 
governo quer internacionali- 
zar a economia então esta 
iniciativa é emblemática» 


«CP» — O retorno do 
investimento é de curto, médio 
ou longo prazo? 


N.0. — «O futuro a Deus 
pertence, mas estamos con- 
fiantes que vamos vencer. 
Aliás, vamos inaugurar as 
fábricas a trabalhar com en- 
comendas já feitas» 


«CP» - É a afirmação 
plena da «Cabelte Holding». 


N.0. - «Este é um passo 
importantíssimo para o gru- 
po. Já era uma empresa (em 
Arcozelo, Vila Nova de 
Gaia) que facturava, quan- 
do para cá vim, 500 mil 
contos e agora já se situa 
nos 12,5 milhões. Entretan- 
to, criâmos a fábrica de 
cabos de fibras ópticas — a 
Cabelauto — e uma de alu- 
mínios. Tem sido um gerar 
constante de pólos de rique- 
za, a que não posso disso- 
ciar os nomes do meu sogro 
Nelson Quintas (presidente 
do grupo com o mesmo 
nome) e do meu cunhado 
Jorge Quintas (preside à 
área da energia do Grupo 
Nelson Quintas). Mas ainda 
não acabámos. Esperamos 
crescer para Espanha e Itá- 
lia. Estamos a deixar um 
pouco para mais tarde aqui- 
lo que já entusiasticamente 
quisemos e que é ir para 
Angola e Moçambique. Há 
que reunir condições objec- 
tivas para que tal aconteça 
porque queremos instalar- 
-nos de raiz. Temos tanto 
respeito intelectual e huma- 
no por aqueles povos que 
não queremos impingir-lhes 
gato por lebre. Quando um 
dia formos para lá queremos 
dar-lhes fábricas a sério. 
Não vamos fazer jogos ma- 
labares. Não vamos dar ra- 
zão aos que, nestas ocasiões, 
acusam os empresários de 
neocolonialistas» 


«CP» — A internacionali- 
zação não vai parar? 


N.0O. - «Temos de ga- 
nhar massa crítica para 
encararmos da melhor for- 
ma a realidade futura. Há 
grandes movimentações na 
área dos cabos. Há grandes 
arrumos, especializações. 
Os grandes grupos procu- 
ram, nos seus países, po: 
cionar-se como monopó- 
lios. E preciso não esquecer 
que estamos integrados 
num espaço comunitário. 
Face a tudo isto, temos 
que nos perfilar para que 
em Portugal haja alguém 
que consiga estar minima- 
mente à altura destas movi- 
mentações» 
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Suha Arafat recebida 
por João Paulo II 


Suha Arafat, a mulher 
do presidente da Autorida- 
de palestiniana, Yasser 
Arafat, foi ontem recebida 
em audiência pelo Papa na 
sua residência de Verão de 
Castelgandolfo, perto de 
Roma. 

Acompanhada da filha, 
Zahua, Suha Arafat esteve 
reunida durante alguns mi- 
nutos com João Paulo II, 
assinalou Piero Schiavazzi, 
jornalista da televisão pri- 
vada religiosa Telepace, 
que conhece pessoalmente 
a mulher do presidente 
palestiniano. 

De origem cristã mas convertida ao Islão ao casar- 
-Se, a senhora Arafat participou, no sábado, na sala 
Paulo VI do Vaticano, na gravação de uma emissão 
televisiva dedicada a Madre Teresa de Calcutá que ser 
difundida amanhã pela Telepace, via satélite, e pela 
cadeia privada Canale 5. 

Suha Arafat já tinha sido recebida pelo Papa em 
Maio de 1997, também então na companhia da sua filha. 


Clinton terminou 
périplo europeu 


O presidente norte- 
-americano Bill Clinton 
deixou anteontem à noite 
a Irlanda com destino aos 
Estados Unidos, con- 
cluindo uma viagem de 
cinco dias que o levou à 
Rússia, ao Ulster e à 
República da Irlanda. 

O avião presidencial 


deixou 8 acroporto de 
Shannon às 21.55 (20.55 
TMG), segundo fonte do 
aeroporto. 

Clinton terminou a 
sua viagem com uma jor- 
nada de semi-descanso 

que dedicou em parte à prática do seu desporto favorito, 
o golfe, num campo que é considerado um dos 30 
melhores da Europa. 

Anteriormente, Clinton tinha afirmado, num último 
discurso pronunciado na cidade de Limerick, o com- 
promisso dos Estados Unidos com a Irlanda. Disse 
ainda aos irlandeses para não deixarem os extremistas 
roubarem-lhes «uma paz que lhes pertence», referindo-se 
ao Ulster. 

Antes de viajar para a Irlanda, onde se reuniu em 
Dublin com o primeiro-ministro, Bernie Abren, o 
presidente norte-americano encontrou-se no Ulster 
com os membros da nova assembleia e o novo executivo 
que assumirão funções proximamente. 

Clinton visitou Belfast, Armagh e Omagh, cidade 
onde no passado dia 15 ocorreu o último atentado do 
Ulster, que causou 29 mortos, dois deles espanhóis. 


Mortos no Ruanda 
mais de 100 rebeldes 


Mais de 100 extremistas hutus foram mortos pelo 
exército durante um ataque a Nyange, na comuna de 
Kivumu, prefeitura de Kibuye, centro-oeste do Ruanda, 
informaram ontem fontes oficiais. 

Foram igualmente mortos três professores, indica- 
ram as fontes. 

Na versão da governamental Rádio Ruanda, «os 
assaltantes, cerca de 2000, atacaram o centro de Nyange 
e tentaram em vão abrir a cadeia comunal de Kivumu». 

«Em seguida — descreveu a emissora — atacaram a 
escola secundária de Nyange, onde mataram três 
professores e pilharam, víveres. O número de feridos 
não é ainda conhecido». 

As autoridades militares locais precisaram, entre- 
tanto, que «o número de assaltantes era de longe inferior 
a 2000» e que, «entre eles, havia um certo número de 
habitantes que traziam pedras na mão». 

Em declarações aos jornalistas, o ministro da 
presidência ruandês, Patrick Mazimhaka, calculou em 
«mais de 100» os rebeldes mortos no ataque. 


s caixas negras do 
voo 111 da Swissair 
que se despenhou 


quarta-feira ao largo do Ca- 
nadá foram localizadas a 60 
metros de profundidade, 
anunciou ontem em Zurique 
Philippe Bruggisser, o patrão 
do grupo SAir, proprietário 
da companhia aérea Swissair. 

«Se as condições meteo- 
rológicas e marítimas o per- 
mitirem, as duas caixas deve- 
rão ser recuperadas ainda 
hoje (ontem)», indicou. Res- 
salvou, no entanto que, de 
acordo com os mergulhado- 
res no local, a visibilidade era 
muito má. 

Os emissores das caixas 
negras foram ouvidos pelo 
sonar do submarino Okagan, 
tinha anunciado anteontem 
um porta-voz da Marinha 
do Canadá. 

As caixas negras revelarão 
os dados do voo (Flight Data 


A 60 metros de profundidade 


Localizadas as caixas negras do avião da Syissair 


Record) e o registo de conver- 
sas no «cockpit» (Voice Recor- 
der) que vão fornecer informa- 
ções permitindo esclarecer as 
circunstâncias ainda misteriosas 
do despenhamento do voo 
Swissair SR 111 Nova Iorque- 
-Genebra em que 229 pessoas 
morreram. 

As caixas, que não foram 
recuperadas logo após a sua 
detecção em virtude da escu- 
ridão das águas, permitirão 
conhecer o trajecto seguido 
pelo aparelho depois do seu 
desaparecimento dos radares. 

Enquanto isto, um porta- 
-voz do departamento de segu- 
rança dos transportes do Cana- 
dá informou em Halifax que a 
conversação do piloto com a 
torre de controlo em Moncton, 
New Brunswick, minutos antes 
de perder o contacto por radar, 
mostra que o avião tinha pro- 
blemas e pediu para aterrar o 
mais depressa possível. 


Ao que parece, a tripula- 
ção comprovou a saída de 
fumo de um dos motores e o 
piloto pediu à torre de con- 
trolo autorização para ater- 
rar, sugerindo Boston, nos 
Estados Unidos. 

O controlador aéreo res- 
pondeu Halifax, um aeropor- 
to muito mais próximo e que 
foi aceite pelo comandante 
do avião, tendo em conta a 
posição da aeronave. 


Familiares visitam 
local do desastre 


Familiares dos 229 ocu- 
pantes mortos na queda do 
avião da Swissair visitaram 
anteontem a área do Atlân- 
tico onde continuam as 
buscas para encontrar a 
maioria dos corpos das vi- 
timas do acidente. 

Até ontem, foram recupe- 


rados 60 cadáveres nas águas 
a cerca de 11 quilómetros da 
pequena localidade de Bland- 
ford, Nova Escócia (Cana- 
dá), onde o aparelho se des- 
penhou. 

A maioria dos familiares 
das vitimas chegou à cidade 
de Halifax, procedente dos 
Estados Unidos e Suíça, e 
foi transportada em autocar- 
ros até à localidade turística 
de Peggy Cove, onde está 
instalado o centro de ajuda. 

Segundo as autoridades 
canadianas encarregues da 
operação de busca e resga- 
te, denominada «Perseve- 
rancia», os familiares dos 
passageiros e tripulantes do 
avião seriam transportados 
em lanchas até ao local do 
desastre. 

As autoridades garanti- 
ram ainda «todo o apoio 
físico e emocional» aos pa- 
rentes das vitimas. 


Ao 


a doença. 


reconhr Madre Teresa de Calcutá 


entrega dos recursos gastos nas armas aos grandes 
objectivos da humanidade, a luta contra a fome e 


Ao recordar Madre Teresa de Calcutá, que morreu há um 
ano, o Sumo Pontífice referiu que «não esqueceremos o grande 
exemplo deixado por Madre Teresa e não nos limitaremos a 
comemorá-la com palavras. Tenhamos à coragem de pór 
sempre em primeiro lugar o homem e seus direitos fundamen- 
tais». 


Papa convida ao desarmamento é à luta contra à fome 


O Papa João Paulo II apelou ao desarmamento e à 


«Os chefes das nações, ricas ou pobres, não confiem 
muito na potência das armas. Sigam decidida e lealmente a 
via do desarmamento para canalizar os recursos necessários 
para os verdadeiros e grandes objectivos da civilização, que 
é combater a fome e a doença, para que todos possam viver 
e morrer como seres humanos», sublinhou o Papa. 

Segundo João Paulo II, isto é «aquilo que Deus quer, e 
que nos recordou através do testemunho de Madre Teresa». 

No fim do seu encontro com 20.000 peregrinos da 
Acção Católica que se reuniram sábado na Praça de São 
Pedro, em Roma, o Pontífice disse que a recordação desta 
pequena mulher, que cumpriu uma obra maravilhosa com a 
força da fé em Deus e o amor pelo próximo, continua vivo 
no «coração de todos nós, em toda a Igreja e no mundo 


Uma missa na basílica de São Pedro inauguF24 sábado 
as comemorações do primeiro aniversário dá morte da 


inteiro». 


madre Teresa de Calcutá. 


Incidentes com a polícia na «Marcha do Milhão de Jovens» 


Negros de Nova Jorque fartos da forma como os tratam 


ilhares de jovens 
negros assistiram 
anteontem à de- 


nominada «Marcha do Mi- 
lhão de Jovens», a qual ter- 
minou com incidentes que 
provocaram 18 feridos, entre 
eles 15 polícias. 

Cinco minutos depois das 
16 horas locais (21 em Lis- 
boa) e quando Khalid Abdul 
Muhammad, o principal ora- 
dor, se preparava para con- 
cluir a sua intervenção, a 
polícia subiu ao palco e desa- 
lojou os presentes, apesar dos 
protestos do público. 

Dezenas de agentes com 
equipamento antidistúrbios cer- 


caram o local e dispersaram os 
grupos de assistentes no mesmo 
momento em que alguns ob- 
Jectos voavam pelo ar. 

«Isto é uma provocação, é 
sempre assim e estamos fartos 
que nos tratem desta forma», 
declarou uma jovem afro-ame- 
ricana no momento em que um 
helicóptero da polícia passava a 
baixa altitude. 

«Com a tensão que estão 
a criar não me admiro que 
aconteçam mais incidentes 
nas próximas horas», disse 
outro jovem. 

Durante as quatro horas 
que durou a marcha, na sua 
grande maioria de moradores 


de Harlem, os participantes 
mantiveram um ambiente fes- 
tivo e podiam ver-se muitos 
pais acompanhados pelos 
seus filhos. 

O presidente da Câmara 
de Nova Iorque, Rudolph 
Giuliani, foi muito criticado 
durante a marcha de Harlem 
por a ter qualificado como 
«marcha do ódio». 

O autarca disse ser esta 
«uma marcha de ódio», tendo 
em conta as recentes declara- 
ções de Abdul Muhammad 
contra judeus, brancos e ca- 
tólicos. 

«Creio que esta marcha é 
importante para nós jovens, 


para lançar uriê mensagem 
de unidade de te das as raças 
e para falar dos àSsuntos que 


nos preocupa afirmou 
Roland Samuel» 13 anos, 
piladélfia. 


que viajou de FHê x 

A manifestação na aveni- 
da Malcom X, 2º bairro de 
Harlem, deveriá terminar às 
16 locais, confgrme decisão 
do tribunal federal de Nova 
Torque. EN 

A manifestação foi auto- 
rizada após 19h82 batalha 
judicial que corte$ou no dia 
9 de Junho, quando a cidade 
de Nova Torgui recusou au- 
torizar, evocand? Problemas 
de segurança. 
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Grupo com ligações ao governo propõe revisão radical da monarquia 


Rainha para inglês ver 


m grupo de estudos 
britânico propôs 
uma revisão radical 


da monarquia contemplando 
a retirada dos poderes cons- 
titucionais da Rainha. 

O grupo, fundado por 
Geoff Mulgan, um próximo 
de Gordon Brown, ministro 
das Finanças britânico, um 
político ligado ao «novo Tra- 
balhismo» advogado pelo 
primeiro-ministro Tony 
Blair, chama-se «Demos». 

O grupo, muito influente, 
emitiu ontem um texto inti- 
tulado «Modernizar a Mo- 
narquia», que será publicado 
hoje, defendendo a retirada à 
Rainha de todas as suas 
actuais funções constitucio- 
nais, políticas e religiosas, tais 
como nomear o primeiro- 
-ministro, dissolver oficial- 
mente o Parlamento e fazer 
depender da coroa o consen- 
timento real de novas leis. 

O «Demos» defende igual- 
mente que o soberano deixe 
de ser o supremo governador 
da Igreja Anglicana e preco- 
niza o fim da necessidade de o 
monarca ter de ser protestante 
para subir ao trono. 

O documento do «De- 
mos» pede dois referendos, 
um para se decidir se o 
príncipe de Gales deve suce- 
der ao trono bri depois 
da morte da mãe, a Rainha 
Isabel II, e outro destinado a 
dar a oportunidade ao povo 
britânico de votar a favor da 
república. 

O grupo quer que a 
«speaker», a presidente da 
Câmara dos Comuns, seja 
responsável pela nomeação 
do primeiro-ministro, pela 
dissolução do Parlamento e 
a aprovação final de leis 
parlamentares. 

Apesar de o governo afir- 
mar que o grupo «Demos» 
não expressa as opiniões de 
Tony Blair e dos seus minis- 
tros, o ataque à Família Real 


parece continuar com a deci- 
são de Gordon Brown, minis- 
tro das Finanças, de reduzir 
em dois terços o aumento 
anual dos fundos oficiais 
que a Rainha recebe do Go- 
verno britânico para as suas 
funções de Estado. 

O ministro das Finanças 
diz estar preocupado com o 
aumento anual que o Estado 
atribui à Família Real, de 7.5 
por cento, por decisão do 
anterior governo conserva- 
dor, tendo anunciado ontem 
que o aumento em causa será 
no futuro de 2.5 por cento, 
no quadro dos objectivos 
governamentais relativa- 
mente à inflação. 

O tesoureiro da Rainha, 
Sir Michael Peat, disse ante- 
ontem que o aumento anual 
de 7.5 por cento era dema- 
siado generoso, notando que 
o excedente seria deduzido ao 
montante estabelecido para o 
próximo ano financeiro. 

Sondagens sugerem que a 
hostilidade dos cidadãos re- 
lativamente à Família Real, 
devido em grande parte à 
atitude inicial dos seus mem- 
bros face à morte de Diana, 
princesa de Gales, diminuiu 
consideravelmente nos doze 
meses que se passaram depois 
do acidente que a vitimou. 

O governo de Tony Blair 
acredita, contudo, existir 
apoio dos cidadãos relativa- 
mente à redução do orçamen- 
to oficial da Família Real, 
tendo em conta que 7.5 por 
cento é substancialmente 
mais do que os 2,5 por cento 
que os trabalhadores do Es- 
tado deverão obter de au- 
mentos salariais. 

A despesa da monarquia 
nos últimos dez anos será 
pormenorizada pela Casa Re- 
al em simultâneo com o 
recebimento dos fundos a 
aplicar na próxima década. 


William Gillman (Lusa) 


ex-Presidente da República 

portuguesa e chefe da missão 

da ONU na Argélia, Mário 
Soares, afirma, em declarações publi- 
cadas ontem pelo jornal «El País», que 
a crise argelina «pode estender-se à 
Europa» e pede ajuda europeia e 
norte-americana para a solucionar. 

Mário Soares considera «explosiva» 
a situação naquele país e afirma que a 
solução passa pela «indispensável ajuda 
da Europa e dos Estados Unidos». 

De acordo com as declarações a «El 
País», as primeiras que o ex-presidente 
faz a um meio de comunicação sobre este 
tema depois de sua recente visita a Argel, 
a crise pode ter uma «evolução para pior 
que contamine outros países do Magrebe 
e crie um foco de alta tensão no 
Mediterrâneo e na própria Europa». 

Soares mostra-se contrário a ne- 
gociações com a Frente Islâmica de 
Salvação (FIS) «enquanto (esta) não 
renunciar ao terrorismo». 


«Há que fazer uma advertência 
muito séria, diz, pois não pode haver 
interlocutores políticos da FIS en- 
quanto esta organização não renun- 
ciar ao terrorismo», se bem que «o 
antiterrorismo também não está justi- 
ficado e as actividades da FIS devem 
reconduzir-se por vias democráticas e 
pacíficas». 

«A minha impressão pessoal, à 
margem do relatório (sobre a visita à 
Argélia e a entregar na ONU) é a de 
que não podem pôr-se no mesmo 
plano as actividades de um terrorismo 
de uma indiscriminação e crueldade 
absolutas e as violações dos direitos 
humanos, que são outra coisa», afirma 
o ex-presidente. 

Em sua opinião, «entre a nebulosa 
do poder actualmente instituído na 
Argélia há duas correntes: os que 
defendem continuar o esforço de 
liberalização do país e os que preten- 
dem erradicar o terrorismo com a 


Mário Soares alerta e pede a ajuda europeia e norte-americana 


Crise argelina pode estender-se ao velho continente 


violência e com o próprio antiterro- 
rismo». 

Soares diz ter «sérias dúvidas de 
que esta última alternativa possa 
chegar a bom porto». 

O ex-presidente defende uma solu- 
ção política que deve passar pela 
«ajuda a essa nebulosa do poder 
argelino, as forças políticas e os 
próprios cidadãos para que façam 
um esforço para respeitar os direitos 
humanos e abrir o caminho do plura- 
lismo político dentro de um sistema de 
economia de mercado». 

Soares explica que a situação eco- 
nómica e social da Argélia é «explosi- 
va», pois «a economia vai muito'mal, as 
ajudas do FMI foram insuficientes, as 
fábricas não dão lucros, o desemprego 
cresce em marcha forçada e o desem- 
prego juvenil é angustioso». 

«Perante este panorama, só cabe a 
ajuda externa, creio que essa ajuda é 
indispensável», declara Mário Soares. 


Caça às bruxas 


Quénia: dez pessoas 
queimadas vivas 


Dez pessoas, cinco das quais mulheres suspeitas de 
bruxaria, foram queimadas vivas, em dois incidentes 
separados, por uma multidão enfurecida no oeste do 
Quénia, relatava a imprensa de ontem. 

Eram acusadas de ter raptado e torturado uma criança 
de 10 anos, Nyasoko Mokaya, num ritual maléfico. 

As vítimas, que residiam na região de Kissi, foram 
forçadas a sair de casa e violentamente espancadas antes de 
serem queimadas, segundo os jornais. 

O jovem Nyasoko Mokaya declarou que os seus 
raptores o tinham transportado até um lugar que não 
conseguiu identificar e, depois de o terem apunhalado no 
peito, o tinham forçado a exumar um cadáver recentemente 
enterrado. 

Conseguiu escapar sexta-feira e ainda em estado de 
choque escreveu num papel o nome de alguns dos 
implicados. 

A polícia deteve dois deles e dois outros foram mortos 
pela população da aldeia de Kissi. 

Anteontem à noite, Mokaya voltava a ser raptado e os 
habitantes da aldeia precipitaram-se sobre as casas dos 
outros suspeitos que a criança tinha assinalado. 

Uma multidão de um milhar de pessoas arrancou então 
os oito suspeitos das suas casas e queimou-os vivos depois 
de os ter espancado. 

As dez vítimas destes incidentes são as últimas de uma 
verdadeira caça às bruxas que se iniciou quarta-feira 
passada na região. 

Uma velha, acusada de ser bruxa, morreu quinta-feira 
nas mãos de um grupo enfurecido e a polícia salvou in 
extremis, no mesmo dia, mais cinco pessoas alvo de 
perseguições. No dia seguinte, teve novamente de intervir 
para salvar mais oito da ira dos habitantes. 


Bomba explode em Praga 
- dois turistas feridos 


Dois turistas, um espanhol e uma holandesa, ficaram 
feridos, ontem, na explosão de uma bomba dissimulada 
num caixote de lixo no centro de Praga, informou a polícia. 

Os dois turistas tiveram de ser hospitalizados mas a sua 
vida não corre perigo, precisou a polícia. 

A turista holandesa foi submetida a uma operação ao 
joelho e o seu estado de saúde é considerado «estável». 

As autoridades policiais não divulgaram a identidade 
dos feridos. 

Esta foi a segunda explosão de origem criminosa em 
quatro dias em Praga. 

Quinta-feira, um doente mental perdeu os dois pés e um 
braço na explosão prematura de uma bomba por ele 
«fabricada» e que dissimulara num caixote de lixo. 


Fidel Castro 
visita o Brasil 


O presidente de Cu- 
ba, Fidel Castro, che- 
gou ontem a Brasília, 
procedente da Africa 
do Sul, para se reunir 
com o seu homólogo 
brasileiro Fernando 
Henrique Cardoso, in- 
formou uma fonte do 
Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros do 
Brasil. 

A visita oficial de 
aproximadamente 12 
horas ocorre oito dias 
depois da curta estada 
do líder cubano na ci- 
dade de Salvador, onde 
efectuou uma escala 
técnica na sua viagem 
para a África do Sul, 
onde assistiu à cimeira dos países não-alinhados. 

Castro já anunciou que chegaria a Brasília para 
participar num jantar oferecido pelo seu anfitrião Henrique 
Cardoso, previasto para as 20 horas locais (meia-noite em 
Lisboa). 

Há oito dias, o líder cubano e sua comitiva de 120 
pessoas chegaram em dois aviões à capital do estado 
nordestino da Baía no meio de rigorosas medidas de 
segurança. 
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Condições miseráveis — 
A União Europeia de Fute- 
bol (UEFA), responsável pe- 
la organização do Hungria- 
-Portugal, não cuidou das 
condições para a imprensa 
escrita portuguesa, que ficou 
inserida num pré-fabricado 
ao nível do público, sem 
lugares para todos e a «qui- 
rlómetros» do local destinado 
às conversas finais com os 
protagonistas. 

Depois das «belas» con- 
dições oferecidas no encon- 
tro das esperanças, realizado 
sábado, no Estádio do Fe- 
rencvaros, esperava-se mais 
no Nepstadion, que recente- 
mente recebeu os europeus 
de atletismo, mas, pelo con- 
trário, as coisas pioraram. 

Para ver O jogo... só 
«empoleirado» e para falar 
com técnicos e jogadores... 
uma longa caminhada, pelo 
méio dos milhares de espec: 
tadores que se deslocaram ao 
Nepstadion para ver a estreia 
da Hungria no grupo sete de 
apuramento para a fase final 
do europeu 2000. 


Descanso — A selecção 
portuguesa de futebol de 
esperanças, que sábado ven- 
ceu «brilhantemente» a sua 
congénere húngara por 3-0, 
optou por não realizar ontem 
um treino que estava previsto 
para as 10:00 locais (09:00 
em Lisboa), optando por um 
descanso... merecido. 

O mau tempo que se fez 
sentir em Budapeste e a 
vitória conseguida na véspe- 

» ra contribuiram certamente 
para a decisão do selecciona- 
dor Jesualdo Ferreira, que 
ficou naturalmente satisfeito 
com a vitória e, sobretudo, 
com o resultado, que abre 
boas perspectivas na cami- 
nhada rumo ao «europeu» e 
a Sidney 2000. 


Confronto — A candida- 
tura de Portugal à organiza- 
ção da fase final do Eu- 
ro'2004 «esbarrou» em Bu- 
dapeste com um de dois 
adversários, pois a Hungria, 
conjuntamente com a Aus- 
tria, também pretende rece- 

,ber a principal competição 
europeia de futebol, assim 
como a «favorita» Espanha. 

Em representação da 
candidatura lusa, esteve em. 
Budapeste o presidente da 
comissão, Carlos Cruz, mas, 
no estádio, o símbolo que se 
podia ver, no local da entra- 
da dos jogadores para o 
relvado e na tribuna, não 
era naturalmente o portu- 
guês mas o austro-húngaro. 

Assim, Portugal vai ter 
de esperar pelo próximo en- 
contro, marcado para a Es- 
lováquia, para publicitar a 
sua candidatura, pois, na 
Hungria, não encontrou cer- 
tamente muitos apoiantes. 


Qualificação para o « 


Portugal iniciou da melhor 
maneira a qualificação para 
o «Euro'2000», ao vencer, 
em Budapeste, a sua 
congénere da Hungria. Sem 
efectuar uma exibição 
brilhante (mas convincente), 
a equipa lusitana teve em Sá 
Pinto (dois golos) o seu 
melhor jogador, bem apoiado 
por João Vieira Pinto e 
Paulinho Santos. Um bom 
início para as cores 
nacionais, que não tiveram 
na Hungria um adversário à 
altura. 


ortugal iniciou o encontro ao 
P ataque, tentando, por assim 

dizer, resolver a questão da 
vitória logo nos primeiros minutos. A 
verdade, porém, é que a Hungria, com 
uma defesa muito bem organizada e 
aproveitando-se do pesado terreno 
(facto que facilitou o seu esquema 
defendivo), foi gerindo os espaços que 
a selecção lusa cedeu, partindo com 
PERES para 8 ataque: 

Nos primeiros minutos, o domínio 
territorial pertenceu à formação por- 
tuguesa, mas em termos práticos tudo 
não passou de um maior controlo do 
esférico, enquanto que as jogadas de 
resposta por parte dos húngaros eram 
mais oportunas e algo problemáticas. 

Mas, a verdade é que Portugal foi 
«segurando», com tranquilidade e 
inteligência, as iniciativas dos homens 
da Europa de Leste, tentando de 
quando em vez o contra-ataque, facto 
que lhe valeu algumas jogadas com 
«selo» de golo, uma das quais - por 
intermédio de Sá Pinto — que obrigou 
o guarda-redes magiar a defesa de 
recurso. 

Aparentemente equilibrado (Por- 
tugal esteve sempre a controlar os 
acontecimentos, sendo de enaltecer a 
forma como a defesa actuou), o 
encontro teve alguns lances de quali- 
dade, se bem que com o passar do 
tempo — e com os nervos à flor da pele 
-as «coisas» se complicassem um 
pouco para os lusitanos. 

O colectivo português continuou a 
pressionar o seu adversário, conse- 
guindo, aos 23 minutos, uma excelente 
oportunidade para inaugurar o mar- 
cador, com João Vieira Pinto (bem 
colocado) a rematar forte, mas sem a 
devida colocação para bater o «núme- 
ro um» húngaro. 

Os homens da «casa» recuaram 
no terreno; tiveram problemas de 
sobra para anular as «escapadas» 
dos laterais lusitanos, e foram, deste 
modo, dominados por uma equipa 
calma e que tentou, sem exibicionis- 
mos individuais, produzir um futebol 
bonito e objectivo. 

Nos últimos quinze minutos da 
primeira parte, Portugal continuou 
(mesmo sem um ponta-de-lança de 
raiz) a ser o «senhor» dos aconteci- 
mentos, embora não encontrasse solu- 
ções para ultrapassar a opaca defesa 
da Hungria, tudo por culpa da falta de 
rapidez das suas investidas. 

Contra a corrente do jogo, e num 
lance com largas culpas para «cen- 
trais» portugueses, Horvath inaugura- 


Sá Pinto acreditou sempre na vitória 


va o marcador, sem possibilidades de 
defesa para Vitor Baia. 

sBalde de água friap entre as 
hostes portuguesas! UNOs» até estava- 
mos a jogar bem (sim senhor!), mas — 
por tradição — «chegamos» ao interva- 
lo a perder. 

Enfim! 


Um «frango» 
para ajudar 


Na segunda parte, a formação 
portuguesa não apresentou qualquer 
tipo de alterações, continuando a apos- 
tar nas iniciativas de João Vieira Pinto e 
Paulo Madeira para «condicionam» o 
futebol produzido pelos húngaros. E eles 
preocupados com isso! 

A vencer, o colectivo húngaro 
geriu sem dificuldades a vantagem no 
marcador, aproveitando a desconexão 
atacante dos portugueses, que tentan- 
do igualar a partida nunca encontra- 
ram, porém, soluções para ultrapassar 
a bem organizada defesa da «casa». 


Toth. 


Figo; Sá Pinto. 
Xavier, Capucho e Nuno Gomes 
Ao intervalo: 1-0. 


1-3, Rui Costa (82'). 
(28') e Rui Costa (52). 


———————— 
Hungria, 1 = Portugal, 3 


Jogo no Nepstadion. Sob a arbitragem de Urs Meier, da Suíça, e a 
presença de 40 mil espectadores, as equipas alinharam: 


HUNGRIA - Gabor Kiraly; Janos Hrutka, Csaba Feher, Janos 
Matyus e Pal Lakos; Gabor Halmai, Tibor Dombi e Krisztian Lisztes; 
Ferenc Horvath, Bela Illes e Istvan Hamar. 

Substituições: Dombi por Dardai (ao intervalo), Csaba Feher por 
Zoltan Kovacs (78') e Tibor Dombi e por Gyorgi Korsos (78. 

Suplentes: Atilla Hajdu, Tamas Szekeres, Gabor Egressy e Norbert 


Seleccionador: Bertalan Bicskei. 


PORTUGAL - Vitor Baía; Secretário, Jorge Costa, Paulo Madeira e 
Dimas; Paulo Bento e Paulinho Santos; João Vieira Pinto, Rui Costa e 


Suplentes: Pedro Espinha, Rui Jorge, Calado, Fernando Couto, Abel 


Seleccionador: Humberto Coelho. 


Marcadores: 1-0, Horvath (31); 1-1, Sá Pinto (55), 1-2, Sá Pinto (75'); 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Secretário (18), Paulo Bento 


Euro'2000» 


Rui Costa foi uma nulidade; Luis 
Figo pouco se viu e Paulo Bento foi 
psrdendo forças com o passar do 
tempo. Com passes curtos, sem a 
velocidade necessária e não encon- 
trando alternativas para «acabar» 
com a marcação que lhes era feita, 
Portugal foi jogando por jogar, 
justificando, no fundo, a desvanta- 
gem no marcador. 

Sá Pinto, como a premiar uma boa 
exibição, empataria a partida (de pé 
direito), depois de excelente cruzamen- 
to de Dimas. Portugal voltava a ter 
esperança, mas os erros anteriormente 
referidos não seriam sanados por 
completo. 

Humberto Coelho, tranquilo, con- 
tinuou a apostar no «onze» com o qual 
iniciou a partida, esperando que o 
empate se desfizesse por «obra e 
graça» de um avançado que se conse- 
guisse libertar das cerradas marcações 
de que era, normalmente, alvo. 

O jogo entrou, a partir dos 65 
minutos, num período de má qualida- 
de, com ambas as equipas a não 


menris | Pinto e «frango» na ementa da vitória 


criarem sequer uma situ 
go. Sá Pinto, aos 69 minutos, a passe 
de João Vieira Pinto, teve nos pés a 
posibilidade de colocar Portugal em 
vantagem, mas demoro Muito tempo 
no remate, sendo facilméntte controla- 
do por um defesa adversi"º- 

A verdade, contudo, É que contra 
uma generalizada «apati?? Sá Pinto 
(uma vez mais) bateria q guarda-redes 
húngaro, após oportuno pitsse de Pauli- 
nho Santos. Portugal encolttrava-se pela 

' à frente no marcador. 
sa» reagirál? tarde e a 
más horas, advinhando-s%: nesta altu- 
ra dos acontecimentos. uma Rolou 
(importante e justa) do seleccionado 
português. Nos últimos 4SZ minutos, 
Portugal carregou no acslerador (sem 
mexer no «onze» inicial) 
mais um golo, por intertf 
Costa (um «frango» do guarda-redes 
húngaro), na conversão de um livre 
directo. Esta foi umá importante 
vitória para a selecção Yerde-rubra, 
onde se destacam os ngfres de João 
Vieira Pinto, Paulinho Sántos € (está 
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Lei do mais forte 


Jornada europeia 


inesperada (e inexplicá- 
vel) derrota da Espanha 
na deslocação a Chipre 


(3-2) deu o exemplo para uma 
ronda de qualificação para o 
Euro'2000 em futebol repleta de 
surpresas. A ronda de sábado 
voltou a provar que não há 
teorias que resistam no futebol e 
a propalada lei do mais forte ficou 
guardada na «gaveta». Croácia, 
Inglaterra, França e, sobretudo, 
Espanha que o digam 

O escandaloso desaire espa- 
nhol no terreno de uns amado- 
res cipriotas arrisca-se a figurar 
na história como um dos resul- 
tados mais surpreendentes de 
sempre. Por arrastamento, o 
seleccionador Javier Clemente 


pode ver-se arredado do cargo. 
já bastante fragilizado com a 
desastrosa campanha no «Mun- 
dial» de França'98. 

Para o mesmo agrupamento 
de qualificação (seis), Israel ga- 
rantiu um precioso empate a um 
golo na deslocação até à Áustria, 
num resultado que também não 
devia figurar nos prognósticos. 

Tendo em conta a excelente 
prestação no último «Mundial», 
nada fazia prever que a Croácia 
(terceira classificada em França) 
trouxesse da República da Ir- 
landa uma derrota por 2-0, 
resultado selado logo nos pri 
meiros 15 minutos, com os golos 
de Irwin (4), de grande penali- 
dade, e Roy Keane (15'). 


O Comércio do Porto 


ficou na «gaveta» 


cheia de surpresas 


Ainda na rota dos resulta- 
dos imprevistos, a Suécia anulou 
a «artilharia pesada» inglesa 
com uma vitória por 2-1, no 
Grupo 5, de nada valendo aos 
ingleses a genialidade do jovem 
Michael Owen e o golo madru- 
gador de Alan Shearer, logo aos 
dois minutos, 

No mesmo espaço de tem- 
po, Andersson (31) e Mjaelby 
(33) viraram o resultado e 
fecharam a contagem a favor 
dos nórdicos. 

Para não destoar, a França 
estreo oficialmente como 
campeã mundial, no Grupo 4, 
com um amargo empate a um 
golo na Islândia, sendo obriga- 
da, inclusive, a anular um golo 


Castêlo da Maia, O — Rio Ave, 2 


marcado por Dadason, aos 33 
minutos. Três minutos depois, 
coube a Dugarry igualar o mar- 
cador. 

No mesmo agrupamento, 
num embate entre vizinhos, a 
Ucrânia bateu em Kiev a Rússia 
por 3-2. 

A Itália, com o estreante 
Dino Zoff a comadar no banc 
foi das poucas equipas a confir- 
marem o favoritismo, batendo 
em Liverpool (Inglaterra) o Pais 
de Gales por 2-0, em encontro 
do Grupo 1. 

No grupo de Portugal (sete), 
a Eslováquia venceu claramento 
o Azerbeijão por 3-0, com Fa- 
bus, Dubovski e Moravcik a 
facturarem. 


De diferentes patamares 


Rio Ave, mesmo com 
os seus jogadores a 
evitarem o choque, 


precavendo eventuais lesões. 
jogou a passo mas acabou por 
ser uma equipa muito mais 
forte e com outro andamento, 
justificando assim o triunfo 
por duas bolas. 

A formação orientada por 
Carlos Brito fez alinhar uma 
equipa em cada meia parte e 
teve na segunda parte nos 
avançados Baica e Chicabala 
os grandes trunfos, já que eles 
foram os autores dos golos. 

Foi um jogo-treino prati- 
camente dominado pela equipa 
do Rio Ave, com o Castélo a 
dar a réplica possivel e a 
demonstrar que tem uma exce- 
lente equipa para o campeona- 
to da II Divisão. Boa arbitra- 
gem. 

Jogo no Parque dr. Costa 
Lima, no Castêlo da Maia. 

Árbitro: Santos Cardoso (trei- 


nquanto Emmanuel 
Duah continua retido 
em casa, sob vigilância 


médica, depois do traumatismo 
craniano sofrido em Guimarães, 
o caso vai continuar a mexer, 
embora para já sejam mais 
evidentes as reacções junto da 
justiça civil do que da desporti- 
va. 


nador-adjunto do Castêlo). 

Castêlo da Maia — Ruben; 
Paulinho, Sérgio, Marco e Chico 
Oliveira; Zé Manel, Ricardo Jor- 
ge, Marquinhos e Diogo; Ferreiri- 
nha e João. 

Jogaram ainda: Pirata, Tia- 
go, Serginho, Helder, Mário, Re- 
gufe, 

Paquete, Osvaldo, Rui Jorge 
e Tozé. 

Treinador: Ferreirinha. 

Rio Ave — Tó Luís; Raul, 
Martins, Paulo Nibra e Nelo; 
Paulo Lima Pereira, Emanuel, 
Luis Coentrão e Alércio; Gama e 
Ristic. 

Treinador: Carlos Brito. 

Jogaram ainda: Tiago, Tozé, 
Armando, Jorge, Sandro, Nito, 
Serginho, Niquinha, Sérgio 
Bolinhas, Baíca e Chicabala. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Baica (50') e 
Chicabala (76'). 


José Almeida 


Suspensão preventiva de Duah 


União de Leiria aceita 


A Comissão Disciplinar da 
Liga suspendeu o atleta por 
tempo indeterminado, atitude 
compreendida pelo presidente 
da União de Leiria sob certas 
reservas: «A Comissão Disci- 
plinar entendeu assim e nós 
vamos acatar, embora não 
concordemos com tal decisão. 
Aguardamos o inquérito que 


se vai seguir e depois sim, se o 
clube o atleta forem lesados, cá 
estaremos para reagir, na me- 
dida em que tudo se passou 
num ambiente que não pode 
ser analisado de forma unila- 
teral». 

No que respeita aos actos 
ocorridos à margem do jogo 
propriamente dito, João Barto- 


lomeu continua inconformado 
com as peripécias acontecidas: 
«A queixa-crime contra a cor- 
poração de bombeiros será pre- 
sente nos tribunais, porque ja- 
mais perdoaremos a actuação 
inconsequente daqueles ho- 
mens». 


Silva Gomes 


Desporto 19 


Apesar da humilhante derrota no Chipre 


Clemente disposto 
a continuar 


Javier Clemente mostrou-se disposto à continuar como 
seleccionador apesar da humilhante derrota averbada pela Espa- 
nha frente a Chipre, por 3-2, em jogo do Grupo 6 de qualificação 
para o Euro'2000 em futebol. 

«Em nenhum momento pensei ir-me embora por ter perdido. 
Faltam-nos sete jogos, mas as derrotas aumentam a pressão». disse 
Clemente, visivelmente desgostoso e após defender os seus pupilos, 
que considerou terem dado tudo. 

O seleccionador espanhol considerou que «não faltou empe- 
nho no campo» e reconheceu que «era preciso ter pressionado 
mais, mas foi impossivel», acentuando: «Nunca pensei que o 
Chipre estivesse tão bem fisicamente». 

«Trouxe os melhores jogadores que há em Espanha, demos 
tudo o que tinhamos e perdemos», concluiu Javier Clemente, a 
escorrer suor, numa noite em que os termómetros rondaram os 30 

aus. 
"ara o avançado Alfonso Perez, a derrota foi mais dolorosa do 
que a lesão sofrida no joelho da perna direita, que acabou por não 
ter a gravidade inicialmente temida. 

«É um dia muito triste para a selecção e para o futebol 
espanhol. Mas é nestes momentos que há que estar ao lado do 
treinador. O que se passou não é normal. À eles saiu-lhes tudo 
bem. Marcaram-nos golos incríveis. Não tivemos sorte», afirmou 
Perez. 

O defesa Rafael Alkorta mostrou-se resignado, referindo que 
«quando se dá tudo, a única coisa a fazer é sair do campo de cabeça 
levantada e seguir em frente». 

«Eles foram melhores, meteram golos preciosos e ficâmos 
assustados por estarmos a perder. Somos os mesmos que durante 
quatro anos fizemos vibrar o público e Espanha. Mais tarde ou 
mais cedo voltará a ser assim. Clemente é o melhor seleccionador 
que há em Espanha e estamos com ele até à morte», assegurou 
Alkorta. 


Imprensa espanhola 
exige «cabeça» de Clemente 


Entretanto, a Imprensa desportiva espanhola de ontem 
classifica de «vergonhosa» a derrota sofrida pela Espanha frente 
ao Chipre (3-2), no arranque da campanha de qualificação para o 
«Europeu» de futebol de 2000, e «exige» a demissão do 
seleccionador. 

Javier Clemente, já muito contestado após a eliminação da 
Espanha na primeira fase do «Mundial» de França, é o alvo de 
todas as críticas, com a generalidade dos jornais espanhóis a 
questionarem a razão da sua continuidade. 

«Cornada em Clemente» é uma das manchetes do jornal «As», 
que resume da seguinte forma a continuidade de Clemente na 
selecção mesmo após a derrota em Larnaca: «É de rir». 

O jornal defende que a selecção espanhola está à deriva «e 
dificilmente endireita o rumo se não houver uma mudança brusca 
de timoneiro», e ridiculariza ainda declarações do técnico no final 
da partida, na quais enaltece o «fortíssimo ataque» do Chipre. 

«Até quando, Clemente?», pergunta em tom de desespero o 
«Sport», para quem o seleccionador «conduz a Espanha ao 
túmulo». «Continua o pesadelo. A Espanha não poderia começar 
pior a fase de qualificação para o “Europeu”. O Chipre, uma 
selecção que quase nunca ganhou, ridicularizou a selecção 
espanhola de Javier Clemente», lê-se. 

Outros jornais são ainda mais directos nas suas posições, como 
é o caso do «El Mundo Deportivo»: «Vai-te já!», lê-se na primeira 
página, devidamente ilustrada com uma fotografia de Clemente. 


Cobertura da bancada suscita dúvidas 


«Euro"2004» dá que pensar 
na cidade de Leiria 


Com o concurso feito e a adjudicação entregue a uma firma de 
Leiria (CASAPE), a construção da cobertura (pala) para a 
bancada nova passou repentinamente a oferecer algumas dúvidas, 
sobretudo depois de Leiria ter sido escolhida para acolher jogos do 
«Europeu» de 2004, caso se realize em Portugal. 

Isabel Damasceno, presidente da Câmara Municipal de Leiria, 
não pensa por enquanto proceder a quaisquer alterações, partindo do 
princípio que a construção, mesmo que se torne inviável no contexto 
das profundas obras a realizar, «possa posteriormente ser adaptada a 
outro estádio». Se assim não for, porém, então a Câmara Municipal 
não põe de parte a ideia de «considerar sem efeito este concurso e 
efectuar outro, na altura própria, a fim de corresponder às exigências a 
que terá que se submeter o Estádio Municipal de Leiria». 


Silva Gomes 
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I DIVISÃO 


AE. Porto = JUNIORES 


Pedrouços abre com goleada 


Pedrouços foi a equipa mais concre- ganharam e estão na frente em igualdade 
tizadora no «pontapé-de-saída» do — pontual, ao invés de Marco, Ataense, Paços 
Campeonato Distrital da I Divisão - de Ferreira, Freamunde, Paredes, Gondomar, 
de Juniores da AF Porto, goleando o Aliados — Desportivo das Aves e Aliados, que perderam e 
por 6-0 e assumindo, de parceria, a liderança — cairam no lugar de «lanterna vermelha». . 
da tabela classificativa, Série 2. Na Série 1, Rio Ave, Leça, Vilanovense, 
Penafiel, Rebordosa, Maia, Sport Rio Dragões Sandinenses, Salgueiros, Candal e 
Tinto, FC Porto, Valonguense e Lixa também Infesta ganharam ao Foz, Avintes, Pedroso, 


Série 1 


Vilanovense-Pedroso 
Senhora Hora-Dragões Sandinenses. 
Padroense-Leixões 

Candal-Nogueirense 
Valadares-Salgueiros 
Infesta-Varzim. 


Senhora da Hora, Valadares, Nogueirense e 
Varzim, respectivamente, e passaram a dividir 
o comando ao fim da jornada inaugural. Já o 
Leixões e o Padroense não foram além de um 
empate a um golo e ocupam o oitavo lugar da JVv 
tabela classificativa de parceria. 


JFQ 


Pedrouços, 6 
Aliados de Lordelo, O 


“Jogo no campo de treinos do 
Estágio do Pedrouços, na Maia. 
itro: João Reis, do Porto, 
aeiaão por Mário Cunha e 
Tomás Correia. 

Pedrouços - Xanó; Ricardo 
Jorge, Campos (Chico), Ricardo 
Manuel e Popas; Quim, Márcio 
(Nogueira) e Azevedo; Barbosa, 
Peneda (Frasco) e Piscinas. 

Aliados de Lordelo — João; 
Neves, Pedro (Josué), Simões e 
Ken; Nino (Leal), Lamas e Pedro 
Costa; Mirandela, Hugo e Vítor. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Márcio (23'), 
Azevedo (31"), Piscinas (58' 84), 
Frasco (75' e 86). 

Cartão vermelho: Ken (51'), 
Azevedo (70) e Mirandela (88' 


Abrindo o activo com um 
golo espectacular de Márcio, o 
Pedrouços embalou assim para 
uma vitória que não sofre qual- 
quer contestação, já que lhe 
pertenceu o dominio do jogo 
quase na sua totalidade. Na 
segunda parte, os pedroucistas 
foram mais ofensivos, consegui- 
ram marcar mais quatro golos, 
goleando assim o seu opositor. 
Aliás, o Aliados de Lordelo só 
em raros contra-ataques é que 
apareceu junto da baliza de 
Xanó, mas este exibiu-se com 
algumas defesas de alto gabarito. 
Arbitragem bem conduzida. 


Vilanovense, 3 
Pedroso, 1 


Jogo no Parque Soares dos 
Reis, em V. N. Gaia. 

Árbitro: José Mesquita. 

Vilanovense — Zé; Alcino (Vi- 
ali), Nuno Miguel, Márcio (Luís) 
e Rogério (Ramalhete); Duarte, 
Loureiro (Pedro Moura) e Carlos; 
Vasco, Marco e Inácio. 

Treinador: Ernesto Faria. 

Pedroso - Márcio; Serafim, 
Zé Carlos, Tozé e Tiago; Nuno, 
Manuel e Helder Martins; Carlos. 
Miguel, Quim Berto e Helder 
Pedrosa. 

Treinador: Francisco Castro. 

Ao interval 

Marcadores: Rogério (1'), 
Marco (10), Nuno Miguel (29) 
e Quim Berto (64. 

Cartões amarelos: Márcio e 
Nuno Miguel, Cartão vermelho: 
Carlos (709. 


Apesar de ter actuado du- 
rante os últimos 20 minutos com 
menos um elemento, o Vilano- 
vense, adaptando-se melhor ao 
relvado, acabou por merecer o 
triunfo, pese embora a boa répli- 
ca da turma visitante, 

Arbitragem sem problemas. 


Desp. Aves, 1 
Penafiel, 4 


Jogo no Campo Bernardino 
Gomes, na Vila das Aves 
Árbitro: Vitor Leça, auxiliado 
por Vitor Feira e Adelino Lima. 
Desportivo das Aves - Rui 
Miguel, Sérgio (Filipe) 
ine; Morais, Rui Gonçalves. 
e Sérgio Manuel; Ricardo, Nuno 
(Frederico) e Vilela (Luís). 
Penaficl - Hélder; Zé Tó, 
Emanuel, Marco e Eduardo; Fer- 


reira (André), David e Rui (Pe- 
dro); Agostinho, Lemos e Joel. 
Ao intervalo: 0-1. 
Marcadores: David (16), Ri- 
cardo (61"), Lemos (66, 85), Joel 
(839. 


Os avenses foram presa fácil. 
Mostraram ter grandes dificulda- 
des, muito lentos a transpor a 
bola de trás para a frente, e 
nunca incomodaram o último 
reduto visitante. 

Arbitragem aceitável. 


Paredes, 1 
Valonguense, 2 


Jogo no campo de treinos do 
Paredes. 

Árbitro: Leonel Moreira, au- 
xiliado por Orlando Morais e 
Ângelo Santos. 

Paredes — Costa; Henrique 
(Zé), Gonçalves, Filipe (Benja- 
mim) e Júlio; Carvalho, Manuel 
e Manuel Luís; Luis, Miguel e 
Vitó. 

Valonguense — Tiago; Ema- 
nuel, Nogueira, César (Seabra) e 
Joel; Lino (Ricardo), Saul e Gon- 
calves; Carvalho (Vinha), João 
Miguel e Adão. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Gonçalves (31'), 
Nogueira (75), Gonçalves, do 
Paredes (83, g.p.). 


Embora o desfecho não o 
demonstre, a verdade é que o 
Valonguense dominou o encon- 
tro a seu bel-prazer. O Paredes 
acabou por dar boa réplica, 
valorizando a vitória dos visitan- 
tes, que acabava por ser dema- 
siado escassa. Arbitragem com 


erros em prejuizo do Valonguen: 
se 


Freamunde, 1 
FC Porto, 2 


Jogo no campo de treinos do 
SC Freamunde. 

Árbitro: Pedro Sanhudo, au- 
xiliado por Vitor Costa e João 
Macedo. 

Freamunde — Nino; Vitinha, 
Paulo, Viana e Alves; Pisco (Da- 
vid), Fredy, Nuno e Luís Carlos; 
Truca e Macarrão. 

Treinador: Sousa. 

FC Porto - Zé Eduardo 
(Miguel; Ruben (André Lopes) 
Sérgio, Marco Aurélio e Reinaldo 
(Joca); Flávio, Hélder Nunes 
(Marcão) e Varela; Tiago, Hélder 
e Delfim. 

Treinador: João Pinto. 

Marcadores: Ruben (32, Vi- 
ana (51) e Tiago (87). 

Cartões amarelos: Ruben, 
Pisco, Truca e Paulo. 


Grande partida de futebol. 
Os dois conjuntos partiram, des- 
de o minuto inicial, em busca do 
golo, e assim as oportunidades 
começaram a surgir junto das 
duas balizas. Com jogadas de 
parada e resposta, os locais fo- 
ram sempre mais perigosos e, 
após terem desperdiçado algumas 
ocasiões, o Freamunde enfrentou 
a mais soberana quando aos 30 
minutos Luis Carlos, na cobran- 
ça de um castigo máximo, atirou 
ao lado. Dois minutos volvidos, 
o FC Porto chegou ao golo, 
resultado com que se atingia o 
intervalo. 

Na segunda parte, o cariz do 
jogo em nada se alterou: o 


Freamunde assumiu o comando 
do jogo, dominando por comple- 
to o seu opositor, para chegar 
igualdade à passagem do minuto 
51. Os freamundenses remeteram 
por completo os portistas para o 
seu último reduto, as ocasiões 
dignas de golo surgiam com 
frequência, mas os seus diantéi- 
ros em tarde aziaga não davam 
com redes contrárias com êxito, 
quando menos se esperava e sem 
nada que o justificasse o FC 
Porto voltaria à marcar numa 
das raras descidas que fez até as 
redes à guarda de Nino. 
Boa arbitragem. 


Ataense, 2 
Rebordosa, 4 


Jogo no campo S. Domingos 
em Atães. 

Árbitro: João Andrade, auxi- 
liado por António Lopes e David 
Matos. 

Ataense — Tó Bé; Fi 
André I (Ricardo), André mn fe 
Mateus; Manuel (Serginho), Ro- 
berto e Ângelo (Marco); Rui, 
Bruno e Bruninho. 

Rebordosa - Nuno; André, 
Quim, Óscar e Filipe; Abel, Mi- 
guel e Luís; Paquete, César (Hu- 


00. 
bel (487), Ser- 
, Emanuel (657), 
Paquete (80) e 


Hugo (87). 


Jogo com duas partes total- 
mente distintas: Durante a 1.º 
parte, o equilibrio foi a nota 
dominante, com as duas equipas 
bem encaixadas uma na outra; nã 
2? tudo se modificou: O Rebor: 
dosa cedo apontou o golo, o 
Ataense respondeu de imediato, 
mais tarde os visitantes voltariam 
a marcar, para de seguida sofre- 
rem o tento de igualdade. A 
partir dai, o Rebordosa tomou 
conta do jogo e, com alguma 
naturalidade, marcou mais dois 
golos, acabando por vencer o 
jogo com inteiro mérito. 

Boa arbitragem. 


Paços de Ferreira, 1 
Sport Rio Tinto, 2 


Jogo no campo de treinos n.º 
1 do Estádio Mata Real, em 
Paços de Ferreira. 
Árbitro: Joaquim Paiva. 
Paços de Ferreira — 


Jony e Ricardo (Tatu); 
Luís Manuel e Bruno; 
Gustavo e Quim. 

Sport Rio Tinto - Bruno; 
Queirós, Pedro Filipe, Emanuel e 
Rui; Márcio, Pedro e Ricardo 
(Teixeira); Santos, Luís Filipe 
(Joel) e Vitor. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Mário (1), San- 
tos (1), Luís Filipe (1). 


Nada fazia prever que o 
conjnto pacense perdesse o seu 
reduto, mas como o futebol é 
uma caixinha de surpresas, quan- 
do menos se espera as surpresas 
acontecem. Estamos em crer que 
os locais subestimaram o seu 
adversário, já que ao longo do 
jogo nunca se encontraram. O 
Rio Tinto, mesmo sem fazer um 
grande jogo, equilibrou sempre a 
partida, embora a espaços o 
conjunto da Mata Real desse 


um ar da sua graça, o que nunca 
chegou para ultrapassar o querer 
ea garra com que os riotintenses 
se bateram. 

Boa arbitragem. 


Senhora da Hora, O 
Sandinenses, 1 


Jogo no campo do Senhora da 
Hora, 

Árbitro: José Arnaldo, auxi- 
liado por Leonel Araújo e Ricardo 
Paris. 

Senhora da Hora - Hugo 
Pereira; Cunha (Sampaio), Sér- 
gio, Carlos Miguel e Franki 
Diogo, Joel (Lima) e Contu 
Pimenta, Orlando e Miguel Ânge- 
lo. 


Sandinenses — Campos; Lo- 
pes, Canhoto, Couto e Vitor; 
Escobar, Carlos e Nélson (Mário); 
Ramos (Manecas), Miguel e Bru- 


no. 
Ao intervalo: 0-1. 
Marcadores: Miguel (15). 


O desfecho deste encontro é 
enganador, com os Sandinenses 
a serem felizes na deslocação à 
Senhora da Hora. Foi uma 
partida com duas partes dife- 
rentes, com uma primeira bas- 
tante equilibrada e com os 
visitantes à passagem do minu- 
to 15 a fazerem o único golo — 
em nitido fora de jogo. Já na 
segunda parte tudo foi mais 
diferente: os locais tomaram 
conta do jogo, com uma frente 
bem alargada e com oportuni- 
dades flagrantes para chegar ao 
empate, mas foram infelizes no 
capítulo de finalização. 

O árbitro foi mal auxiliado 
pelo juiz de linha de lado da 


bancada. 


Maia, 4 
Marco, 2 


Jogo no campo de treinos do 
Estádio dr. Vieira de Carvalho, na 
Maia. 

Árbitro: Jorge Magalhães, 
auxiliado por Ferreira dos Santos 
e Tiago Morei 

Maia - Paiva; Tó Mané, 
Miguel, Mário e Chaves; Sérgio, 
Gonzaga e Malafaia; Leite (Nu- 
no), Igor e Luis (Ti 

Marco — Hugo; Nica, Tasso, 
Bruno e Ricardo; Pedro Oliveira, 
Mimikec e Vítor; Bruno Noguei- 
ra, Nuno Matos e Nélson (Amo- 
rim). 

Ao intervalo: 20, 


26 ga (86, Helder (889) e 
Manuel Carlos (90'). 


O Maia iniciou o jogo nu- 
ma toada atacante com desta- 
que para Igor, que logo aos 
quatro minutos marcou um 
golo de belo efeito, na marca- 

ão de um livre directo. Toda- 
via, os maiatos tomaram o 
comando das operações e con- 
seguiram mesmo um resultado 
bem dilatado, com destaque 
para Igor actuar do «hat-trick». 
Boa arbitragem. 


Foz, O 
Rio Ave, 2 
Jogo no campo da Ervilha. 


Árbitro: Rui Costa. 
Foz — Augusto; Valter, Jorge, 


Avintes 
Nogueirens 
Valadares... 
Senhora da Hora . 


Varzim-Valadares. 


Paços Ferreira-Sport Rio Tinto 
Desportivo Aves-Penafiel 
Pedrouços-Aliados.. 
Freamunde-FC Porto . 
Ataense-Rebordosa. 
Paredes-Valonguenst 
Maia-Mare: 
Gondomar) 


Pedrouços . 
Penafiel. 
Rebordosa 
Maia. 

Sport Rio Tinto 
FC Porto 


Desportivo Áves . 
Aliados . 


Marco-Paredes e 


Nuno e Luis; Bruno (Samuel), 
Max e Souzal; Pedro, Pacheco 
(Magalhães) e Super. 

Rio Ave — Faria; Araújo, 
Marco, Luís e Cadilho; Dourado, 
Paulo Coelho e Henrique; Roque 
(Silva), Santos e Aguiar (Castela). 

Ao intervalo; 0-1. 

Marcadores: Santos (3' de 
gp.) e Henrique (75). 


O jogo começou logo com 
uma grande penalidade aos três 
minutos a favorecer o Rio Ave e 
com um jogador do Foz expulso, 
o que acabou por facilitar a 
tarefa aos vilacondenses. Mesmo 
assim, os locais deram réplica, 
apesar de terem acabado com 
oito elementos. 

A arbitragem prejudicou os 
fozenses, principalmente no as- 
pecto disciplinar, já que usou de 
uma dualidade de critérios. 


Infesta, 2 
Varzim, 1 


Jogo no campo da Arroteia, 
em S, Mamede de Infesta. 

Árbitro: Manuel Almeida. 

Infesta - Carlos; Peneda, 
Delmar, Pedro e Bruno; Bispo 
(Daniel), Nuno (Baltar) e Telmo 
(Bruninho); Amaral, Pinto (Car- 
neiro) e André. 

Varzim — Bruno; Hugo, Tar- 
jano, Hélder e Costa; Areias, 
Torres (Cruz) e Geraldo; Freitas 
(Curral), Postiga e Filipe (Regu- 
fe). 


Ao intervalo: 0-1. 
Postiga (1º), 


(46 e 55). 


PRÓXIMA JORNADA -— Rio Ave-Infesta, Leça-Foz, 
Pedroso-Avintes, Dragões Sandinenses-Vilanovense, Leixões-Se- 
nhora da Hora, Nogueirense-Padroense, Salgueiros-Candal e 


Série 2 


PRÓXIMA JORNADA - Sport Rio Tinto-Gondomar, 
Penafiel-Paços de Ferreira, Aliados-Desportivo das Aves, FC 
Porto-Pedrouços, Rebordosa-Freamunde, Valonguense-Ataense, 
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O Infesta poderia ter cons- 
truido um resultado mais volu- 
moso, pese embora a formação 
do Varzim na primeira jogada da 
partida ter apontado o seu golo. 
resultado este que se verifica no 
fim dos primeiros 45 minutos. 

Na segunda parte, e com um 
golo logo a abrir por intermédio 
de Amaral, os mamedenses em- 
balaram para uma excelente exi- 
bição que apenas peca por escas- 
sa. 


Boa arbitragem. 


Padroense, 1 
Leixões, 1 


Jogo no campo de treinos do 
Estúdio do Padroense, no Padrão 


ua. 

Árbitro: Manuel Castro. 

Padroense — Vitor; André, 
Bruno, Nélson e Paulo Il; Moura, 
Óscar e Zé Carlos; Moreira, 
Pedro e Guimarães, 

Leixões - Meneses; André, 
Tiago, Bruno e Hugo; Lucas, Tó 
e Teixeira; Afonso, Nuno Biscaia 
e Sérgio Biscaia. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Lucas (2%) e 
Guimarães (57). 


Ambas as equipas tiveram o 
seu dominio em cada meia parte. 
Na primeira metade da partida, o 
Leixões foi, de facto, superior e 
ao intervalo vencia com justiça. 
A segunda parte foi diferente e o 
Padroense tomou conta dos «cor- 
delinhos» da partida e acabou 
por chegar ao tento da igualdade. 
Arbitragem de bom nivel. 
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I DIVISÃO 
Série 1 

São Pedro Cova-Gondomar ... 
Cerco do Porto-Desportivo Áves 
Rebordosa-Paredes . 
Valmesio-Aliados . 
Felgueiras-Tirsense . 
Lixa-FC Porto. 
Amarante-Maia 
Pedrouços-Penafiel 


AE. Porto = JUVENIS 


Arranque a conta-gotas 


Campeonato Distrital de Juvenis da | 
Divisão da AF Porto começou sem 


> 


npo-u—o 
IHANódSU 


classificação e do «ranking» dos clubes com 
melhor ataque. Rio Ave, Vilar Pinheiro e 


enquanto São Pedro da Cova e Gondomar 
estiveram envolvidos no jogo que mais golos 


que Senhora da Hora, Boavista, Pedroso também ganharam, mas por resulta- — teve: sete, quatro para o primeiro e três para o Ti Viv: ID CEL «CRB 
Progresso e Avintes tivessem jogado, depois dos menos expressivos — 3-1, 2-1 e 1-0, segundo. O sétimo lugar é ocupado por Maia, 
do acordo a que chegaram para adiar os jogos respectivamente -, enquanto Salgueiros e Foz — Amarante, Desportivo das Aves e Cerco do FC Porto ! l É H q o E 
relativos à jornada inaugural. protagonizaram a única igualdade da primeira Porto, mercê dos empates averbados na Sano a À É ga ap nidgo mir 
Leixões e Varzim «cilindraram» o Vilano- jornada. jornada de abertura do Campeonato. Ad Dent O den poe a Viga 
vense e o São Félix Marinha, respectivamente, Na Série 1, 0 FC Porto goleou fora o Lixa, as LE STA O! Obs ai, Ação 
por 7-0 e 9-3, assumindo a liderança da — por 6-0, assim como o Valmesio, mas por 3-0, JFQ Pedrouços as [= 204. 0142250 01 É 
Maia 1 JO, LATO, 2 
Amarante os To ara 
Desportivo Aves Too PRI os oo 
conta do jogo, acabando por Árbitro: Paulo Silva. (Guido); André, Bruno e Amaro Cerco do Porto ERR ndiio gl 
S. Pedro da Cova, 4 vencer a partida com inteira Foz — Carvalhais; Lico (Ca-— (Pedro); Machado, Cepo e Couto. | Gondomar O esa 
MN Lc A justiça, mas para números muito - seilha), Cândido, Guimarães e Ao intervalo: 0-1. RR isa Ep SD ado ap 
Gondomar, 3 escassos. Jorge; Sérgio (Sá Pinto), Cristia- Marcadores: Machado (11), | Felgueiras DE O 
Péssima arbitragem, em pre- no a) e Armando; Tube, — Pedro (57) e Barracas (71). Aliados Tio DA 
ila Vo juizo do S. Pedro da Cova. André e Quim Jó. Y Lixa jo ROS HO: RR Ou 
s PAC Papas Salgueiros — Miguel; Nuno Foi um bom jogo de futebol 
RR cbliros António Pião agi: (Neves), Eduardo, Hugo Humber- com a formação do Penafiel a Série 2 


liado por José Seixas e Manuel 
Seixas. 

S. Pedro da Cova — Ivo; João 
1 (Márcio), Arlindo, Frederico e 
Miguel; Paulinho (João 1), Joel e 
Cláudio, Teixeira (Zezi- 
nho) e Orlando. 

Gondomar - Miguel; Barbosa 
(Rui), P. Gomes, Machado (Fi 
pe) e André; Ricardo Neves, Ri- 
cardo Silva e Jorge (Pimentel); 


20. 
Cláudio (3), Fá 
(1) e Filipe 


Ao interval 

Marcado 
bio (1), Bruno Fi 
(D. 


Bom jogo de futebol. Os 
locais entraram determinados e 
com alguma facilidade chegaram 
ao intervalo a vencer pela mar- 
gem de 2 golos. No reatamento, 
os donos do terreno ampliaram o 
«score», para depois do terceiro 
golo adormecerem um pouco, 
facto aproveitado pelo Gondo- 
mar, que chegou a equilibrar a 
partida. 

Os mineiros quando viram 
que estava em perigo a vantagem 
alcançada reagiram e tomaram 


Cerco do Porto, O 
Desp. Aves, O 


Jogo no campo Artur Mon- 
teiro, em Rio Tinto. 

Árbitro: Francisco Miranda. 

Cerco do Porto - Hélder; 
Tiago, Pedro Lima, Nuno Roma 
e Carlos David; Nuno Correia, 
Joel e Henrique (Telmo); Emanuel 
(Virgílio), Paulo Vieira (Hugo) e 
Pateira (Paulo). 

Desportivo das Aves — Bruno; 
Filipe, Sílvio, Gabriel e Maurício; 
David (Paulinho), Elídio e Hugo; 
Renato (Couto), Ricardo (Zé) e 
Rui. 

Ao intevalo: 0-0. 


Partida pautada pelo equili- 

brio, tanto em futebol jogado 

como em oportunidades de golo. 
Boa arbitragem. 


Foz, 1 
Salgueiros, 1 


Jogo no campo da Ervilha, na 
Foz do Douro. 


to e Fernando; André, Tiago (Ro- 
cha) e Jorginho (Abreu); Miguel 
Silva, Diogo e Paulo Sérgio. 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: Guimarães (41) 
e Paulo Jorge (42). 


Após uma primeira parte 
sem golos, os fozenses abriram 
logo no início da segunda parte, 
golo apontado por Guimarães, 
mas o Salgueiros na resposta 
acabou por fazer o golo do 
empate, golo de autoria de Paulo 
Jorge. 

Boa arbitragem. 


Pedrouços, 2 
Penafiel, 1 


Jogo no campo de treinos, do 
Estádio do Pedrouços. 


Pedrouços — Pedr 
guel (Albano), Bruno (Abreu), 
Nuno e Martinho; Ricardo Jorge, 
Barracas e Miguel; Sérgio, Pedro 
e Morais (Miguel Bento). 

Penafiel — Sousa; Ricardo, 
Luís Monteiro, Paulo e César 


inaugurar o marcador logo aos 
1 minutos. Na segunda parte, o 
Pedrouços acabou por dar a 
volta ao marcador, realizando 
uma exibição de bom nível. 

Boa arbitragem. 


Vilar do Pinheiro, 2 
Infesta, 1 


Jogo no campo da Agra, em 
Vilar do Pinheiro, Vila do Conde. 

Árbitro: José Lei 

Vilar do Pinheiro - Duarte; 
Leonel, Pedro, Rui e André I; 
Nélson, Costa (Ricardo) e Fonse- 
ca (André 11); Hugo, Cerejo e 
Ricardo Santos. 

Infesta — Ricardo; Hélder, 
Jorge, Tiago e Pedro; André, 
Cláudio, Bruno e Bernardino (Da- 
); Juvenal, Pedro Nuno e Nuno 


Miguel. 
Ao intervalo: 1-1. 
Marcadores: Bruno (23), Ce- 


rejo (26 e 65). 


Foi um jogo bastante equili- 
brado e sempre bem jogado, com 
a formação da «casa» a ser mais 
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feliz, já que a partida foi muito 
equilibrada 

O Vilar do Pinheiro aprovei- 
tou melhor as oportunidades que 


Resultados 
Série 1 


Boavista-Padroense 
Nogueirense-Candal 
Perosinho-Canidelo 
Canelas-Valadares . 
Oliv. Douro-FC Foz. 


ee 


criou e acabou por conquistar os 
primeiros três pontos neste cam- 
peonato. 


Boa arbitragem. 


Próxima jornada (13/0) 
Série 1 
Padroense-Infesta 
Candal-Boavista 
Canidelo-Nogueirense 


Valadares-Perosinho 
FC Foz-Canelas 


que venceu em Águas Santas, por 4-0. 
Porém, Amarante, Valmesio e Candal 
também se estrearam a ganhar em campo 
alheio. 


conjuntos. Para além da turma poveira, 
Boavista e Infesta também estiveram inspi- 
rados, tendo brindado os seus opositores 
(Padroense e Leverense) com derrotas 
copiosas - 8-0 e 7-1. Fora de «casa», o 
conjunto mais esclarecido foi o Freamunde, 


Sº da Hora-Oliv. Douro 
S. Félix-Leixões 
Leverense-Vilanovense 


Leixões-S* Hora 
Vilanovense-S. Félix . 
Infesta-Leverense 


Varzim foi a equipa que mais se 
destacou na jornada inaugural do 
Campeonato Distrital de Iniciados 
da 1 Divisão, ao bater o estreante Tuías, por 
um concludente 13-0. Tal desfecho atesta 
bem a diferença de potencial entre os dois 


AMC Série 2 Série 2 


Cerco do Porto, O 
Amarante, 3 


Jogo no campo Artur Mon- 
teiro, em Rio Tinto. 

Árbitro: Hernâni Preda, au- 
xiliado por Francisco Machado e 
Pedro Meira. 

Cerco do Porto - A. 
Rui Miguel, P. Filipe (J. Ma: 
mino), Carlos Filipe e Ricardo 
Gonçalves; R. Silveira, Daniel 
Teixeira (Zé Manuel) e Hugo 
Manuel José, Nuno An- 
dré (H. Almeida) e Renato Sou- 
sa. 

Amarante — Vitor Tiago; 
Bruno Ricardo, Bruno André, 
Carlos Manuel (João Pedro I) e 
Ricardo Manuel; João Manuel, 
João Pedro I (Pedro Henrique) e 
A. Quintino; João Paulo, Igor e 
Vitor Eduardo. 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcadores: Vitor Eduardo 
(57), João Pedro (59) e Igor 
(607. 


Partida com dois períodos 
diferentes: a primeira foi equili- 
brada, com ligeiro domínio do 
Cerco do Porto, mas sem efeiros 
práticos. 

Na segunda, a melhor condi- 
ção física dos amarantinos veio 
ao de cima, passando a equipa 
forasteira a dominar e a contro- 
lar a partida, numa altura em que 
o Amarante dominava em toda a 
linha. 

Boa arbitragem. 


S. Pedro da Cova, O 
Penafiel, 9 


Jogo no Campo Vila Verde, 
emS. P. da Cova. 

Árbitro: Manuel Seixas, au- 
xiliado por José Seixas e António 
Pinto. 

São Pedro Cova — João; 
Nuno (Pedro), Hugo, Quim (Mi- 
guel) e Júlio (Ricardo); Alexandre 
(Barbosa), Filipe e Nélson; Paulo, 
Joel e Emídio. 


Penafiel - Nuno; Ricardo I, 
Carlos (Ricardo Miguel), Morais 
e Rui; Vítor Miguel (Rui Miguel), 
Armando (Ricardo IH) e Vítor; 
Sérgio, Diogo e Carlos Miguel 
(Ramos). 


Ao intervalo: 0-5. 
Marcadores: Sérgio (3), Car- 
los Miguel (2), Vitor (2), Armando 


(1) e Ricardo II (1). 


Sendo superior em todos 
os capitulos, o Penafiel não 
deparou com qualquer tipo de 
dificuldade para chegar à go- 
leada. Os números são bem 
elucidativos das facilidade que 
os visitantes arrecadavam os 
primeiros três pontos do cam- 
peonato. 

Os miúdos de S. P. da Cova 
bem se esforçaram, mas de nada 
valeu porque pela frente estava 
uma equipa bem organizada, 
com um plantel mais desenvolvi- 
do e uma condição física muito 
superior. 

Boa arbitragem. 


FC Porto, 5 
Felgueiras, O 


Jogo no campo da Constitui- 
ção, no Porto. 

Árbitro: Fernando Ilídio, au- 
xiliado por Joaquim Lopes e 
Marco Pereira. 

FC Porto — João; 


E E Esperança 
(Couto), Fredy, Zé Miguel e Mário; 


Sérgio, Óscar e Fábio (Tiago Dias); 
Carlos, Flávio e Miguel. 

Treinador: Bandeirinha. 

Felgueiras — Rui; Lira (Nelo), 
Paulo, Vítor Hugo e Raul; Tiago 
(Humberto), Moutinho e Mano 
(João D); Vitor, João I e Pintassilgo. 

Treinador: Orlando. 

Ao intervalo: 3-0. 
Marcadores: Zé Miguel (13), 
Flávio (17), Oscar (34), Carlos 
(65') e Sérgio (69). 

Partida sem história. Ao do- 
minar'o jogo por completo, o FC 
Porto não encontrou qualquer tipo 
de dificuldade em golear a equipa 
do Felgueiras, que ao longo do 


FC Porto-Felgueiras 


Cerco do Porto-Amarante. 
Freixo de Cima-Ermesinde 
S. Martinho-1º de Maio. 
a) adiados 


Felgueiras-S. Martinho 
Penaficl-FC Porto 
Tuías-S. Pedro da Cova 
Freamunde-Varzim 
Valmesio-Águas Santas 
Amarante-Pedrouços 
Ermesinde-Cerco do Porto 
1º de Maio-Freixo de Cima 


jogo nunca encontrou soluções 
para travar o caudal ofensivo dos 
portistas, que para além da mão 
cheia de golos apontados enjeitou 
mais algumas oportunidades. O 
Felgueiras fez o que pôde e até 
merecia o sem tento de honra. 
Boa arbitragem. 


Águas Santas, O 
Freamunde, 4 


Aguas Santas - Moreira; 
Pessoa, Emanuel, Ramalho e Tia- 
go; Vitor, Monteiro e Hélder; 
André (Nuno), Olheiro e Pedro. 
Freamunde - Amândio; Coe- 


lho, Lopes (Hélder), Paulo Ricar- 
do (Tony) e Hugo; Batista, Gil 
(Rocha) e Luciano; Ricardo, Ra- 
nel e Vítor (Samuel). 
Ao intervalo: 0-3. 
Marcadores: Hugo (2 
ciano (27), Samuel (37º e 56) 


Apresentando uma equipa de 
recurso, o Águas Santas não 
conseguiu travar o Freamunde 
que, de facto, se apresentou 
superior em todos os capítulos. 

Marcando logo no início do 
Jogo, os visitantes embalaram para 
uma vitória que não deixa qual 
quer tipo de dúvida. O Águas 
Santas fez o que pôde, mas foi 
francamente pouco para travar os 
freamundenses, que acabaram por 
justificar a vitória. Bom trabalho 
de trio de arbitragem. 


Lu- 
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Fórmula 3000 


André Couto nono 
na vitória de Montoya 


André Couto terminou ontem na nona posição o Grande 
Prémio do Mediterrâneo, penúltima prova do Campeonato 
Internacional de Fórmula 3000, disputada no circuito Enna- 
-Pergusa, na Sicília, Itália. á 

O primeiro lugar pertenceu ao colombiano Juan Pablo 
Montoya, que assim manteve o primeiro lugar no campeona- 
to, seguido pelo alemão Nick Heidford, também segundo na 
classificação geral da classe, e o francês Soheil Ayari. 

A largar da 24. posição da grelha, André Couto encetou 
desde logo uma recuperação que o levaria ao 16.º posto, em 
apenas duas voltas, até chegar à traseira do francês Gregoire 
de Galzian, um piloto conhecido pela resistência às ultrapas- 
sagens. 

Tal como se poderia prever, o francês obrigou Couto a 
perder tempo, cinco voltas antes de ceder a posição. Galzian 
terminou na 10.º posição. 

Cumprida a ultrapassagem, era já demasiado longa a 
distância entre o piloto macaense e o oitavo classificado, o 
belga Kurt Mollekens. 

«Realizei esta tarde uma das melhores corridas da minha 
carreira. Partindo tão de trás, não tinha nada a perder e decidi 
arriscar fazendo uma corrida ao ataque», comentou André 
Couto no final. 

«Infelizmente» — prosseguiu — «o meu lugar na grelha 
não me permitiu ir mais longe, pois penso ter tido todas as 
condições para poder voltar a pontuar. Espero que na 
última corrida do campeonato, no final do mês em 
Nurburing, seja possível regressar aos seis primeiros 
lugares». 

No campeonato, André Couto integra o grupo dos 11.ºs 
classificados, com cinco pontos. 


Corrida 


1.º Juan Pablo Montoya, Col ........ 
2.º Nick Heidfled, Ale A 3 


1:04.29,540 horas 
a 5,450 segundos 


3.º Soheil Ayari, Fra . - à 10,357 

º Gareth Rees, G-B. - a 11,646 

5.º Oliver Martini, Ita a 12,188 
Campeonato 

1.º Juan Pablo Montoya, Col . ... 61 pontos 

2.º Nick Heidfled, Ale ç erva S8. 


3.º Jason Watt, Din. ..... .2 
4.º Gonzalo Rodrigues, Uru . 23 
5. Soheil Ayari, Fra .2” 


piloto português Pe- 
dro Lamy e o seu 
companheiro francês 


Olivier Beretta, em Chrysler 
Viper, sagraram-se ontem 
campeões do Mundo da cate- 
goria GT2, ao vencerem os 500 
Km de Donington (Inglaterra), 
prova do Mundial FIA GT. 

«Quase não tenho palavras 
para exprimir a alegria que 
sinto neste momento, pois é a 
primeira vez que sou campeão 
do Mundo», afirmou Lamy 
pouco depois do seu sexto 
triunfo da época. 

Partindo na quarta posição 
da «grelha» — entre os GT2- e 


500 Km de Donington 


Lamy campeão do Mundo de GT2 


não na quinta, como estava 
previsto, devido à desqualifica- 
ção de uma equipa adversária, 
Lamy e Beretta acabaram por 
ascender à liderança e atingi- 
ram o assim o seu objectico 
primordial, terminar à frente 
da dupla constituida por Wen- 
dlinger e Duez, o suficiente 
para se sagrarem virtuais cam- 
peões, a três provas do final. 
«Tal como eu previa, não 
foi fácil sair tão atrás na 
grelha e a verdade é que se 
registaram alguns toques, en- 
tre os quais uns dados por 
nós, pois tanto eu como o 
Beretta não evitámos alguns 


pequenos deslizes», comen- 
tou o português. 

Consumado este triunfo, 
Lamy explicou que renasceu 
em si a vontade de correr, 
depois de um experiência um 
tanto infeliz na Fórmula 1. 

«Quando se está numa boa. 
equipa as coisas mudam real- 
mente de figura. Na Fórmula 
1, houve momentos que me 
fizeram desmoralizar bastante, 
a ponto de perder o gosto pelas 
corridas. Agora pareço outro», 
sublinhou. 

Lamy explicou ainda que a 
vantagem alcançada a três 
corridas do final do campeo- 


nato é o corolário da aposta na 
regularidade e fruto de uma: 
«perfeita interligação entre to- 
dos», não esquecendo «a fiabi- 
lidade e performances do 
Chrysler Viper», bem como 
alguns problemas que vitima- 
ram os adversários. 

«Por isso e pelo facto de 
sermos campeões a três provas 
do fim, não posso dizer que 
tenha sido um campeonato 
difícil, mas cada corrida é 
uma corrida e foi assim a que 
as encarámos. Felizmente, ti- 
vemos a sorte do nosso lado e 
só não ganhámos na Hungria», 
concluiu. 


Marcus Zberg continua a liderar a «Vuelta» 


Blijlevens venceu a «maratona» 


holandês Jeroen Blijle- 
vens (TVM) venceu 
ontem ao «sprinty a 


segunda etapa da Volta à Espa- 
nha em bicicleta, a mais longa 
de toda a prova, com os seus 
«intermináveis» 234,6 quilóme- 
tros, entre Córdoba e Cádiz. 


No final desta «marato- 
na», o suíço Marcus Zberg 
(Post Swiss) conservou a cami- 
sola amarela, simbolo da lide- 
rança, com um segundo de 
vantagem sobre o francês Lau- 
rent Jalabert (ONCE) e quatro 
sobre os italianos Giuliano 
Figueras (Mapei) e Fabrizio 
Guidi (Poti). 


PREÇOS ESPECIAIS PARA: 


MAPUTO 
LUANDA 


RIO DE JANEIRO 


RECIFE 


SALVADOR 
FORTALEZA 


Ss. PAULO 
MACAU 
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Blijlevens bateu na ponta 
final o italiano Giovanni Lom- 
bardi (Telekom) e o australia- 
no Robbie McEwen (Rabo- 
bank), após penosas seis horas 
e meia de corrida, através da 
paisagem da Andaluzia, difi- 
cultada por um calor sufocan- 
te, habitual naqueles paragens, 
a justificar a média de 36,055 
kmyhora registada pelo vence- 
dor. 

A etapa ficou marcada por 
uma queda a 50 metros da 
meta, em pleno «sprint», que 
deixou algumas mazelas no 
sueco Martin Rittsel e no 
espanhol David Etxebarria, 
embora não os deva impedir 
de prosseguir em prova. De 
fora ficaram o belga Franck 
Vandenbroucke e 9 colombia: 
no Carlos Osorio, que nem 
sequer partiram. 

O calor tórrido que se fez 
sentir estava mesmo a pedir 
uma «siesta» à boa maneira 
andaluz e os ciclistas resguar- 
daram-se, com o pelotão a 


AF. Porto = 


Leixões, 3 


rolar agrupado, muito calma- 
mente, e os ciclistas a trocarem 
«bidons» de água entre si para 
irem matando a sede. 

O belga Ludo Dierckxens 
(Lotto) tentou dar um safanão 
no grosso da coluna ao quiló- 
metros 175, depois da passa- 
gem por Jerez de la Frontera, 
mas o pelotão reagiu de ime- 
diato e absorveu o «aventurei- 
ro», porque ontem não era dia 
de grandes andamentos. 

Em Puerto de Santa Ma- 
ria, uma localidade perto de 
Cádiz, os directores desporti- 
vos resolveram passar o tempo 
a fazer os seus prognósticos 
sobre o vencedor: Marcel 
Wust, Jeroen Blijlevens ou 
Jan Svorada, alvitravam. A 
certeza É que «sprin 
ter». 

Já nas ruas de Cádiz, a 
equipa TVM, ainda no rescal- 
do dos tristes acontecimentos 
do «Tour», abriu caminho 
para o seu homem mais rápido 
e Blijlevens não hesitou em 


INICIADOS 


Boavista, 10 


Senhora da Hora, 1 


Padroense, O 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio do Mar. 

Árbitro: Justino Reis, auxi- 
liado por José Amaral e Jorge 
Félix. 

Leixões - Ricardo; Gagi, 
Sandro (Mendezes), Monteiro e 
Tiago (Serrão); Miguel, Lima e 
João Miguel; Álvaro, Hélder e 
Marques. 

Senhora da Hora — Jorge; 
João Pinto, Mauro, Carlos e 
Paulo Cunha; Marco, Carneiro 
e Rui Jorge (Vasco); Pedro 
(Nuno Silva), Pedro Bento e 
Paulo Ferreira (Igor). 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Hélder (11), 
Miguel (31), Earlos (53' de 
g.p.) e João Miguel (54). 


Mesmo não sendo uma 
grande partida de futebol, o 
que é sempre compreensível 
quando se trata do primeiro 
jogo do campeonato, ambos os 
conjuntos acabaram por por- 
porcionar uma partida agradá- 
vel. Arbitragem com alguns 
erros. 


Jogo no campo de treinos 
n.º 2 do Estádio do Bessa, no 
Porto. 

Árbitro: Martins dos San- 
tos. 

Boavista - Wilson (Pedro 
Oliveira); Ivo (Pedro Vieira), 
César, Ricardo e Igor; Hélder 
(Nelson), João Neto e Hélder 
Borges; Rui Tiago (Hélio), Car- 
los Sousa (Steven) e Hugo 
Carneiro. 

Padroense — Emanuel; Tel- 
mo, Canizes, Paraty e Carlos 
Pinto; Marinho (Ricardo), Pe- 
dro Rui e Hélder Silva; Kiko, 
Rui Paulo (Marcos) e Hugo. 

Ao intervalo: 5-0. 

Marcadores: Carlos Sousa 
(1), César (1), Ivo (1), João 
Neto (1), Santiago (1), Hélder 
(1), Hugo Carvalho (1) Igor (1), 
Telmo (1 na p.b.) e Emanuel (1 
na pb.). 


Foi um jogo sem história, 
tal foi o dominio da formação 
«axadrezada» ao longo dos 30 
minutos. De facto, o Boavista 
jogou quanto baste para golear 


«sprintar» para a vitória arevi- 
talizante». 

«É uma espécie de sonho, 
após a tortura do "Tour". 
Precisávamos de algo assim 
para recuperar a moral, por- 
que passámos por momentos 
muito maus. No meu caso, 
posso dizer que estive perto 
de largar a bicicleta, mas feliz- 
mente não o fiz», afirmou o 
holandês. 

Hoje disputa-se a terceira 
etapa, que vai ligar Cádiz a 
Estepona, na distância de 
192,6 quilómetros. 


Classificação da etapa 


1º Jeroen Blikevens, Ho! (TVM) 630.24 horas 
* Giovanni Lombardi, Ita (Telekom) ml 
3º Robbie McEwen, Aus (Rabobank) mt 


4? Jan Svorada. Che (Mapei) mL 

3 Heok Vogel. Aus (Cred Agra) mi 

«Geral» individual 

1º Marcas Zherg, Sa (Post Suns) 10:41. 20 horas 
2º Lasrens Jalabe. Fra (ONCE) al segundo 
3º Gran Figueras la (Mapes) at 
4º Fabrano Guad, Ia (Poti) e. 
5º Unai Etuebuma. Ven (Emsbatei) “ 


o seu antagonista, que rara- 
mente incomodou as balizas da 
formação boavisteira. 

Boa arbitragem. 


Pedrouços, 1 Jo 
Valmesio, 3 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio do Pedrouços. 

Árbitro: Pedro Barbosa. 

Pedrouços — Silvio; Hugo, 
Pedro Filipe, Vitor Hélder (Mau- 
ro) e Sérgio; João, Mário e 
Pedro Emanuel; Luís Miguel, 
Vicente e Nuno (Leite). 

Valmesio — Pedro César; 
Luís Afonso, Pedro Manuel, 
Baltar Daniel e Josué; Cristia- 
no, António e Clemente; José, 
Carlos e Zé Fernando. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Cristiano (7 e 
31), Clemente (64) e Mário 
(687. 


O Valmesio, uma equipa 

mais entrosada e com mais 

prática, acabou por vencer este 

jogo sem a minima contestação, 

perante a equipa do Pedrouços. 
Boa arbitragem. 


E Ce 
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campeão mundial em título, 

o australiano Michael Doo- 

han, dominou a prova dos 
500 cc do Grande Prémio de Itália, 
décima primeira etapa do Campeo- 
nato do Mundo de velocidade em 
motociclismo. 

Um triunfo que recolocou Doo- 
han no segundo lugar da classificação 
do Campeonato do Mundo da classe, 
a apenas quatro pontos do italiano 
Mex Biaggi. 

O piloto transalpino, vencedor da 
última prova do Mundial, o GP Brno, 
na República Checa, terminou na 
terceira posição, apesar de correr em 
«casa», atrás do espanhol Alex Cri- 
villé. 

A marca japonesa Honda domi- 
nou por completo os acontecimentos 
no Circuito Dino e Enzo Ferrari, 
colocando pilotos nas quatro primei- 
ras posições. 

Doohan soma 185 pontos — con- 
tra os 189 de Biaggi —, tendo somado 
o quinto título esta temporada e o 
51.º da sua carreira. 

Com quatro corridas ainda por 


O sedski, sexto cabeça- 
-de-série, foiafastado 


na terceira ronda do Open 
dos Estados Unidos em ténis, 
às mãos do holandês Jan 
Siemerink, numa jornada on- 
de todavia voltou a imperar a 
lógica. 

Exceptuando a elimina- 
ção de Rusedski, os outros 
grandes favoritos dos qua- 
dros masculino e feminino 
cumpriram: dos 16 pré-desig- 
nados em acção no sábado, 
só mesmo o britânico falhou, 
ao perder em cinco «sets» 
após ter estado por duas 
vezes em vantagem: 4-6, 6-4, 
57,62e6-4 

«Não vou invocar a fadi- 
ga como desculpa, mesmo 
que os dois encontros ante- 
riores em cinco 'sets' tenham 
*pesado'. Acima de tudo esti- 
ve mal no serviço, e quando 
tal aconteceu fui incapaz de 
compensar com o meu jogo 
habitual», referiu Rusedski, 
finalista vencido na edição 
dp ano passado. 

«Tinha um quadro verda- 
deiramente difícil este ano, 
“pm três jogadores de gaba- 
rito de seguida», acrescentou. 
Estou realmente desiludi- 
dg», concluiu. 

«Nós conhecemo-nos 
pem e sempre disputámos 
jugos muito *renhidos'», refe- 
Hi4 por seu turno à «figura» 
dg sábado em Flushing Me- 
adows, Siemerink. «Estava 
Bem melhor que ele (Ruseds- 
41) a nível físico. Foi o que fez 
à diferença», considerou. 

A restante jornada ficou 


e ns rp mm ee 
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Motociclismo — GP Imola 


Doohan volta a atacar 


disputar, a luta pelo título mundial 
continua em aberto nos 500 cc, com 
três pilotos separados por apenas sete 
pontos. 

Crivillé soma 182 e pode ainda ter 
uma palavra a dizer no «duelo» 
directo entre Doohan e Biaggi, um 
antigo campeão mundial de 250 cc, a 
cumprir a sua primeira temporada na 
classe «rainha» do motociclismo de 
velocidade. 

Nos 250 cc, o «podium» compôs- 
-se exclusivamente de pilotos italianos. 
O primeiro foi Valentino Rossi, em 
Aprilia, seguido pelo seu compatriota 
Loris Capirossi, também em Aprilia, 
e Stefano Perugini, em Honda. 

No campeonato, Capirossi lidera 
confortavelmente o Mundial, com 
168 pontos, e a luta agora centra-se 
no segundo posto, pelo qual lutam 
Valentino Rossi, que soma 126 pon- 
tos, e o japonês Tohru Ukawa, com 
no. 

Finalmente, em 125 cc, a Honda 
também fez o pleno no «podium», 
com o japonês Tomomi Manako a 
cortar a meta em primeiro lugar, 


* 5.º Alex Barros, Bra (Honda) 


seguido pelo italiano Marco Melandri 
e pelo seu compatriota Masao Azu- 
ma. 

Em relação ao campeonato, a 
liderança do japonês Kazuto Sakata 
também não merece discussão, com o 
piloto nipónico a somar 198 pontos, 
enquanto nas posições imediatas se- 
guem o italiano Melandri, com 158, e 
o japonês Manako, com 147. 


Classificações 
500 ce 
Corrida 

1.º Michael Doohan, Aus (Honda) 

2.º Alex Crivillé, Esp (Honda) 

3.º Max Biaggi, Ita (Honda) 46.08,813 


4.º Alex Barros, Bra (Honda) . 46.11,336 
5.º Jean-Michel Bayle, Fra (Yamaha) 46.21,764 


46.00,092 
46.06,656 


Campeonato 


1.º Max Biaggi, Ita (Honda) . 
2.º Michael Doohan, Aus (Honda) 
3. Alex Crivillé, Esp (Honda) 
4. Carlos Checa, Esp (Honda) .. 


189 pontos 


Open dos Estados Unidos 


Siemerink contra a monotonia 


Amanda Coetzer só passou após três «sets» 


eia ai a tm cd E RT O A e O O E e 


250 ce 
Corrida 


1.º Valentino Rossi, Ita (Aprilia)... 43.43,815 minutos 


2.º Loris Capirossi, Ita (Aprilia) 43.46,502 
3.º Stefano Perugini, Ita (Honda) 43.47,990 
4º Tohru Ukawa, Jap (Honda) . 43.50,339 


5.º Olivier Jacque, Fra (Honda)...... 44.12,995 

Campeonato 
1.º Tetsuya Harada, Jap (Aprilia)... 180 pontos 
2. Loris Capirossi, Ita (Aprilia) « 168 
3.º Valentino Rossi, Ita (Aprilia) 
4º Tohru Ukawa, Jap (Honda). 
5.º Haruchika Aoki, Jap (Honda). 


125 ce 
Corrida 


1º Tomomi Manako, Ita (Honda) . 42.05,831 minutos 
2.º Marco Melandri, Ita (Honda)... 42.05.918 
3.º Masao Azuma, Jap (Honda) 
4º Kazuto Sakata, Jap (Aprilia 
5.º Masaki Tokudome, Jap (April 


Campeonato 


1.º Kazuto Sakata, Jap (Aprilia)... 198 pontos 
EI 


2.º Marco Melandri, Ita (Honda) . 58 
3º Tomomi Manako, Ita (Honda) 147 
4.º Lucio Cecchinello, Ita (Honda) RD) 
5.º Masaki Tokudome, Jap (Aprilia).........86 


edição deste ano da prova 
nova-iorquina. 

Agassi, oitavo cabeça-de- 
-série, bateu o italiano Davide 
Sanguinetti por esclarecedo- 
res 6-2, 6-3 e 6-0. 

Ainda entre os homens, 
registo para a eliminação do 
austríaco Thomas Muster — o 
que já não constitui novidade 
—, frente a uma das revelações 
de Roland-Garros deste ano, 
o russo Marat Safin, que se 
qualificou para os oitavos de 
final do último «Grand Slam» 
desta temporada ao vencer 
por 6-4, 6-4, 1-6 e 6-3. 


Tranquilidade 
total no quadro 
feminino 


No quadro feminino, a 
tranquilidade foi total entre as 
favoritas. Em oito partidas 
intervieram outras tantas cabe- 
ças-de-série, e no final do dia 
estavam apuradas para os oi- 
tavos de final... oito. E destas, 
apenas duas, a espanhola Con- 
chita Martinez (sétima) e a sul- 
-africana Amanda Coetzer 
(13.2), necessitaram de três 
«sets». Entre as qualificadas 
contam-se a segunda favorita, 
a norte-americana Lindsay 
Davenport, a quarta, a espa- 
nhola Arantxa Sanchez, e a 
quinta, Venus Williams, tam- 
bém dos Estados Unidos. 

Nos oitavos, Davenport, 
campeã olímpica em Atlanta 
há dois anos, vai defrontar a 
francesa Nathalie Tauziat, e 
então as dificuldades já serão 
certamente maiores, como a 


marcada pela confirmação do 
Hom momento que atraves- 
sam os favoritos. 
No quadro masculino, o 
número 1» do Mundo, o 
pprte-americano Pete Sam- 
ras, seguiu em frente, após 
“slespachar» o sueco Mikael 


Tillstrom em três «sets» com 
parciais conclusivos: 6-2, 6-3 
e 6-l. 

Também o australiano 
Patrick Rafter, terceiro pré- 
-desginado e detentor do titu- 
lo, garantiu a presença nos 
oitavos de final, ao superio- 


rizar-se sem surpresa ao sul- 
-africano David Nainkin por 
«números» ainda mais «es- 
magadores»: 6-1, 6-1 e 6-1. 
Desta forma, desenha-se 
cada vez mais no horizonte 
uma meia-final «de morte» 
entre Sampras e Rafter — 


detentor do titulo —, mas 
antes o «rei» do circuito 
ATP, em busca do seu quinto 
título no US Open, terá 
provavelmente de medir for- 
ças com o seu compatriota 
Andre Agassi, que parece 
apostado em ir longe na 


própria reconhece: «Sei que 
vai ser difícil. Ela já me 
venceu duas vezes, mas sem- 
pre em relva. Nas outras 
superfícies fui sempre eu a 
ganhar, mas aqui os 'courts” 
são rápidos, bem ao gosto 
dela», referiu Davenport. 


Desporto 23 


” 


Schumacher 
na Williams 


O piloto alemão de 
Fórmula 1 Ralf Schuma- 
cher, actualmente na 
Jordan, assinou um 
«contrato confidencial» 
de dois anos com a 
escuderia britânica Wil- 
liams, válido a partir de 
1999, segundo revelou 
ontem o jornal alemão 
«Bild am Sonntag». 

«Schumi Il», como é 
conhecido na imprensa 
germânica, irá ganhar na 
Williams 2 milhões de 
dólares, cerca de 360 
mil contos, na primeira 
época (1999), e 3 mi- 
lhões, 540 mil contos, 
na segunda (2000), ainda 
segundo o semanário. 

Ralf Schumacher, 
que substituirá na Wil- 
liams o seu compatriota 
Heinz-Harald Frentzen, 
há muito anunciou a sua 
intenção de abandonar a 
Jordan no final da pre- 
sente época, mas na se- 
mana passada Eddie 
Jordan, o «patrão» da 
escuderia, garantiu que 
não «libertará» o irmão 
de Michael Schumacher, 
pelo que o caso deverá 
terminar em tribunal. 


Mosley 
apaziguador 


O presidente da Fe- 
deração Internacional 
do Automóvel (FIA), 
Max Mosley, pediu ao 
alemão Michael Schu- 
macher, da Ferrari, e ao 
escocês David Coult- 
hard, da McLaren-Mer- 
cedes, que se reconci- 
liem, depois da contenda 
ocorrida no Grande Pré- 
mio da Bélgica. 

«Espero que os dois 
pilotos ultrapassem o di- 
ferendo. Eles devem 
apertar as mãos», apelou 
o «patrão» da FIA nu- 
ma entrevista ao jornal 
alemão «Bild am Sonn- 


tag». 
Schumacher «não é 
intocável», assegurou 


Max Mosley, lembrando 
que o germânico, «tal 
como os outros pilotos, 
já foi sancionado». 

A FIA, adiantou o 
seu presidente, vai tentar 
reunir as duas equipas 
na mesma mesa e colo- 
car um ponto final na 
contenda. 

«Os registos telemé- 
tricos mostraram que se 
tratou de um acidente 
normal, mas as discus- 
sões mais acesas fazem 
parte do desporto», con- 
siderou Mosley. 

Contudo, para o 
presidente da FIA, a 
violência das declarações 
de Schumacher quando 
se dirigiu à «boxe» da 
McLaren após a colisão 
eo seu consequente afas- 
tamento da prova, di- 
zendo que Coulthard o 
queria matar, é «inacei- 
tável». 


a 
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Leilão filatélico em Lisboa 


Colecção «António Felino» 
pode atingir 300 mil contos 


Para quem ache que os selos representam apenas o 
quadradinho de papel para a circulação de correspondência, 
sem outro valor que o inscrito no rosto, o leilão do próximo 
dia 12 poderá obrigar a revisões de perspectiva. E que a 
colecção de António Felino, no âmbito da Exposição 
Internacional de Filatelia — Portugal "98, a decorrer no Centro 
Cultural de Belém, poderá, segundo a organização, atingir os 
300 mil contos, uma duplicando da base de licitação. 

A colecção «Professor Doutor António Felino de 
Clássicos de Portugal», é composta por emissões filatélicas 


« do periodo compreendido entre 1853, reinado de D. Maria 


. 


II, até 1884, reinado de D. Luis, passando por D. Pedro V. 
Pelo seu valor (cerca de cinco mil contos), no conjunto dos 
414 lotes, destaca-se um par vertical obliterado com 
carimbos nominais de Lamego e uma quadra obliterada 
com carimbos numéricos da cidade da Horta, ambos 
datados de 1853 e com a efígie de D. Maria II. 

Segundo um comunicado da Afinsa, a- leilão será 
apresentada ainda uma carta com uma combinação de 
selos considerada rarissima, oriunda de Peniche e datada de 
1853, com a efígie de D. Maria II, avaliada em seis mil 
contos. Da mesma época um raro bloco de 2x3 selos tem 
como base de licitação os cinco mil contos. 

Em Portugal existem 25 mil filatelistas e, segundo o 
Albertino Figueiredo, presidente da Afinsa, o selo mais 
caro adquirido em Portugal custou 30 mil contos (o mais 
caro do mundo é um selo único das Ilhas Maurícias, 
avaliado em um milhão de contos) e conclui: «Neste século, 
os selos valorizaram 13 mil vezes mais do que o ouro». 

Responsável pelo leilão, a Afinsa é classificada como a 
maior operadora mundial de filatelia, com escritórios em 
dez países, vendendo em Portugal mais de 50 por cento das 
emissões dos CTT para coleccionismo. A Exposição 
Internacional de Filatelia — Portugal '98 é a maior de 
sempre realizada em Portugal e inclui as colecções de selos 
da Rainha de Inglaterra, «a mais valiosa do Mundo», e do 
Principe Rainier do Mónaco. 

Os CTT, em colaboração com a Federação Portuguesa de 
Filatelia e a Associação de Comerciantes de Filatélicos de 
Portugal, organizaram este acontecimento dedicado aos «500 
anos da Descoberta do Caminho Marítimo para a Índia por 
Vasco da Gama», com o apoio da Federação Internacional de 
Filatelia e da Federação Europeia de Filatelia. A mostra está 
patente ao público no CCB até ao próximo dia 13. 


; 
FUNDAÇÃO ENG, ANTÔNIO DE ALMEIDA 


“A Comunidade das nações ibero-americanas 
ea sociedade da informação” 
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Faleceu o realizador japonês Akira Kurosawa 


Um pintor da película 


Japão perdeu o seu nome mai- 

or na Sétima Arte. O realizador 

Akira Kurosawa faleceu on- 
tem, aos 88 anos, na sua residência. O 
seu legado obviamente perdura, já que a 
sua influência foi decisiva sobre realiza- 
dores ocidentais como George Lucas, 
Brian DePalma ou Steven Spielberg — 
em alguns aspectos técnicos, é certo, mas 
sobretudo no sopro épico que perpassa 
num núcleo significativo de obras de 
Kurosawa. Aliás, Spielberg, ao evocar a 
sua figura, chamou-lhe «o Shakespeare 
do cinema contemporâneo». 

Em 1985, o Festival de Cinema de 
Cannes distinguiu o cineasta japonês com 
um prémio especial na estreia do seu 28º 
filme, «Ran — Os Senhores da Guerra», a 
sangrenta história da luta numa família 
pela supremacia político-militar no Japão 
dos samurais. Aí se encontravam, plena- 
mente amadurecidas, a subtileza, tão 
nipónica, nas cenas de interior; a agilida- 
de e a amplitude nos magníficos planos 
de batalha da câmara de Kurosawa. O 
épico, que o realizador classificou como 
«a obra da sua vida», foi considerado o 
melhor filme do ano pela Sociedade de 
Críticos de Cinema dos Estados Unidos. 
Com um orçamento de 10 milhões de 
dólares - uma bagatela, se comparado 
aos orçamentos correntes em Hollywood 
— «Ran» foi o filme mais caro da história 
do cinema japonês. 

Para Speilberg, presente no Festival 
do Filme Norte-Americano de Deauvil- 
le, na Normandia, Spielberg fez saber, 
em comunicado, da sua «profunda 
tristeza» pela morte do realizador de 
«Ran». «Era um pintor da película(...), 
próximo dos impressionistas, um Sha- 
kespeare do cinema contemporâneo». O 
primeiro filme de Kurosawa que o 
cineasta de «A Lista de Schindler» viu 
foi «Os sete samurais» e constituiu 
motivo para um «um amor à primeira 
vista», observou. «Sinto-me feliz por ter 
podido desempenhar um pequeno papel 
ao ajudá-lo [Kurosawa] a financiar o 
filme "Sonhos'», acrescentou. 

Mas este nome vindo do Sol Nas- 


cente nem seria uma glória do cinema, se 
a inclinação inicial de Kurosawa se 
tivesse cumprido. Nascido em Tóquio 
em 1910, no seio de uma família 
descendente de samurais, Akira era o 
mais novo dos oito filhos de um 
administrador de uma escola militar. 
Voltou-se para o cinema quando não 
conseguiu entrar para uma escola de 
Belas Artes. Assim, em 1936, «tropeçou» 
no anúncio de um estúdio cinematográ- 
fico que pedia candidatos a assistentes 
de direcção. Tentou e conseguiu. 

Aos 33 anos, em plena Segunda 
Guerra Mundial, realizou o seu primeiro 
filme, «Sanshiro Sugata». Com o Japão 
mobilizado num conflito que o condu- 
ziria à destruição, a visão de Kurosawa 
entrou em conflito com alguns senti- 
mentos nacionalistas, originando violen- 
tos ataques da então toda poderosa 
esfera militar. 4 

O seu 'trabalho conseguiu o reco- 
nhecimento internacional em 1951 com 
«Rashomon», que ganhou o Óscar para 
Melhor Filme Estrangeiro da Academia 
de Ciências e Artes Cinematográficas. 
Rompia-se uma espécie de surdez cultu- 


“ral entre o Japão e o Ocidente — 


Kurosawa era o canal. 


Escusado será dizer que o realizador 
de «Ran», conhecido como «O Impera- 
dor» pela perfeição e extravagância, foi 
um dos poucos realizadores japoneses a 
conhecer a fama nos ecrãs internacio- 
nais. Os seus temas talvez parecessem 
exóticos na Europa e Estados Unidos, 
mergulhados na ferocidade individualis- 
ta, sublinhavam o valor do espírito 
guerreiro, os ideiais humanistas e a 
urgência do auto-sacrifício, mesmo se 
inútil. São linhas de força que atraves- 
sam «Os Sete Samurais» (1954), «Trono 
de Sangue» (1957), «Yojimbo» (1961) e 
«Kagemusha — A Sombra do Guerreiro» 
(1980). 

Na 55º Mostra de Veneza, o realiza- 
dor nipónico foi homenageado com = 
projecção do filme «Il Giardini 
delPEden», de Alessandro D'Alatri, 
uma das quatro películas italianas em 
competição pelo Leão de Ouro. A 
homenagem decorreu no salão do palá- 
cio do cinema, no Lido. Aliás, o sucesso 
de Akira Kurosawa passou por Veneza, 
onde conquistou em 1951 o Leão de 
Ouro, na época chamado Grande Pré- 
mio do Leão de São Marcos, com 
«Rashomon». 

Em 1954 voltou a ser distinguido 
com o Leão de Prata pelo filme «Os Sete 
Samurais». O presidente da Comissão 
dos Negócios Estrangeiros da Assem- 
bleia Nacional de França e ex-ministro 
da Cultura, Jacques Lang, disse ontem 
na cidade italiana que, com a morte de 
Kurosawa, desapareceu «um gigante do 
cinema mundial», cuja obra é «magis- 
tral, densa e poderosa». 

Lang, presente na 55º Mostra de 
Cinema de Veneza, atribuiu a Legião de 
Honra ao realizador japonês. Ao re- 
lembrar a ajuda concedida a Kurosawa 
no financiamento de «Ran», quando, 
no Japão, todas as portas estavam 
fechadas, o político francês afirmou 
estar «muito orgulhoso que a Europa 
tenha permitido a continuação da sua 
obra». 


Nuno Morais/Lusa 


Saramago denuncia na Argentina o «capitalismo autoritário» 


À ditadura de gravata e telemóvel 


escritor português 
José Saramago ape- 
lou a uma «insurrei- 
ção ética» contra o actual 
sistema económico de exclu- 
são, que classificou como 
capitalismo autoritário. «A 
humanidade está à beira de 
um abismo. Gostaria de dei- 
xar de falar de neoliberalismo 
para falar de capitalismo au- 
toritário», afirmou Saramago 
numa conferência realizada 
na passada sexta-feira à noite 
em Buenos Aires sob o título 
«As estruturas de poder e os 
direitos humanos». 
Saramago, um dos escrito- 
res portugueses mais lido no 
mundo, encontra-se na-Argen- 
tina para apresentar o seu 
último romance «Todos os 
Nomes». À palestra de Sara- 
mago, que decorreu no Museu 
Isaac Fernandez Blanco, assis- 


seu último romance ter nomê 
próprio, considerou que 4 
perda do nome «é a perdá 
da identidade e de não poder 
reconhecer-se no outro». Sá- 
ramago exprimiu ainda o set 
desalento pela crueldade de 
homem, «o único ser capaí 
de torturar» e propôs que sE 
«parasse» este mundo de pri: 
vilégios desfrutado por um 
minoria e voltá-lo para os 
mais desfavorecidos, proct” 
rando assim «outro tipo dê 
desenvolvimento». 

O romancista português 
denunciou também «o poder 
económico» como «o poder 
real, e o político um comissá- 
rio do económico» e que à 
humanidade está à beira do 
abismo porque chega ao fint 
deste século «como final dé 
uma civilização». Saramago; 
nomeado «cidadão ilustres! 


tiram representantes das Mães 
da Praça de Maio, Assembleia 
Permanente pelos Direitos Hu- 
manos, e do Centro de Estu- 
dos Legais e Sociais, entre 
outros organismos civis e de 
defesa dos direitos humanos. 


Para José Saramago, «a 
nova ditadura tem homens 
de gravata e telemóvel, os 
quais são utilizados para nos 
retirar a esperança da mu- 
dança. O ser humano cada 
vez tem menos importância. 
Influenciamos cada vez me- 


nos e perdemos o nosso 
nome a favor do número do 
cartão de crédito», disse o 
escritor. 

O autor de «O Ano da 
Morte de Ricardo Reis», com 
base na circunstância de ne- 
nhuma das personagens do 


de Buenos Aires pelas auto: 
ridades da capital argentina; 
viajou ontem para Montevi- 
deu, capital do Uruguai, O 
seu périplo pela América La- 
tina inclui ainda o Peru e é 
Colômbia. 
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Rancho do Hospital de Santo António organiza festival 


A tarde dos cavaquinhos 


elo segundo ano consecuti- 
P vo, a Associação de Cultu- 

ra, Etnografia e Folclore 
dos Profissionais do Hospital Ge- 
ral de Santo António (ACEF) 
levou a efeito o Festival Nacional 
de Folclore Porto/98, numa tarde 
marcada pela presença, no Pavi- 
lhão Rosa Mota, no Porto, de sete 
grupos folclóricos, incluindo o 
anfitrião. 

Esta segunda edição ficou 
pautada pela escolha, com maior 
rigor e perfeição, dos grupos 
participantes, como acentuou o 
presidente da ACEF, Belarmino 
Gomes, que vincou a intenção de 
o próximo encontro poder con- 
centrar uma faixa mais represen- 
tativa e alargada da etnografia 
nacional. 

Por ora, o Rancho Folclórico 
«Santo António — Danças e Can- 
tares», que é por assim dizer a 
«jóia da coroa» da ACEF, tem 
recebido apoios da administração 
hospitalar (está para breve a inau- 
guração da sede da associação, no 
ex-CICAP), do Governo Civil do 
Porto e do INATEL, para além do 
apoio logístico da Federação do 
Folclore Português. 

E foi o rancho anfitrião, que 
bebe as raízes etnográficas no 
passado rural entre o Ave e o 
Vouga, a abrir a tarde e a encantar 
a assistência com o toque dos 
cavaquinhos e o compasso ritmado 
das chinelas. O rancho nasceu a 29 
de Janeiro de 96 e onze meses mais 
tarde fazia a sua primeira actua- 
ção. 


L 


No Pavilhão Rosa Monta, o folclore nacional deu cor e vida a uma tar 


Bebendo continuada inspira- 
ção para o seu trabalho na cultura 
popular, a ACEF vai organizar, 
em Janeiro próximo, a terceira 
edição do Encontro dos Cantado- 
res de Janeiras, estando em prepa- 
ração as vertentes do teatro e do 
canto coral, esta última como um 
decisivo apoio dos quadros médi- 
cos do hospital. 

Com a Câmara do Porto a dar 


o apoio em termos de transporte, o 
festival deu um colorido próprio à 
tarde chuvosa de domingo. No 
encontro, participaram o Rancho 
Folclórico Santo Isidoro (Marco 
de Canaveses), Rancho Folclórico 
da Casa do Pessoal da Câmara 
Municipal de Vimioso (Vimioso), 
Rancho Folclórico «Flor do Sabu- 
gueiro» (Tarouca), Rancho Etno- 
gráfico «Borda do Campo» (Fi- 


Procissão fluvial ficou em terra 


Chuva foi devota do Senhor Jesus D'Alem 


festa consagrada ao Senhor Jesus D'Além, 

bem junto ao curso ribeirinho do Douro, em 
Vila Nova de Gaia, numa belíssima capelinha 
rendilhada a talha. 

Corria o ano de 1140 e uma imagem foi 
«pescada» no rio. O culto nascia em torno de uma 
imagem de Jesus Cristo a quem se recorria para 
pedir a bênção de um clima propício à faina fluvial 
ou ao ciclo das colheitas. 

Após duzentos e setenta anos de interregno, 
numa festa a que se juntaram alguns veios de 
paganismo, a devoção e a procissão fluvial em honra 
do Senhor Jesus D'Além foi retomada no ano 
passado e ontem — dia da procissão solene — o 
tempo pregou uma partida aos muitos devotos que 
se aglomeravam junto à capela e na margem 
ribeirinha de Gaia, onde o andor do Senhor deveria 
embarcar num barco rabelo, fazendo o percurso das 
cinco pontes que galgam o Douro e passando bem 
perto da piscatória Afurada. 

O mau tempo e a chuva intensa impediram 
também a largada de pára-quedistas no Douro, 
ficando a procissão adiada para o próximo domingo. 
Todavia e de acordo com Ramiro Paiva, juiz da 
Confraria do Senhor Jesus D'Além, o programa das 
festas prevê para esta manhã a efectivação de uma 
Eucaristia dedicada a todas as pessoas cuja activi- 
dade entronca no rio, cujo percurso sempre uniu 
indelevelmente margens e pessoas. 

Resta aguardar o próximo domingo para que a 
imagem/crucifixo do Senhor Jesus D'Além possa 
subir para um rabelo, abençoando o rio e as suas 
gentes. Ontem, a tarde ficaria pautada pela Bênção 


P erdem-se na voragem do tempo as origens da 


do Santíssimo na pequena capela tão próxima do . 


rio. Devoto da chuva, o Senhor Jesus D'Além parece 
ter atendido, de acordo com o pároco local, às preces 
de um romeiro desavindo com o tempo, que terá 
pedido chuva para os seus campos. O homem pede e 
Deus dispõe. Ontem a bênção divina desceu à terra 
em forma de chuva. 


rde de chuva (foto de Pedro Barbosa) 


gueira da Foz), Grupo Folclórico 
de Danças e Cantares do Neiva 
(Ponte de Lima) e Grupo de 
Danças e Cantares de Vilar do 
Pinheiro (Vila do Conde). - 
E para o ano fica a promessa 
de um encontro ainda mais alarga- 
do. Sem grupos estrangeiros, já 
que primeiro há que conhecer a 
riqueza do folclore desta pátria 
lusa. Assim pensa a organização. 


Para 
descontentamento 
dos devotos, a 
procissão fluvial 
do Senhor Jesus 
D'Além ficou 
adiada para o 
próximo domingo. 
O tempo chuvoso 
impediu a 
realização de uma 
festa secular, 
interrompida 
durante 270 anos e 
“retomada em 1997 
(foto de Pedro 
Barbosa) 


mM FESTA DAS VINDIMAS - Um 
leilão de vinhos velhos, um cor- 
tejo etnográfico, um concurso de 
gastronomia e uma regata são 
algumas das iniciativas da «Festa 
das Vindimas», que durante os 
próximos dias 18 e 27 animará a 
regiao duriense. 

A iniciativa pertence à Rota 
do Vinho do Porto, que completa 
dois anos de actividade a 21 deste 
mês e pretende, desta forma, 
divulgar uma das épocas mais 
animadas no Vale do Douro. 

O programa incluirá jogos 
populares, uma feira franca e a 
cerimónia de entronizacao de 
novos confrades da Confraria 
da Região Demarcada do Douro. 
O «Jantar do Vinho do Porto», a 
missa de bênção do vinho novo e 
um «Baile de Gala das Vindi- 
mas» são outras das iniciativas 
previstas. 

Nos locais que aderiram à 
«Festa das Vindimas» haverá um 
programa de animação durante 
toda a semana, com provas de 
vinhos, refeições típicas desta 
época, lagaradas e vindimas. 

A iniciativa conta com a 
participação das câmaras muni- 
cipais de Freixo de Espada à 
Cinta, Murca, Régua e S. João 
da Pesqueira, além do Instituto 
do Vinho do Porto, da Casa do 
Douro e da Região de Turismo 
do Douro Sul, entre outras enti-* 
dades. 


E FEIRAS NOVAS - As tradicio- 
nais «Feiras Novas» vão animar 

a vila de Ponte de Lima entre 17 e 

21 deste mês com um programa 

que inclui, além das feiras fran- 

cas, música, corridas de garra- 
nos, folclore e fogo de artifício. 

O programa das «Feiras No- 
vas» — que encerra o ciclo das 
principais romarias minhotas — 
tem início com um concerto de 
Jorge Rivotti e do Grupo Qua- 
drilha, no Largo de Camões, na 
noite de 17 de Setembro. No dia 
seguinte, no mesmo local, prevê- 
-se a realização do Festival Inter- 
nacional de Tunas Académicas. 
No mesmo dia, mas no Largo 
das Pereiras, haverá uma sessão 
de fados de Coimbra. 

A primeira das três feiras 
francas realiza-se a 19 de Setem- 
bro, dia em que se realizará 
também um concurso pecuário, 
uma corrida de garranos e uma 
demonstração da escola equestre, 
ambas na Alameda de S. João, 
além de um cortejo etnográfico. 

Ao longo do dia actuarão 
várias bandas de música na, 
Largo de Camões, culminando, 

à noite, com as tradicionais 
«rusgas e concertinas» e um 
espectáculo de fogo de artifício 
na Ponte Medieval. 

A tradicional «Feira das 
Trocas», a segunda feira franca 
do programa, realiza-se no dia 
20, um domingo em que actua- 
rão também várias bandas de 
música. 

Um cortejo medieval, uma 
tourada à portuguesa e um festi- 
val internacional de folclore, com 
seis grupos portugueses e espa- 
nhóis, completam o programa 
deste dia, que terminará com 
um espectáculo piromusical, inti- 
tulado «Fogo das Pontes». 

No último dia das festas, 21 
de Setembro, dedicado às soleni- 
dades religiosas em honra de 
Nossa Senhora das Dores, será 
celebrada uma missa solene na 
Igreja Matriz de Ponte de Lima, 
realizando-se, à tarde, a tradicio- 
nal procissão. 

O programa encerra, no Lar- 
go de Camões, com a «verbena 
popular», animada pelos grupos 
Passarela e Terra Nova. 


(*) Sessões Star Show com o 
preço de 450 escudos todos os 
dias da semana habitualmente 
entre as 18 e as 20 horas. s 

Tel. 3775000 — OS VINGA- 
DORES, de Jeremiah Chechick, 
com Ralph Fiennes, Uma 
Thurman e Sean Connery. Ses- 
sões às 14.30, 15.15, 16.45, 
17.30, 18.45*, 19.45*, 21.15, 
22.10, 23.30 e 00.25 horas. M/ 
12. 

— KNOCK OFF -EMBATE, 
de Tsui Hark, com Jean-Claude 
Van Damme, Roy Schneider e 
Paul Sorvino. Sessões às 14.25, 
16.35, 18.35*, 22.30 e 00.45 
horas. M/12. 

— 6 DIAS, 7 NOITES, de 
Ivan Reitman, com Harrison 
Ford, Anne Heche, David 
Schwimmer e Têmeura 
Morrison. Sessões às 13.45, 
14.45, 16, 17, 18.30*, 19.30*, 
21.30, 22.35, 23.50 e 00.55 ho- 
ras. M/12. 

— BAMBOLA, de Bigas 
Luna, com Lateria Marini, 
Stefano Dionisi, Jorge 
Perugorria e Manuel Bandera. 
Sessões às 13.55, 16.10, 18.20*, 
22.05 e 00.25 horas. M/16.  - 

— LIGAÇÕES SELVA- 
GENS, de John McNaughton, 
com Kevin Bacon, Matt Dillon, 
Neve Campbell, Theresa Russel, 
Robert Wagner e Bill Murray. 
Sessões às 14.15, 16.30, 19%, 
21.45 e 00.05 horas. M/16. 

— ÁGUAS MORTÍFERAS, 
de Mikael Salomon, com Morgan 
Freeman, Christian Slater, 
Randy Quaid, Minnie Driver e 
Edward Eisner. Sessões às 14.05, 
16.15, 19.10*, 22.10 e 00.30 
horas. M/13. 

— DR. DOLITTLE, de Betty 
Thomas, com Eddie Murphy e 
vozes de Norm MacDonald, 
Ving Rhames, Chris Rock, John 
Leguizamo, Gary Shandling. 
Sessões às 13.30, 14, 15.30, 
16.05, 17.35*, 18.10*,21, 

21.30, 23.05 e 23.40 horas. 
M/06. 

— DUELO NA ESTRADA, 
de Kevin Hooks, com Patrick 
Swayze, Meatloaf, Randy Travis 
e Gabriel Casseus. Sessões às 
13.15, 15.25, 18*,21.35€ 23.50 
horas. M/12. 

— ARMA MORTÍFERA 4, 
de Richard Donner, com Mel 
Gibson, Danny Glover, Joe 
Rene Russo e Jet Li. Ses- 
sões às 13.50, 16.25, 19.15*, 
21.55 e 00.40 horas. M/12. 

— PAULIE: O PAPAGAIO 

QUE FALAVA DEMAIS, de 
John Roberts, com Gena 
Rowlands, Tony Shalhoub, 
Cheech Marin e Jay Mohr. Ses- 
sões às 15.35, 17.35, 19.35*, 
21.40 e 23.45 horas. M/12. 
.+— UMCASAMENTOQUA- 
SEPERFEITO, de Frank Coraci, 
com Adam Sandler, Drew 
Barrymore, Christine Taylor, 
Allen Covert e Matthew Glave. 
Sessões às 15.20, 17.50, 20%, 
22.25 e 00.50 horas. M/12. 

— ENIGMA DO HORIZON- 
TE, de Paul Anderson, com 
Lawrence Fishburne, Sam Neil, 


Kathleen Quinlan, Jocly 
Richardson. Sessões às 14.10, 
16.20, 19.25*, 22.15 e 00.35 
horas. M/12. 

— A CIDADE DOS ANJOS, 
de Brad Silberling, com Nicholas. 
Cage e Meg Ryan. Sessões às 
13.35, 16, 18.50*, 22.20 e 01.00 
horas. M/12. 

— O SENHOR DOS DESE- 
JOS, de Robert Kurtzman, com 
Andrew Divoff, Tammy Lauren, 
Tonny Todd, Kane Hodder, 
Robert Englund. Sessões às 
14.50, 16.55, 19.20*,22e 00.15 
horas. M/16. ; 

— ARMAGEDDON, de 
Michael Bay, com Bruce Willis, 
Billy Bob Thornton, Liv Tyler, 
Will Patton e Ben Affleck. Ses- 
sões às 14.40, 17.45*, 21.05 e 
00.10 horas. M/12. 

— A ESPADA MÁGICA, de 
Bill Kroyere Frederik Du Chau, 
com vozes de Gary Oldman, 
Pierce Brosnan, Jane Seymour, 
Gabriel Byrne, Eric Idle e Sir 
John Gielgud. Versão Portugue- 
sa: Sessões às 15.10 e 17.10 ho- 
ras. M/06. 

— DENTRO E FORA, de 
Frank Oz, com Kevin Kline, Joan 
Cusack, Matt Dillon, Debbie 
Reynolds, Bob Newhart e Tom 
Selleck. Sessões às 14.35, 16.50, 
19.40*, 21.50.e 23.55 horas. M/ 
12. 

— NO LIMITE, de Lee 
Tamahori, com Anthony 
Hopkins, Alec Baldwin, Elle 
McPherson, L.Q. Jones, Harold 
Perrineau. Sessões às 19.05*, 
21.40 e 00.15 horas. M/12. 
BATALHA 


Tel. 2022407 — OS VINGA- 
DORES, com Uma Thurman e 
Sean Connery. Sessões às 14.45, 
16.45 e 21.45 horas. M/12. 
CASA DAS ARTES 

Tel. 6006153 — LANCE- 
LOTE DO LAGO, de Robert 
Bresson, com Luc Simon, Laura 
Duke Condominas e Vladimir 
Antolek-Oresek. Sessões às 
14.30, 17, 19.30 e 22 horas. M/ 
12. 


Preço normal: 750 escudos. 
Cartão jovem/estudante/ 3º ida- 
de: 500 escudos (sábados, do- 
mingose feriados: 600 escudos). 
Segundas feiras: 500 escudos 

Tel. 6097210 — DR. DOLIT- 
TLE, de Betty Thomas, com 
Eddie Murphy. Sessões às 14.15, 
16.15, 18.15, 20.15 e 22.15 ho- 
ras. M/12. 


SALA 1 

LIGAÇÕES SELVAGENS, 
de John McNaughton, com 
Kevin Bacon e Neve Campbell. 
Sessões às 15, 17, 19,21.50€ 24 
horas. M/16. 


6 DIAS, 7 NOITES, de Ivan 
Reitman, com Harrison Ford e 
Anne Heche. Sessões às 14, 
16.10, 18.30, 22 e 00.15 horas. 
M/I2. 


DR. DOLITTLE, de Betty 
Thomas, com Eddie Murphy. 
Sessões às 14.15, 16, 17.45, 
22.10 e 00.10 horas. M/06. 
SALA 4 


KNOW OFF - O EMBATE, 
de Tsui Hark, com Jean-Claude 
Van Damme, Rob Schneider e 
Paul Sorvino. Sessões às 14.15, 
16.15, 18, 22.10 e 00.10 horas. 
M/12. 


O Comércio do porto 


A CIDADE DOS ANJOS, de 
Brad Silberling, com Meg Ryan 
e Nicolas Cage. Sessões às 14, 
16.15, 18.20, 22 e 00.15 horas. 


OS VINGADORES, de 
Jeremiah Chechick, com Uma 
Thurman, Ralph Fiennes e Sean 
Connery. Sessões às 14, 16, 
17.50, 21.45 e 24 horas. M/12. 
CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 

De terça-feira a domingo 700 
escudos. Segunda-feira: 500 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3. idade: 600 
escudos. Meia-noite: 600 escu- 
dos. 


Tel. 6009164 — OS VINGA- 
DORES, de Jeremiah Chechick, 
com Ralph Fiennes, Uma 
Thurman e Sean Connery. Ses- 
sões às 14, 16, 18, 20, 22e 00.00 
horas. M/12. 


SALA 2 

LIGAÇÕES SELVAGENS, 
de John McNaughton, com 
Kevin Bacon, MattDillone Neve 
Campbell. Sessões às 13.40, 
15.50, 18, 20.10, 22.20 e 00.30 
horas. M/16. 


A CIDADE DOS ANJOS, de 
Brad Silberling, com Nicolas 
Cage e Meg Ryan. Sessões às 
14.30, 17, 19.30, 22 e 00.30 ho- 
ras. M/12. 

SALA 4 

6 DIAS, 7 NOITES, de Ivan 
Reitman, com Harrison Ford e 
Anne Heche. Sessões às 13.30, 
15.40, 17.50, 20, 22.10 e 00.15 
horas. M/12. 

Jd 

Preço normal: 750 escudos: 
Segunda-feira: 450 escudos. De 
terça a sexta-feira das 12 às 20 
horas (excepto feriados): 450 
escudos. Sessões da meia-noite 
de domingo a quinta-feira 
(excepto véspera de feriado): 450 
escudos: Sábados e domingos 
das 12 às 20 horas: 550 escudos. 
Crianças até 12 anos: 450 escu- 
dos. Pessoas com mais de 60 
anos: 450 escudos. Estudantes 
com cartão da Warner 
Lusomundo: 450 escudos. 


ARMA MORTÍFERA, de 
Richard Donner, com Mel 
Gibson, Danny Glover, Joe Pesci 
e Rene Russo. Sessões às 13.55, 
16.35, 19.15, 21.55 e 00.30 ho- 
ras. M/12. 


ARMAGEDDON, de 
Michael Bay, com Bruce Willis, 
Billy Bob Thornton e Liv Tyler. 
Sessões às 12.40, 15.40, 18.40, 
21.40 e 00.35 horas. M/12. 


OS VINGADORES, de 
Jeremiah Chechick, com Ralph 
Fiennes, Uma Thurman e Sean 
Connery. Sessões às 12.40, 
14.50, 16.55, 19.10, 21.20 e 
23.30 horas. M/12. 

SALA 4 


O EMBATE, de Tfui Hark, 
com Jean-Claude Van Damme e 
Paul Sorvino. Sessões às 12.50, 
15, 17, 19.20, 21.30 e 23.40 ho- 
ras. M/12. 


6 DIAS, 7 NOITES, de Ivan 
Reitman, com Harrison Ford e 
Anne Heche. Sessões às 14.50, 
17.10, 19.30, 21.50 e 00.10 ho- 
ras. M/12. 


LIGAÇÕES SELVAGENS, 
de John, McNaughton, com 
Kevin Bacon e Neve Campbell. 
Sessões às 13, 15.15, 17.30, 
19.45, 22 e 00.15 horas. M/16. 
SALA 7 


ÁGUAS MORTÍFERAS, de 
Michael Salomon, com Morgan 
Freeman Christian Slater. Ses- 
sões às 13.25, 15.35, 17.40, 
19.55, 22.05 e 00.20 horas. 


DR. DOLITTLE, de Betty 
Thomas, com Eddie Murphy e 
Ossie Davis. Sessões às 13.45, 
15.45, 17.50, 19.45, 21.45 e 
23.50 horas. M/12. 

SALA 9 


ACIDADE DOS ANJOS, de 
Brad Sieberling, com Nicolas 
Cage e Meg Ryan. Sessões às 
14.45, 17.05, 19.35, 22 e 00.25 
horas. M/12. 


Preço normal: 750 escudos: 
Segunda-feira: 450 escudos. E: 
tudantes: de terça a sexta-feira 
das 12 às 20 horas (excepto feri- 
ados): 450 escudos. Sessões da 
meia-noite diárias. Crianças até 


EMBATE, de Tsui Hark, com 
Jean-Claude Van Damme e Rob 
Schneider. Sessões às 13.35, 
15.35, 17.35, 19.35, 21.35 e 
23.35 horas. M/12. 

SALA 2 

OS VINGADORES, de 
Jeremiah Chechick, com Ralph 
Fiennes, Uma Thurman e Sean 
Connery. Sessões às 13.35, 
15.35, 17.35, 19.35, 21.35 e 
23.35 horas. M/12. 


6 DIAS, 7 NOITES, de Ivan 
Reitman, com Harrison Ford e 
Anne Heche. Sessões às 13, 
15.10, 17.20, 19.30, 21.40 e 
23.50 horas. M/12. 


LIGAÇÕES SELVAGENS, 
de JOhn MacNaughton, com 
Kevin Bacon, Matt Dillone Neve 
Campbell. Sessões às 13.10, 
15.20, 17.30, 19.45, 22 e 00.20 
horas. M/16. 


DUELO NA ESTRADA, de 
Kevin Hooks, com Patrick 
Swayze, Randy Travis e Meat 
Loaf. Sessões às 14.30, 16.25, 
18.20, 20.15, 22.10 e 00.05 ho- 
ras. M/12. 


PAULIE - O PAPAGAIO 
QUE FALAVA DEMAIS, de 
John Roberts, com Gena 
Rowlands, Tony Shalhoub e 
Cheec Marin, Sessões às 13.15, 
15.15, 17.15, 19.20, 21.20, e 
23.20 horas. M/06. 

SALA 7 


TITANIC, de James Cameron, 
com Leonardo Di Caprio e Kate 
Winslet. Sessões às 13.45, 17.25 
e 21.15 horas. M/12. 


A CIDADE DOS ANJOS, de 
Brad Silberling, com Nicolas 
Cage e Meg Ryan. Sessões às 
14.50, 17.10, 19.40, horas. 
SALA 9 


ARMA MORTÍFERA 4, de 
Richard Donner, com Mel 
Gibson, Danny Glover, Joe Pesci 
e Rene Russo. Sessões às 14.05, 
16.40, 19.15, 21.50 e 00.25 ho- 
ras. M/12. 


SALA 10 

ÁGUAS MORTÍFERAS, de 
Mikael Solomon, com Morgan 
Freeman, Christian Slater e 
Minnie Driver. Sessões às 13.40, 
15.50, 17.55, 20.00, 22.05" e 
00.10 horas. M/12. 


SALA 11 

DR. DOLITTLE, de Batty 
Thomas, com Eddie Murphy € 
Ossie Davis. Sessões às 14, 
15.55, 17.50, 19.50, 21.45 e 
23.40 horas. M/12. 


De terça-feira a domingo 750 
escudos. Segunda-feira: 450 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Sessões da meia noite: 
600 escudos. 

Tel. 6068562 — FELIZES 
JUNTOS, de Wong Kar-Wai, 
com Tony Leung e Leslie 
Cheung. Sessõesàs 14.15, 16.15, 
18.15, 20.15 e 22.15 horas. ho- 
ras. M/12. 


Tel. 2005196 — GABBEH, 
de Mohsen Makhmalbaf, com 
Shagnayegh Djodat e Hossein 
Mohamari. Sessões às 14.30, 17, 
19.30 e 22 horas. M/12. 

SALA BÉBÉ 

Tel. 2022407 — A ESPADA 
MÁGICA, de Frederik DuChau. 
Sessão às 14.45 horas. M/06. 

— A CIDADE DOS ANJOS, 
com Meg Ryan e Nicolas Cage. 


Sessões às 16.45 e 21.45 horas.: 


TERÇO 

Tel. 520161 — VAL AONDE 
TE LEVA O CORAÇÃO, de 
Cristina Comencini, com Vima 
Lisi e Margherita Buy. Sessões 
às 15.30, 18 e 21.45 horas. M/ 
12 
T 


Tel. 2004412 — 6 DIAS, 7 
NOITES, de Ivan Reitman, com 
Harrison Ford e Anne Heche. 
Sessões às 14.30, 16.45 e 21.45 
horas. M/12. 

TRIN E 

Tel. 2004412 — LIGAÇÕES 
SELVAGENS, de John 
McNaughton, com Kevin Bacon, 
Matt Dillon e Neve Campbell. 
Sessões às 14.45, 16.45 e 21.45 
horas. M/16. 


NORTE 


Sala | — EMBATE. Sessões 
às 15.30 e 21.45 horas. M/12. 

Sala 2 — DR. DOLITTLE. 
Sessões às 15.30 e 21.45 horas. 
M/12. 


Bragashopping(Sala 1) —OS 
VINGADORES. Sessões às 15, 
17.30 e 21.45 horas. M/12. 

Sala2— 6 DIAS, 7 NOITES. 
Sessões às 15, 17.30 e 21.45 
horas. M/12. 

Sala3 — ARMA MORTÍFE- 
RA 4. Sessões às 15, 17.30 e 
21.45 horas. M/12. 

Sala 4 — ÁGUAS MORTÍ- 
FERAS. Sessões às 15, 17.30 e 
21.45 horas. M/12. 

Sala 5 — DR. DOLITTLE. 
Sessões às 15, 17.30 e 21.45 
horas. M/06. 

Sala 6 — EMBATE. Sessões 
às 15, 17.30 e 21.45 horas. M/ 
12. 

Sala 7 — LIGAÇÕES SEL- 
VAGENS. Sessõesàs 15€ 21.45 
horas. M/16. - 

Sala 7 — A CIDADE DOS 
ANJOS. Sessõesàs 17.30€23.45 
horas. M/12. 
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Teatro-Circo — O SENHOR 
DOS DESEJOS. Sessões às 15, 
17.30 e 21.45 horas. M/16. 

D) ZE! 

Cinema na Praça (Sala 1) — 6 
DIAS,7 NOITES. Sessões às 15 
e 21.40 horas. M/12. 

Sala2— OS VINGADORES. 
Sessões às 15 e 21.40 horas. M/ 
12. 


Estúdio Vale do Sousa — 
ASSASSINOS SUBSTITU- 
TOS. Sessões às 16 e 21.30 ho- 
ras. M/12. 


Cinemas Feira Nova (Sala 1) 
— 6DIAS, 7 NOITES. Sessões 
às 15.30, 17.45 e 22.10 horas. 
MII2. 

Sala 2 — A CIDADE DOS 
ANJOS. Sessõesàs 15.30, 18.15 
e 21.45 horas. M/12. 

Sala 3 — ÁGUAS MORTÍ- 
FERAS. Sessões às 16, 18 e 
21.50 horas. M/12. 

DR. DOLITTLE. 
16, 18.15 e 21.50 
horas. M/12. 

Sala 5 — O EMBATE. Ses- 
sões às 15.45, 17.45 e 21.45 ho- 
ras. M/12. 

Sala6-— OS VINGADORES. 
Sessões às 15.45, 17.45 e 22.10 
horas. M/12. 

Santa Clara — TITANIC. 
Sessões às 16 21.45 horas. M/ 
12. 

SANTO TIRSO 

Cine Teatro — OS VINGA- 
DORES. Sessão às 21.30 horas. 
M/I2. 


CENTRO 


AVEIRO 
Estúdio Oita — OS VINGA- 
DORES. Sessõesàs 14.30,16.30, 
18.30 e 21.45 horas. M/12. 
Estúdio 2002 — 6 DIAS, 7 
NOITES. Sessões às 16 e 21.45 
horas. M/12. 


Girassolum Sala | — OS VIN- 
GADORES. Sessões às 14:30, 
16.45, 19 e 21.30 horas. M/I2. 

Sala 2 — ECLIPSE TOTAL. 
Sessões às 14.45, 17, 19.15 e 
21.45 horas. M/16. 


Cadeia de Relação 
FOTOGRAFIAS, de Paulo 
Catricae Javier Dias. Até 13/09. 


PAISAGENS, da Casa Ofici- 
na António Carneiro. Até 13/09. 
! 

EN. 108, n.º 206 — CARI- 
CATURAS, «LUÍS FILIPE, UM 
PIONEIRO DO MODERNIS- 
MO». Até 13/09. 


«OS CONSTRUTURES DO 
ORIENTE PORTUGUÊS». 
Museu dos Transportes e Co- 


«EL ROMANICO DEL 
DUERO». De terça a sexta-fei- 
ra, das 10 às 18 horas. Sábados, 
domingos. feriados das 10às 19 
horas. Até 30/09. 


«IMPRENSA PORTUGUE- 
SA:RODRIGO ÁLVARES. 500 
ANOS». Até 31/10. Todos os 
dias das 15 às 20 horas. 
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Fundação de Serralves 

«ARTE EFÉMERA NA PAI- 
SAGEM», XI mostra de espan- 
talhos. Até 08/10. 

Museu dos Transportes e Co- 
municações 

Rua Nova da Alfândega — 
CICLO MEMÓRIAS DO ORI- 
ENTE:«CONSTRUTORES DO 
ORIENTE PORTUGUÊS». To- 
dos os dias das 10 às 18 horas. 
Até 19/10. 

Museu Militar do Porto 

Rua do Heroísmo — 
«SOLDADINHOS DE CHUM- 
BO». De terça a domingo das 14 
às 17 horas. Exposição perma- 
nente. 

'asa Museu 
Sampaio 

R. de Nossa Senhora de Fáti- 
ma— «PINTURA EDESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E XX», 
de Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente. 
ca: m: 

Largo Miguel Bombarda — 
«O VINHO DO PORTO». Das 
9.30 às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Exposição permanente. 


arta Ortigã 


NORTE 
BARCELOS 
Galeria de Arte Pop Cave 
«3 COLECTIVA INTERNA- 
CIONAL DE ARTECONTEM- 


PORÂNEA». Todos os dias das 
15 às 19.30 horas. Sábados das 
1 às 13 horas. Até 31/10. 
Museu de Olaria 

Mostra de «LOUÇA PRETA 
DE PRADO». Todos os dias das 
10às 12.30 das 14 às [8 horas. 
Até Dezembro. 
BRAGA 
Mosteiro di 
Tibães 

«INSTALAÇÕES D'ART», 
peças de Viriato da Silveira, Pau- 
loCésare Xica Bernardo. Todos 
os dias das IO às 12.30 e das 14 
às 18 horas. Até 30/09. 
ESPINHO 
Galeria Proposta 

PINTURA «PELE BRANCA, 
MÁSCARAS NEGRAS», de 
Élio Oliveira. Das 10às 13e das 
15 às 20 horas. Até 30/09. 


. Martinho de 


06.30 — Revista de Título da 
Imprensa. 06.50 — Bola no Ar. 
07.30 — Revista de Imprensa 
Nacional e Estrangeira. 07.40 
— Mundial à la Carte. 07.55 — 
Escámio e Maldizer. 08.25 — 
Economia Dia-a-Dia. 08.35 — 
Palco TSF. 09.00 — Hora Reló- 
gio. 10.15 — A Abertura da 
Bolsa Valores. 10.25 — O Outro 

“Ladodo Mundo. 10.30— Forum 
TSF. 13.15 — Diário de Bordo. 
13.35— Jornal Financeiro. 13.45 
— Histórias de Portugal. 14.15 
— Discorrendo. 15.00 — Área 
de Serviços. 16.35 — Economia 
Dia-a-Dia. 16.50 — O Jogo da 
Bolsa. 18.00— Palco TSF. 18.00 
— Hora Relógio. 19.30 — O 
Fecho das Bolsas. 21.00 — Ban- 
cada Central. 22.00 — À Noite. 
00.15 — Esta Inquietante Estra- 
nheza. 01.15 — Zona Reserva- 
da. Noticiários de meia em meia 
hora. 


RÁDIO NOVA/RCP 

07.00 — Daniel Oliveira. 
10.00 — Marta Santos. 13.00 — 
Paulo Arbiol. 17.00 — Filipe 
Gomes/Miguel Fernandes. 21.00 
— Jorge Costa. 01.00 — Fantá: 
tico (Rui Castelar). 03.00 — 
Madrugadas Conjuntas. 


ANTENA 1 

FM e Onda Média: 06.00 — 
Portugal — Novo Dia. 07.00 — 
Programa da Manhã. 10.00 — 
Sea Manhãse Despenteia. 12.00 
— Diário Regional. 12.20 — 
Musical. 12.30 — Desporto. 
12.45 — Musical. 13.00 — Jor- 
nal. 13.15 — Culto. 13.30 — À 
Esquina da Um. 13.35 — Musi- 
cal. 14.00 — Via Latina. 15.00 
— As'Tardes da Telefonia. 17.55 
— Culto. 18.00 — Noticiário. 
18.10 — Encontros. 21.00 — A 
Noite Passada. 23.30 — Des- 
porto. 23.45 — Musical. 00.00 
— Jornal. 00.15 — Cinco Minu- 
tos de Jazz. 02.00 — Clube da 
Madrugada. Noticiários interca- 
lares de hora a hora. 


ANTENA 2 


07.00 — Allegro Vivace. 
08.00 — Noticiário. 08.10 — 
Allegro Vivace. 10.00 — Vozes 
doS. Carlos. 11.00 — A Música 
e a Dança. 11.30 — Barroco 
Instrumental. 12.00 — Os Sons 
Férteis. 12.10 — Música Sintó- 
nica. 13,00 — Canções. 13.30 
— Noticiário. 13.40 — O Intér- 
prete da Semana. 14.40 — As 
Grandes Obras Coral-Sinfóni 
cas. 16.10 — Auditório. 17.10 
— Intérpretes Portugueses. 
17.30 — Música Sinfónica. 
18.00 — Noticiário. 18.15 — 
Ritornello. 20.00 — Instrumen- 
tos Solistas. 21.00 — Eurorádio. 
23.00— A Propósito da Música. 
00.00 — Música Portugues 
00.40 — Pequenas Peças Para 
Grande Orquestra. 01.00 — 
Noticiário. 01.10 — Música de 
Madrugada. 


COMERCIAL 

FM-—Estéreo/Onda Média: 
06.00 — Programa da Mani 
10.00 — João Vaz. 13.00 — 
Elizabete Caixeiro. 17.00 — 
Aurélio Gomes. 20.00 — Nuno 
Reis. 22.00 — Hotel Califórnia. 
01.00 — A Hora do Lobo. 03.00 
— Dalet. 


RENASCENÇA CANAL 1 


05.00 — À Nossa Maneira. 
06.57 — Sementes de Reflexão. 
07.07 — Bola Branca. 07.12 — 
Bons Velhos Tempos. 07.57 — 
Oração da Manhã. 09.00 — Jor- 
nal da Manhã. 09.12 — Lusa 
Terra. 10.09 — Com Princípio, 
Meio e Fim. 10.50 — Prepara- 
ção para a Eucaristia. 1 — Eu- 
caristia Dominical. 12.00 — 
Angelus directamente de Roma. 
12.05 — Sinais. 13.00 — Zona 
Verde. 14.00 — Frente 
Desportiva. 18.00 — Capa e 
batina. 19.00 — Lusitânia. 20.00 
— Jornal da tarde. 20.17 — 
Domingos no Canal 1. 22.00 — 
L.A.R.. 23.00 — partituras. 
23.55 — Meditando. 00.00 — 
Notícias. 00.12 — Por Mares 
Nunca Dantes Navegados. 00.13 
— Boa Nóite. 02.00 — Estação 
de Serviço. 02.30 — Caminhos 
da Vida. Noticiários de hora a 
hora. * 


O Comércio do Porto 


REM 

07.00 — Júlio Heitor (Ma- 
nhãs de Fim de Semana). 07.58 
— Bom Diaà Vida. 10.05 — Por 
Mares Nunca Dantes Navega- 
dos. 10.06 — Joaquim Cannas 
(Admirável Mundo). 12.07 — 
Salpicos. 12.08 — celestino 
Alves (TOP 25 REM). 14.05 — 
Paulo Fragoso (The World Chart 
Show). 18.05 — Pedro Ribeiro 
(Forum Estudante). 19.05 — 
António Nicoplau (Especial de 
Corrida). 20.05 — Já Agora. 
20.06 — Marcos André (Noites 
de Fim de Semana). 22.05 — 
Crónica de Ténis. 22.08 — João 
Chaves (Noites de Fim de Sema- 
na). 23.58 — A Vida Também 
se Diz. 00.03 — Por Mares Nun- 
ca Dantes Navegados. 00.04 — 
João Chaves (Noites de Fim de 
Semana). 01.00 — João Porto 
(Serra de Estrelas). 03.00 — 
António Jorge (Fora d'Horas). 
Noticiários de hora a hora. 


= 


GRANDE PORTO 


nal da Imprensa 
ional 108, n.º 206 


— Freixo — Exposição perma- 
nente de jornais e artes gráficas. 
Todos os dias. 


Casa Museu Abel Salazar 

Rua Dr. Abel Salazar, 486 — 
S. Mamede de Infesta — Obra 
plástica, científica e bibliográfi- 
ca. De quarta a sábado, das 9.30 
às 12.30e das 14.30 às 18 horas. 
Domingo das 10 às 18 horas. 
Entrada grát 


asa Mi 
tro 

Rua de Costa Cabral, 716 — 
Casacom adaptações de talha de 
várias épocas e procedências, 
colecções de arte sacra, pintura 
contemporânea (Malhoa, Sousa 
Pinto, Marques de Oliveira) e do 
séc, XVI. Das 10 às 12e das 14 
às 17 horas. Entrada grátis aos 
domingos. 


seu Fernando de Cas- 


Casa Oficina António Carnei 
ro 

Rua António Carneiro, 363 
— No atelier do pintor António 
Carneiro, colecção de pinturas, 
aguarelas e a óleo, desenhos a 
lápis e à pena, aguadas, numa 
pequena amostra da arte de um 
grande artista, De terça a quinta 
das 10 às 12.30 das 14às 17.30 
horas. Sexta e sábados, das 10 às 
12.30 e das 14 às 18 horas. En- 
trada grátis aos sábados. 


useu de Arqueologia e Pré- 
Históri 

Praça Parada Leitão (Facul- 
dade de Ciências) — Colecção 
de Arte Egípcia ligada ao culto 
funerário: estatuária, cerâmica, 
múmia e máscara dourada; va- 
sos gregos; modelos de fósseis 
humanos e de esqueletos de ou- 
tros Primatas; cerâmicas da Ida- 
de do Ferro da Alemanha. De 
segunda a sexta das 10 às 12 € 
das |4às 17 horas. Aos sábados, 
das 10 às 12 horas. Entrada grá- 
tisàs quintas, das 14às 17 horas. 


Câmara Munic, ipal de Oliveira de Azeméis 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA O FORNECIMENTO E MONTAGEM DE UMA ETAR 
EM CIMO DE VILA - NOGUEIRA DO CRAVO - OLIVEIRA DE AZEMEIS 


1- DESIGNAÇÃO E OBJECTO DO CONCURSO 
Concurso público nos termos do Artigo 38.º e seguintes do Decreto-Lei n.º 5/95, de 29 de Março para 
Fornecimento e Montagem de uma ETAR em Cimo de Vila - Nogueira do Cravo - Oliveira de Azeméis, 
conforme o definido no Caderno de Encargos. 
2- VALOR PARA EFEITO DO CONCURSO 
O valor para efeito do Concurso é de 10 500 000500 (dez milhões e quinhentos mil escudos), não incluindo 
o Imposto Sobre o Valor Acrescentado. 
3 - ENTIDADE ADJUDICANTE: 
Cámara Municipal de Oliveira de Azeméis, sita no Largo da República, 3720 Oliveira de Azeméis (Telefone: 
056/600600; Fax: 056/685567). 
4 - CLASSIFICAÇÃO ESTATÍSTICA 
A classificação estatística do fornecimento e montagem, enquadra-se na subcategoria 4.21.73, correspon- 
dente a Trabalhos de Montagem e Edificação de Outras estruturas prefabricadas, (CPC 51 400.3) 
correspondente à categoria 45.21.7. 
5- LOCAL DO FORNECIMENTO 
Urbanização de Cimo de Vila - Nogueira do Cravo, concelho de Oliveira de Azeméis. 
6 - PRAZO DE FORNECIMENTO E MONTAGEM: 
O prazo máximo do fornecimento e montagem é de 30 (trinta) dias uteis. 
7 - PROPOSTAS CONDICIONADAS E VARIANTES: 
7.1 - Não é admissível a apresentação de propostas que alterem quaisquer das cláusulas do Programa de 
Concurso ou do Caderno de Encargos 
7.2 - É admissível a apresentação de propostas variantes, que satisfaçam as condições técnicas constantes 
no Projecto Base anexo. 
8- HABILITAÇÃO DOS CONCORRENTES - DOCUMENTAÇÃO OBRIGATÓRIA À ADMISSÃO DOS CON- 
CORRENTES 
8.1 - Deverão os concorrentes apresentar declaração na qual conste o seu nome, número fiscal de 
contribuinte, número do bilhete de identidade ou de pessoa colectiva, estado civil e domicílio ou, no caso 
de ser uma pessoa colectiva, a denominação social, sede, filiais que interessem à execução do contrato, 
nomes dos titulares dos corpos sociais e de outras pessoas com poderes para a obrigarem, registo 
comercial de constituição e das alterações do pacto social, 
8.2 - Declaração, subscrita pelo concorrente, de titularidade dos alvarás e respectivas cópias, ou de 
documentos equivalentes, exigidos no número 6 do programa do concurso. 
8.3 - Declaração comprovativa da situação tributária, regularizada perane o Estado português, nos termos, 
do Decreto-Lei n.º 236/95, de 13 de Setembro, passada pela Repartição de Finanças do domicílio ou sede 
do contribuinte. 
8.4 - Documento comprovativo de se encontrar regularizada a sua siluação relativamente às contribuições. 
para a Segurança Sociel em Portugal ou no Estado de que é nacional ou onde se encontre estabelecido. 
8.5 - Documento comprovativo de não ter sido objecto de aplicação das sanções a que se refere a alinea 
1) do art.º 17 do Dec. Lei n.º 55/95 de 29 de Março emitido pelo Centro ou Centros regionais de Segurança 
Social onde estejam inscritos os concorrentes 
8.6 - Documento comprovativo de entrega da declaração periódica de rendimentos mais recene para efeitos 
de IRS ou IRC, (modelo 22) 
8.7 - Declaração, sob compromisso do honra, de quam detenha poderes para o acto, que não se encontra 
em nenhuma das situações previstas no art.º 17, do Dec. Lein.º 55/95 de 29 de Março e ainda que não estão 
em divida por impostos para com a Autarquia a que concorrem nos termos do art.º 53, do diploma já citado. 
8.8- A declaração e os documentos comprovativos exigidos nos pontos 8.3, 8.4, 8.5 e 8.6, observarão a sua 
validade legal devendo ser apresentado os originais emitidos pelos serviços compotentes, ou fotocópias. 
autenticadas notarialmente, exceptuando o documento exigido no ponto 8.5, que é suficiente fotocópia 
simples da mesma: 
8.9- A Câmara Municipal reserva-se o direito em qualquer momento do processo e/ou dos procedimentos. 
exigir e solicitar aos concorrentes a apresentação dos documentos comprovativos passados pelas, 
respectivas autoridades oficiais no sentido de comprovar as situações referente à declaração prestada no 
ponto 8.7 deste número estipulando um prazo para a entrega dos mesmos. Caso não apresentem os. 
documentos no prazo fixado, sofrerão as consequências previstas no art.º 20 do citado diploma e demais 
legislação em vigor. 
8.10 - Os concorrentes estrangeiros deverão instruir as suas propostas nos termos do disposto no artigo 
22, números 2, 3, 4, do decreto lei n.º 55/95 de 29 de Março, sob pena de exclusão. 
9 - MODALIDADE JURÍDICA DE ASSOCIAÇÃO DE EMPRESAS 
8.1 - Ao concurso poderão apresentar-se agrupamentos de empresas sem que entre elas exista qualquer 
modalidade jurídica de associação, desde que as empresas do agrupamento possuam condições legais 
adequadas ao exercício da actividade 
9.2 - A constituição jurídica dos agrupamentos não é oxigida na aprosontação da proposta, mas as 
empresas agrupadas serão responsáveis perante o dono da obra pela manutenção da sua proposta com 
legais consequências. 
9.3 - No caso da adjudicação do fornecimento ser feita a um agrupamento de empresas, estas associar-se- 
ão, obrigatoriamente, antes da celebração do contrato, na modalidade de consórcio externo, em regime de 
responsabilidade solidária. 
10 - LOCAL ONDE PODEM SER OBTIDAS DOCUMENTAÇÃO, ESCLARECIMENTOS E RESPECTIVOS 
PRAZOS 
10.1 - Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis, Divisão Administrativa é Financeira - Secção de 
Aprovisionamento, sita no Edifício dos Paços do Concelho, Rua Bento Carqueja, 41, 3720 Oliveira de 
Azeméis. 
10.2 - Devendo para o efeito de lovantamento ou envio pelo correio pagar a quantia de 3.000500 (três mil 
escudos), acrescido do L.V.A., à taxa legal em vigor e ainda dos custos de envio nos casos em que houver 
lugar. 
10.3 - Data limite para obter a documentação: Até à data limite para 
11- DATA LIMITE DE APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS: 
As propostas quando enviadas pelo correio devem ser registadas com aviso de recepção, devendo ser 
recepcionadas, ou entregues contra recibo na Divisão Administrativa e Financeira - Secção de Aprovisio- 
namento. sita no Edifício dos Paços do Município, Rua Bento Carqueja, 41, 3720 Oliveira de Azeméis, até 
às 17.30 horas do trigésimo sétimo (37.º) dia contado a partir da data de publicação no Diário da República. 
12 - ACTO PÚBLICO DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: 
a) - O acto público do concurso será efectuado por uma Comissão de Abertura, nomeada por deliberação 
do executivo de 98.01.13, e terá lugar na Sala de Reuniões da Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis, 
pelas dez horas é trinta minutos do primeiro dia útil imediato à data limie para a entrega das propostas, 
excepto se esse dia coincidir com uma 3.º feira passando nesse caso para o dia seguinte. 
b) São autorizados a intervir no acto público do concurso os concorrentes, ou seus representantes, que para. 
o efeito estiverem devidamente credenciados, bastando para tal a representação do documento respectivo. 
13- CRITÉRIOS DE APRECIAÇÃO E DE ADJUDICAÇÃO 
- A adjudicação será efectuada à proposta economicamente mais vantajosa, atendendo ás seguintes 
variáveis, por ordem decrescente de importância, sendo valoradas, cada uma das variáveis numa escala. 
de O a 10 valores associado a um factor de ponderação percentual decrescente e fixo e pelo modo que se 
segue: 
* Preço - (0 a 10) x 40%; 
* Qualidade da PropostalCapacidade Técnica - (O a 10) x 30º 
« Prazo - (0 a 10) x 20%; 
» Relação preço proposto/condições de pagamento - (0 a 10) x 10%; 
14 - PRAZO DE VALIDADE DAS PROPOSTAS É 
a) Os concorrentes ficam obrigados a manter as suas propostas durante o prazo minimo de 60 dias contados 
a partir da data da sessão de abertura de proposta: 
b) O prazo de manutenção das propostas considera-se prorrogado, se os concorrentes nada requererem 
em contrário. 
15- CAUÇÃO 
Depósito caução pós adjudicação: 5% em dinheiro ou garantia bancária. 
16 - Não houve lugar á publicação de Anúncio de Informação próvia. 
17 - Data de envio para publicação no Diário da República: 3/9/98; 
18 - Data de recepção do anúncio para publicação na Imprensa Nacional Casa da Moeda, E.P.: 4/9/98 


apresentação das propostas. 


Paços do Municipio de Oliveira de Azeméis, 19 de Agosto de 1998 


O Presidente da Câmara Municipal 
Ângelo da Silva Azevedo 
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Museu de Arte Sacra Arque- 
ia do Seminário Mai 


Largo Dr. Pedro Vitorino, 2 
— Arte sacra e peças arqueoló- 
gicas (moedas, pratas, louças). 
De terça a sexta. Entrada grátis. 


Almeida 

Rua Tenente Valadim, 231 — 
Colecções de mobiliário, pintu- 
ra, cerâmica, ourivesaria, relo- 
joaria, tapetes e tapeçaria. 
Numismática grega, romana, 
bizantina, francesa e portugue- 
sa. De segunda a sábado das 
14.30 às 17.30 horas. Entrada 
grátis. 


na 

Hospital de S. João - Instru- 
mentos médicos e cirúrgicos, 
iconografia variada sobre a his- 
tória da medicina e antropologia 
médica. De segunda a sexta das 
9às 12.30 e das 14 às 17 horas. 
Entrada grátis. 


Museu do Instituto de Zoolo- 
gia «Dr. Augusto Nobre» 

Praça Parada Leitão (Facul- 
dade de Ciências) — Colecções 
de animais actuais, incluindo 
esqueletos, nomeadamente, de 
uma baleia e de um elefante. De 
segunda a sábado das 9 às 12 e 
das 14 às 17 horas. Entrada grá- 
tis à quinta-feira. 


Museu Militar 

Rua do Heroísmo - Colecções 
de armas antigas, modernas e 
miniaturas. De terça a domingo 
das 14 às 17 horas. 


Medici l 
Instituto de Medicina Legal 
do Porto, Jardim Carrilho Videi- 
ra— Peças humanas, instrumen- 
suicídio, aciden- 
tes. Tóxicos. Documentação re- 
lativa e sexologia, psiquiatria 
forense, clínico médico-legal, 
laboratório e actividade profis- 
sional médica perante a lei. Às 
terças, quartas e quintas das 14 
às 17 horas. 


Museu Nacional de Soares dos 
Reis 

Rua D. Manuel Il — Pintura 
contemporânea de artistas do 
Porto; colecções de mobiliário e 
artes decorativas (porcelanas, 
vidros, jóias, paramentos). Ter- 
ga-feira das 14 às 18 horas. De 
quartaa domingodas 10às 12.30 
e das 13,30 às 18 horas. 


Museu Romântico da Qui 
da Macieirinha 

Rua de Entrequintas, 220 — 
Casa de campo de uma família 
de comerciantes, com jardins 
pitorescos; colecção de artes 
decorativas do século XIX e os 
aposentos onde viveu exilado o 
Rei Carlos Alberto da Sardenha. 
Deterçaa quinta das 10 às 12.30 
e das 14 às 17.30 horas. Sexta e 
sábado das 10 às 12.30 e das 14 
às I8 horas. Entrada grátis. 


useu an do Vini 
Porto 

Largo Miguel Bombarda , V. 
N. Gaia - Único no seu género 
em Portugal, exibe uma das mais 
importantes colecções de garra- 
fas, datando algumas de 1680; 
diversos utensílios e ferramen- 
tas outrora utilizados na elabo- 
ração do vinho do Porto, as pri- 
meiras marcas de fogo, a evolu- 
ção dos rótulos e da publi 
de, variados documentos anti- 
gos como listas de preços e li- 
vros de contabilidade e ainda 
fotografias. Diariamente das 9.30 
às 12.30 e das 14 às 17 horas. 
Entrada grátis. 


Mus: re Terceira 
$. Francisco 

RuadeS. Francisco (ao Infan- 
te) — Arte Sacra. Diariamente 
das 9 às 17 horas. 


NORTE 


BARCELOS 

Museu Arqueológico = Ruí- 
nas do Paço dos Duques de Bar- 
celos. De Outubro a Março, fun- 
ciona das 10 às 17 horas. De 
Abril a Setembro das 10 às 20 
horas. 


BRAGA 

Museu dos Biscainhos — Rua 
dos Biscaínhos — Artes decora- 
tivas, mobiliário, vidraria, cerá- 
mica, porcelanas e prataria civil. 


Museu Pio XII — Campo de 
Santiago — Arte sacra e pintu- 
ras de Henrique Medina. De ter- 
ça a domingo das 10 às 12.30 e 
das 15 às 18.30 horas. 


Tesouro da Sé — Casa Capi- 
tular (junto à Sé Catedral) — 
Cepalas tumulares do Conde D. 
Henrique e D. Teresa; dos Arce- 
bispos de Braga; S. Loutenço, 
combatente da Batalha de 
Aljubarrota; S. Geraldo, pri- 
meiro arcebispo e padroeiro da 
cidade; D. Gonçalo Pereira, com- 
batente da Batalha do Salado. 


FAFE 

Museu Hidroeléctrico de San- 
ta Rita — Lugar de Santa Rita — 
Formelos — Central hidro-eléc- 
trica, circuito hidráulico, edifi- 
cio, grupo gerador, turbina, ge- 
rador-alternador e aparelhagem 
anexa. 


Museu da Imprensa de Fafe 
— Rua José Cardoso Vieira de 
Castro, 443 — tem como núcleo 
fundamental o espólio do jornal 
«O Desforço», equipamento 
rio à confecçãoe impres- 
do jornal, bem como todas a: 
gravuras existentes. Inclui ainda 
a colecção de outros jornais lo- 

is já desaparecidos, documen- 
tação diversa e reprodução da 
capa dos primeiros números de 
jornais deste município de 1886 
à actualidade, 


Museu Regional do Automó- 
vel— A criação do Museu Regi- 
onal do Automóvel em Fafe res- 
ponde a objectivos de divul 
ção e valorização dos automó- 
veis antigos, constituindo um 
pólo de atracção local, enquanto 
memória e história dos veículos 
motorizados. De terça a domin- 
go das 10 às 12 das 14 às 18 
horas. 
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TRIBUNAL DE RECUPERAÇÃO 
DA EMPRESA E FALÊNCIAS 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


RECUPERAÇÃO 
DA EMPRESA N.º 152/98 


Empresa: EUROFER - Fábri- 
ca Europeia de Ferro Maleável, 
S.A., com sede em Rua Jorge 
Ferreirinha, Maia. 

Nos autos acima indicados, a 
correr termos neste Tribunal, em 
que são partes EUROFER - Fá- 
brica Europeia de Ferro Maleável, 
SA, com sede em R. Jorge 
Ferreirinha - 4470 Maia, e credor 
Totta Factoring e outro(s) cuja 
petição deu entrada neste Tribu- 
nalem 12-08-1998, correméditos 
de catorze dias que se começa- 
rão a contar da publicação do 
presente no Diário da República, 
citando os credores desconheci- 
dos da empresa, para no prazo 
de catorze dias, findo que seja o 
dos éditos, deduzirem oposição 
ao pedido de Recuperação da 
Empresa, justificarem os seus 
créditos, ou proporem qualquer 
providência diferente da 
requerida, devendo em qualquer 
caso oferecer logo os meios de 
prova que disponham nos ter- 
mos do art.º 20.º, n.º 2 do 
cr. : 

Os duplicados da petição inici- 
al encontram-se à disposição de 
quem os quiser consultar neste 
juízo dentro das horas normais 
de expediente. 


Vila Nova de Gaia, 17-8-98 


O JUIZ DE DIREITO 
Dr. Margarida Gomes 
A ESCRIVA-ADJUNTA 

Fátima Oliveira 


DIVERSOS 


AGÊNCIA DE DETECTIVES 
FERREIRA 


TEL. 02 - 2085248 


». PORQUE QUEREMOS OS BEBÉS FELIZES! 
BELMIRO MARTINS & CA, LDA. 


TELEF. (059) 483273 » TELEX: 32406 BELMAR P «FAX: 05H 483385 À 
4815 CALDAS DE VIZELA - PORTUGAL 


HORIZONTAIS: | 
Rasas. Larga. 4 — 


sas. Larga 


— Rosas. 


VERTICAIS: | — Capri. Ac: 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 

Calha. Ratam. 2— Avios. Elemi. 3 — Pior. Voar. 
— Ir. Seres. Os. 6 — Nus. 7— Ab. 
Siame. Em. 8 — Ceres. Anexe. 9 — Aden. Alai. 10 — Telão. Anelo. [1 


Horas. Senão. 5 — Às. Senis. Ou. 6 — Rua 
Alvas, Enano.9 — Teor. Eles. 10 — Âmago. Exal 


DIFERENÇAS 


Aviar. Bebei 
7 


— Lios. Reli. 4 — 
é. Lesma, Ar. 8 — 
1 — Miras. Meios. 


AUTOMÓVEIS 


AINDA NÃO CONHECE O MELHOR 


Viaturas c/ Total Garantia - Facilidades de Pagamento 
desde 0% de Entrada e pagamento até 60 mi£ses | 


ESPAÇO AUTOMOBILÍSTICO DE V. N. GAIA? 


VM POLO 10.5 PORTAS (NOVO MOTOR SIC | 
Op tra 1 4 cama A AC Rs e atos 


Mean ea 1 96X Spots OA FC VE Rad 
Rara 19 da Sporas FC VE Ro 


- VISITE-NOS! ESPERAMOS POR SI ese Coutos Rá 
kz an 19 TOVGLDA AC TA ABS Me Bay Op Corsa 1 GUS. 5 pos DA santos E E 
ISITE-N à ESP M RSI. HGOLF 1 Line ç A Rd atas. Ford E 1 4 CL Been DA TA FG VE Rd 

Fa Puto Sr Sos FC VE Frio Fa Pato Spot tam catia 


Toyota Carma E 18 GU Spots DA AC EC VE SNêS 
Opel Ca 12 Song Sgors TA FC VE cê 

VW GOLE 2GTO DA AG lute ES 6 oiê 
Merc Br 194 1804 ABS bs 

Faro 4 Eron 3 portas FC VE 
Aen A retardo 


Ciroen Sao 11 putas DA FC VE 
Tola Corta 1 33 portas DAFO VE 

Tola Coroa 13X Sports OA FC VE same 
ya Cora 13H Lita DA FC VE Mama 
OpeiCosa 15 Dei 3 pois TA atos EC VE 


NOVOS P/ ENTREGA IMEDIATA 


JEEP GRAND CHEROKEE 
“JEEP GRAND CHEROKEE Laredo 25 (Mod 98) 
JEEP GRAND CHEROKEE Lied 2 5 (Mod 98) 


VOLKSWAGEN 
VW GOLE TOM 110 Cy, Condo! Lna 
VV PASSAT 19 TDI, 110 Cy. Conto Lina dg. 


essesseress 


eesussESaSSaS 


MITSUBISHI PAJERO GLS 28 TO "hu entras” BM 525 TOS Tounng. 
BMW 318 TOS Tounog. 
BMW 318 TOS Toureg 4p 


BMW 23, capeta esbeinca, 


4 PORTAS - ANO 1991 
Contactar tel.: 056-691245 


Particular. 
Telemóvel: 0936 - 478474 | 


LAND ROVER 
FREELANDER 2000 TOI, Sp 


COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO 
DE AUTOMÓVEIS 


2) VW PASSAT 19 TDI MO Cy. Conto Le Top Opel Cora 1 2 Surg Spots FCVE Ro c estas 
avo VI PASSAT 1.9 TOI, 110 Cy, Avant Conton Le. Nissan ca 4 OLX 3 portas FO VE Ro Arma Dur COMERCIAIS 
uu 
AUDIAM 19 TOL HO Cy dp WI PASSAT 19 TDI NO Cy. Avant Conto La Top a k Cas — 
> AUDI Ad 1 TDI Spor, 110 Cv, 4p MERCEDES fi Ce A O nt um cao 
Ra isso To Amro MERCEDES SU (290 Komressa) 
E audinsssroman sor toc MERCEDES SUX [230 Komrssan SINHOS 
«a AUDI A6 19 TDI 10 Cy dp MERCEDES SLK (200 Kompressory Rua do Bonfim, 58 - 4300 PORTO Av! Serpa Pint 4450 MATOS 
MERCEDES E 250 TO AVANTGARDE 
m NISSAN TERRANO MERCEDES E 250 TO STATION AVANGARDE Ja - 84 
NISSAN TERRANO 27 TOISA MERCEDES C 220 COI ELEGANCE . 
= RR VECaDEs mc Sravênfionce JIPE NISSAN CITROEN 2 CV6 CLU 
es SUZUKI VITARA 
a ia een a TERRANO | Cinza escuro 
6 Rss EN 58 TOS dp Muito bom estade- 
LEA 
uu 
[4 
[- 


BMW = 320 IS - 192 CV. - ANO 1990 
PARTICULAR EM M/ BOM ESTADO, SÓ UMA MÃO 


Vende-se -2.850c. Tel. 560426, 
Horário de Expediente 
Casa 4890781 


OFICINAS 
PRÓPRIAS 


OPEL CORSA 
(Traseira curtã) 


Bom estado. Particular. 
TEL.: 056-692178 


( BMW série 3-3181/320DEMSTOCK |) 


R.MARQUÊS SÁ DA BANDEIRA, 492 
N.GAIA 


Tel. (02) 3752987 
Fax: (02) 3752321 


ABERTO AO SÁBADO TODO O DIA E DOMINGO DA PARTE DA TARDE 


7 Setembro 1998 


Sol Encoberto 


TELETEMPO — Serviço Telefônico de Informação Regionalizada — Indicativo 0601 123 + o nº do serviço pretendido; 
123; Grande Porto, 124; Minho e Douro Litoral, 125; Trás-os-Montes e Alto Douro, 126; Beira Litoral, 127; Beira Interior, 128; Alentejo, 129; 


Aguaceiros 


- PREVISÃO 


Amanhã 


ve ve a 


Chuva 


Frio 


O Comércio do Porto 


Trovoada 


Neve 


ESTAÇÃO As 2H Tmin 
Bragança co qm 
V.Castelo von 
Vila Real ci a) 
Porto 19 4 
Viseu » 1s 
P. Douradas 18 15 
Coimbra Bs 3 
€. Branco » 2 
Lisboa M 6 
Beja EE! 
Faro % » 
P. Delgada 2 
Funchal 2%. 2 
Madrid Ros 
Londres » 
Paris ER 
Bruxelas » is 
Genebra B 2 
Roma. 7 1% 
Viena 192 213 
Atenas » R 
Moscovo B 3 


HOJE: Preia-Mar: 03.02 — 
15.20. Baixa-Mar: 09.03 — 
21.29 

AMANHA: Preia-Mar: 
03.44 — 16.03. Baixa-Mar: 
09.45 — 22.12 

DIA 9: Preia-Mar; 04.26 — 
16.47. Baixa-Mar: 10.30 — 
22.56 


Antevisão para 9 dias, 131; previsão para 4 dias em Grande Lisboa, 
Igarve, 130; Madeira, 132; Porto Santo, 133; 


Açores, Grupo Ocidental, 134; Grupo Central, 135; Grupo Oriental, 136; previsão do estado do mar para 2 dias na Costa Ocidental Norte, 140; Costa Ocidental Centro, 141; Costa Ocidental 
Sul, 142; Costa Sul, 143; Costa da Madeira, 144, Telebanco Preço 13550/3,7 seg - preço minimo - 186500. 


HOJE 


REGIÕES DO NORTE: Cu muito nublado 
com abertas a partir da manhã. Vento Oeste 
moderado. Aguaeios fracos durante a madru- 
gada. Pequena descida da temperatura. Neblina 
em especial no Litoral. Estado do mar. Ondula- 
ão de Oeste de três meros « meio 

REGIÕES DO CENTRO: Céu muito 
nublado, tomando-se muito nublado a partir 
do fim da manhã. Vento Oeste cm geral 
fraco, soprando moderado nas terras altas. 
Aguactiros fracos na Beira Litoral durante a 
madrugada. Descida da temperatura em 
special nas regiões do interior. Neblina, em 
especial no Litoral, Estado do mar: Ondula- 
ção de Oeste de trés metros. 

REGIÕES DO SUL: Céu pouco nublado. 
temporariamente muito nublado durante a 


madrugada e princípio da manhã, em 
esperial nas regões do Litoral. Vento de 
Noroeste em geral fraco, temporariamente 
moderado no Litoral Oeste durante a tarde. 
Pequena descida de temperatura. Estado do 
mar, Costa Ocidental - Ondulação de Oeste 
de três metros. Costa Sul — Ondulação de 
Sudoeste de um metro e meio. 

MADEIRA: Periodos de céu nublado. 
Vento em geral fraco. Estado do mar: Costa 
Norte - Ondulação Noroeste de rés metros. 
Costa Sul - Ondulação Sueste de um metro. 
FUNCHAL: Céu pouco nublado. tempora- 
riamente muito nublado durante a madru- 
gada e principio da manhã. 

AÇORES: Grupo Ocidental - Céu muito 
nublado com abertas a partir da tarde. Vento 
Sudoeste moderado e com rajadas rodando 
para Obste a partir da tarde. Períodos de 
chuva fraca passando a uguaceiros fracos. 


Estado do mar: Costa Norte - Ondulação 
Oeste de dois metros € meio aumentando 
gor is meros. Coma Si — Ondulagão 
udoeste de dois metros. Grupo Central — 
Céu em geral muito nublado. Vento de 
Sudoeste moderado. Períodos de chuva fraca 
ou chuvisco, Neblina. Estado do mar. Costa 
Norte - Ondulação Noroeste de dois metros 
e meio, Costa Sul - Ondulação Sudoeste de 
dois metros. Grupo Oriental — Céu geral- 
mente muito nublado, Vento em geral fraco 
de Sudoeste. Neblina. Estado do mar. Costa 
Norte - Ondulação Noroeste de três metros 
diminuindo para dois metros. Costa Sul — 
Ondulação Sudoeste de um metro. 


AMANHÃ 


TODO O TERRITÓRIO: Céu pouco 
nublado, apresentando-se muito nublado no 


Minho e no Litoral a norte do Cabo da Roca 
durante à madrugada e manhã. Vento fraco. 
Chuva fraca ou chuvisco durante a madru- 
gada e manhã no Minho. 


DIA 09 


REGIÕES DO NORTE E CENTRO: Cu 
em geral muito nublado, Vento de Sudoeste 
fraco a moderado. Periodos de chuva em 
esperial nas regiões do Norte. Neblina ou 


nevoeiro. 
REGIÃO SUL: Céu pouco nublado, apre- 
sentando-se em geral muito nublado. Nas 
regiões do Litoral Oeste. Vento em geral 
Írico de Norveste. Neblina ou nevoeiro. 


LUA 


QUARTO MINGUANTE: Dia 13 


EFEMÉRIDES 


Pri 


ipais acontecimentos verificadosno 
dia 07 de Setembro: 


1209 — Nasce o futuro rei D.Sancho II, filho 
de D. Afonso II e de D. Urraca da Castela. 

1492 — Nasce o teólogo italiano Giacomo 
Anciinio. 

1533 — Nasce a rainha Isabel I de 
Inglaterra. 

1540 — A vila de Faro é elevada a cidade 
por D. João III. 

. 701 — E assinado o tratado de Haia, 
conhecido como grande aliança, opondo a 
Grã-Bretanha, a Holanda e o Santo Império 
Romano contra a França. 

1750 — D. José I é aclamado rei de 
Portugal. 

1764 — Stanilaus Poniatwski, protegico da 
Rússia, é eleito rei da polónia. 

1807 - Napoleão Bonaparte assume po- 
deres ditadoriais em França. 

1822 - D.Pedro proclama a independência 
.do Brasil. — 

1848 — E abolida a servidão, na Austria. 

1867 — Nasce o poeta Camilo Pessanha. 

1901 — A paz de Pequim põe termo à 
rebelião dos «boxers». 

1930 — Nasce o rei Balduino da Bélgica. 

1940 — Os alemães lançam forte ataque 
aéreo contra Londres, no decorrer da Segun- 
da Guerra Mundial. 

1950 - O governo húngaro, lança um 
decreto dissolvendo as congregações religiosas 
no paisd. 

1962 — O Laos estabelece relações diplo- 
máticas com a China e com o Vietname do 
Norte. 

1965 — Os Estados Unidos anunciam a 
suspensão da entrega de armas à Índia e ao 
Paquistão, envolvidos em disputas armadas. 

1967 — Os Estados Unidos lançam, no 
Cabo Kennedy, o «Bio-Satélite-2», «O Jardim 
Zoológico» do espaço. 

1974 — Tentativa de ocupação da Rádio 
Clube de Moçambique. 


— Portugal e a Frelino assinam o acordo 
de Lusaca. 

1977 — Menachem Begin e Anwar Sadat 
reaçizam o seu primeiro encontro, no âmbito 
das conversações de Camp David. 

1979 — O presidente norte-americano 
James Carter anuncia um plano para a 
instalação de 200 novos mísseis «MX». 

1983 — Uma comissão destinada a investi- 
gar o assassínio do dirigente filipino Benigno 
Aquino inicia os seus trabalhos. 

1985 - A África do Sul, sob fortes pressões 
devido à sua política de «Apartheid», anuncia 
que vai abolir uma lei de emigração que 
discrimina os não-brancos. 

— Vitima de desastre de viação, morre o 
professor Rodney Porter, 67 anos, Prémio 
Nobel da Medicina em 1972. 

1986 — O bispo Desmond Tutu é entroni- 
ado como o primeiro arcabispo negro da 
cidade do Cabo e líder dos dois milhões de 
amglicanos da Africa do Sul. 

1988 — A Sojornal adquire o vespertino 

lisboeta «A Capital». 
. 1989 — O Partido Nacional, no poder na 
África do Sul, mantém a maioria depois das 
eleições da véspera, embora registando os seus 
piores resultados em 41 anos. 

1992 — O presidente angolano, Eduardo 
dos Santos, e o dirigente da Unita, Jonas 


Savimbi, chegam a acordo quanto à formação - 


de um governo de unidade nacional após as 
aleições. 

1993 — O presidente da República. 
Mário Soares, recebe, em Erida, Espanha, 
a medalha da Estremadura e o Prémio 
Caravela de Oiro, atribuídos pela Associa- 
ção de Correspondentes da Imprensa Ibero- 
-Americana. 

1995 — O Primeiro-Ministro Cavaco Silva 
recebe, em Gutersloh, Alemanha, o Prêmio da 
Fundação Carl Bertelsmann 1995, destinado 
ao país que melhor soube utilizar os «métodos 
e instrumentos para uma politica de emprego 
com sucesso +». 

— O Partido Socilaista apresenta, em 
Lisboa, o seu programa de Governo. 


TELEFONE DA AMIZADE 


02 - 823535 
0500 5535 (linha verde) 


Funcionamento: de domingo a 
quinta das 16 horas à 1 da madru- 
gada. Sexta e sábado das 16 horas 
até às 7 da manhã. 


LINHA ANTI-RACISTA 


(02) 2080860 
Email: OLHO VIVOG mailtelepac,t 


COMBOIOS 


ALFAS INTERCIDADES (RÁPIDOS) 
us 


SBOA/PORTO 

PART CHEG, 
0700 10,00 (a) Alfa 
0800 1125 Intercidades 
11.00 1425 Intercidades 
14.00 17.20 Alfa 
1790 2020 Alfa 
1800 2125 Intercidades 
1900 2220 (b) Alfa 
2000 2325 Intercidades 
PORTO/LISBOA 

PART. CHEG. 
0605 0930 Intercidades. 
0730 1030 (a) Alfa 
0905 1230 Intercidades. 
tLOS 1430 Intercidades. 
1410 1730 Alfa 
iZIO 2030 Alfa 
19.10 230 (b) Alfa 
2005 2330 Intercidades. 


INTER-REGIONAIS 
LISBOA/PORTO 


09.05 1320 
1205 1620 
1505 19.20 
2005 00.20 
PORTO/LISBOA 
09.10 1325 
1210 16.25 
16.10 

18.10 


(a) - Não se efectu 
domingos e feriados o! 


(b) - Não se efectua aos sábados 


EXPRESSOS 


PORTO - LISBOA - (HORA A HORA) 
LISBOA ALGARVE [2 EM DUAS HORAS) 


PORTO - TELE! 
LISBOA - TELI 


Roteiro 29. 


FARMÁCIAS 


” Tumo 2 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 

Liga Associações Soc, Mútuas - 
-Rua do Bonjardim, 286 tel, 2001711 


- Campo 
122 (à Cordoaria) - 


«tel 2004262 

Borralho - Avenida Femão de 
Magalhães, 692 - tel. 567569 

Correia - Praça Mouzinho de 
Albuquerque, 78 - tel 6067429 

Matos - Bairro do Viso. 

Arcozelo: Cruz - Rua Oliva Teles, 
45 - tel, 1620066 

Camalhos: Aliança - Rua do 
Padrão, 294 - te, 7842007 


Dia e Noite 


Lidador - Rua do Lidador, 171 - 
tel. 6183739 

Sousa Beirão - Largo de S. 
Pedro, 64 (Campanhã) - tel. 5301113 

Silva Pereira - Rua Costa Cabral, 
293 - tel. 520761 

Boavista - Rua da Boavista, 601 
(à Carvalhosa) - tel. 2084937 

Sousa Soares - Rua Santa Cata- 
rina, 141 - tel. 2002145 

Areosa: Oliveiras - Rua D. 
Afonso Henriques, 646 - tel. 971069 

Santa Isabel - tel, 

TEA 


Ermesinde: Confiança - Rua 
Rodrigues de Freitas, 1400 - tel. 
STIGIOL 

Fáânzeres: Silveira - Rua Dr. 
Américo Jazelino Dias Costa, &9 - 
“tel. 4896905 

Gueifies: Bastos - Rua Manuel 
F. Pinto, 26 - te. 9600189 

Pestana - Rua Sal- 
vador Brandão, 585 - tel, 7624695 

Leça da Palmeira: E. Falcão - 
-Rua Moinho de Vento, 227 - tel 

Nogueira da Maia: Araújo - Rua 
Sidónio País, 27 - tel. 9412808 


Perafita: Benisa - Rua Oscar da 
Silva, 2715 - tel. 963134 


S. Mamede de Infesta: Cortes 7] 
-Av. Conde, 6175 - tel. 9010029 

S. Pedro da Cova: Pena - Lugar. 
da Covilhã - tel. 4835350 

Senhora da Hora: Ferreira de 
Sousa - Rua Nova do Seixo, 79 (ao 
Monte dos Burgos) - tel. 9517454 

Valongo: Central - Avenida 5 de 
Outubro - tel. 4220111 
.. Vila Nova de Gaia: Central - Rua 
Alvares Cabral, 137 - tel. 3752537 

Vilar do Andorinho: Marques - 
“Largo Francisco Rodrigues - tel. 
7822836 


NORTE 


Amarante: Costa - Rua Cândido 
dos Reis, 377 - tel. 423032. 

Chaves: Mariz - Rua Santo 
António, 32 - tel. 22270 

Fafe: Moura - Rua Montenegro, 
191 - tel. 599473 

Felgueiras: Estela - S. Jorge da 
Várzea - tel, 924572 

Lixa: Armindo Lima - Largo Dr. 
José Coimbra - tel. 483104 

Lousada: Ribeiro - Avenida Se- 
nhor dos Aflitos - tel. 912231 

Marco de Canavezes: Abilio de 
Miranda & Filhos - Rua Gago 
Coutinho, 460 - tel. 522260 

Paredes: Ruão - Rua 1º de 
Dezembro - tel. 777578 

Penafiel: Miranda - Rua Dr. 
Joaquim Cotta, 51 - tel. 711254 

Póvoa de Varzim: Campos - Rua 
Gomes de Amorim, 139 - tel. 682999 

Rebordosa: Central de Rebordo- 
sa - Rua Engº Amaro Costa, 24 - tel. 
4442073 

Santo Tirso: Salutar - Rua José 
Luis Andrade - tel. 852247 

Trofa-Santiago de Bougado: Bar- 
reto - Lagoa - tel, 42321 

E É 


do Conde-Caxinas Vital - 
«Av. 25 de Abril, 100 - tel. 631462 
Vila do Conde-Caxinas i 


só até às 22 horas): Santos - Av. Dr. 
Carlos Pinto Ferreira, 146 - tel. 627524 


CENTRO 


S. João da Madeira: Estação - 
-Praça Luis Ribeiro, 119 - tel. 23350 


TRANSPORTES AÉREOS 
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PORTO 
AUTO 23 - Rua Fonte da Moura, 25 - tel 
) 


Loj é 
(dia) - BIS910 (noite) 
AUTO QUICK - Estrada da Circun- 
valução. 3871 - tel, 563843 


Sousa, “Jdas SVE 
(027641876 (24 horas) 


“e 


30 Passatempo 


PALAVRAS CRUZADAS 


86 789 10N 


1234 


vosave uu - 


HORIZONTAIS: | - É oportuno. Roem. 2 — Aviamentos. Goma 
resinosa empregada na fábrica de vernizes. 3 - Mais mau. Correr 
com grande velocidade. 4 — Planas. Solta. 5 — Encaminhar-se. 
Entes, Artigo (pl). 6 - Descobertos. 7 — Prefixo que designa 
intensidade, separação. Oposição. Siamês. Preposição. 8 - Deusa 
latina da agricultura. Junte. 9 — Cidade da Arábia, á entrada do 
mar vermelho. Içai. 10 — Pano com anúncios que substitui, nos 
palcos, o pano de boca. Desejo ardente. 11 — Juntou. Venturas. 
VERTICAIS: | — Ilha do mar Tirreno (Itália). Respeita. 2 — 
Desempenhar. Empregado que nas Universidades aponta as faltas 
dos alunos e dos professores. 3 — Atilhos. Voltei a ler. 4 — 
Divindades gregas que acompanhavam os grandes deuses e certos 
heróis e guardavam as portas do céu (mitol.). 5 - Campeão. Velhos. 
Alternativa. 6 — Artéria. 7 — Arguida. Pessoa vagarosa. Parecença. 
8 — Muito brancas. Anão. 9 - Texto de um escrito. Pronome 
pessoal. 10 — A parte mais inferior. Emana. 11 - Espreitas. 
Recursos. 
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Sir William demorou-se ainda duas 
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ou três horas conversando ora com a 
baronesa de Kermadec, ora com a 
senhora de Beaupreau a quem acabou 
de conquistar, e retirou-se depois de 
haver trocado algumas palavras com 
Hermínia. Depois dele sair acompanha- 
do pelo sr. de Beaupreau até à distância 
dum quilómetro, a senhora de Kermadec 
exclamou: 

— É um rapaz encantador, e que dá 
logo a conhecer o seu nascimento. 

Hermínia corou e fitou os olhos no 
chão. 

— Efectivamente — disse Teresa tre- 
mendo e olhando para a filha com 
emoção -, o baronete é um perfeito 
cavalheiro, belo, espirituoso e de uma 
coragem a toda a prova. 

— É rico, muito rico, segundo dizem — 
acrescentou a velha fidalga. 

E olhou de soslaio para a sobrinha. 


Hermínia porém recaira na sua meditação 
habitual; escutava com indiferença o 
elogio de sir William, e pensava em 
Fernando de quem ignorava ainda a 
desgraçada sorte. 

Durante este tempo o senhor de 
Beaupreau acompanhava sir William e 
ambos caminhavam a pé por debaixo das 
grandes árvores que formavam a avenida 
do castelo. Fazia um luar esplêndido. 

- Senhor meu genro — disse o chefe de 
repartição dando o braço a sir William —, 
o senhor vai como o caminho de ferro em 
matéria de sentimento. É realmente ad- 
mirável! 

— Hum! Hum! — respondeu modesta- 
mente o baronete. — Isto é questão de 
arte. 

— Tenha a certeza de que Hermínia há- 
-de amá-lo. 

— É provável — respondeu sir William 
com fatuidade. 


- Ou pelo menos há-de consentir EM 
ser sua mulher. 

- E quanto basta, não faço empeitho 
no amor. 

— E — acrescentou o sr. de Beaupreáll 
que estremeceu à palavra amor e pensêU 
em Cerise — isto há-de ir depressa. 

— Assim O espero. 

- Em quinze dias publicaremos *S 
banhos e terá lugar a cerimónia. 

- E a minha opinião. 

- E posso contar com Cerise? 

- Com toda a certeza, meu caro sogf?: 

- Oh! Então - exclamou o sr. de 
Beaupreau apaixonadamente — há-de cà- 
sar com Herminia, juro-lhe eu. 

- E eu conto com isso. Adeus, meu 
caro sogro. 

— Quer dizer até outra vez, não € 
verdade? 


(Contintia) 
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= 


TVI 


Televisão 31 


Destaques 


07.30 — Televendas 
08.00 — Abertura 
08.02 — Puzzle Parque 
08.30 — Detective Boogey 
09.00 — Noticias 1 
09.10 — Aventura na Galáxia 
09.40 — Pé Grande e os Amigos 
10.05 - Divulgação 
10.10 - O Tempo 
10.15 — Malha de Intrigas 
11.00 — Praça da Alegria 
12.55 - O Tempo 
13,00 — Jornal da Tarde 
13.40 — Polícias 
14,35 - Divulgação 
14.40 — Matinée 
«O Mistério das Areias» 
16.30 — Pátio da Fama 
17.50 - O Tempo 
17.55 — Chiquititas 
19.00 — País Pais 
19.35 - O Tempo 
19.40 — Pais Regiões 
20.00 — Telejornal 
20.50 - Cais do Oriente 
21.10 - Reformado e Mal Pago 
21.40 — Terra Mãe 
22.40 — Espiões de Classe 
23.45 - 24 Horas 
00.20 - RTP/Financial Times 
00.30 - O Tempo 
00,35 — Ciclismo 
Volta a Espanha 
00.40 — Ultima Sessão 
«E Viva o Divórcio» 


02.30 - O Tempo 


Encerramento 


10.00 - Abertura 
10.02 - Espaço Expo/98 
14.20 — Informação Gestual 
Inclui: 
Jornal da Tarde 
[Cais do Oriente 
15.00 — Ciclismo 
Volta a Espanha 
16.25 - Divulgação/Fora de Casa 
16.35 — Super Esquadra 
17.20 — Açores 
17.55 - O Tempo 
18.00- A Fé 
dos Homens 
18.30 - Universidade Aberta 
19.00 — Babar 
19.30 - Caderno Diário 
19.45 — As Aventuras 
de Fudge 
20:30 - Boletim Agrário 
20.35 - A Nave Vermelha 
21.00 - O Tempo 
21.05 - Sarilhos 
Com Elas 
21.35 - Remate 
21.50 - RTP/Financial Times 
22.00 — Jornal 2 
22.35 - Jogo Falado 
23.35 - Cinco Noites, Cinco 
Filmes 
“O Monstro 
do Oceano Pacífico» 
01.10 — Duckman: 
O Trapalhão 
01.35 - O Tempo 
Encerramento 


06.45 — Televendas 

07.43 — Abertura 

07.45 — Portugal Radical 
08,00 — Bueréré 

12.00 — Malucos do Riso 
12.30 - Primeiro Jornal 
13.30 — Juiz Decide 

14.30 — Fátima Lopes 
16.30 — Vidas Cruzadas 
17.40 — Corpo Dourado 
18.50 - Era Uma Vez 
20.00 — Jornal da Noite 
20.55 — As 100 Fotos do Século 
21.00 - Torre de Babel 


22.00 - Roda de Milhões 


00.00 — Toda a Verdade 
«A Beira do Fim do 
Mundo» 

01.00 — Último Jornal 

01.30 — Meteorologia 

01.35 — Portugal Radical 

02.00 - Vibrações 

Fecho 


09.45 — Encontro 
10.00 — O Treinador 
11.40 - Bloco de Animação 
“O Xerife do Espaço», 
«Simba, 
O Rei Leão», 
«Robin dos Bosques», 
«O Zorro», 
“A Lenda 
da Branca 
de Never 
e «A Cinderela» 
13.30 - TVI Jornal 
14.15 - Mulher Perigosa 
15.05 - Maria 
José 
15.50 - Caminhos Cruzados 
16.45 — Animação 
«Simba, 
O Rei Leão», 
O Zorro» 
e «Robin dos Bosques» 
18.10 - A Bela e o Monstro 
19,00 — Pretender 
20.00 — As Novas Aventuras 
do Super Homem 
21.00 — Directo 
XXI 
22.00 - Soldados da Justiça 
23.00 — Filme 
«Escândalo 
em Directo» 
00.50 — Seinfeld 
01.25 - Quarta a Fundo 
02.05 - Ponto Final 
02.15 - Fora de Jogo 
02.30 — Encontro 


A programação que publicamos é da inteira responsabilidade dos respectvos canais, pelo que somos alheios às alterações de última hora 


Amanhã 


07.30 — Televendas. 08.00 — Aber- 
tura. 08,02 — Puzzle Parque, 08.35 - 
Massa Cinzenta. 09.00 — Notícias | 
09.10 — Aventura na Galáxia. 09.30 
- Pé Grande e os Amigos. 09.55 - 
Divulgação. 1000 — O Tempo. 
10.05 — Malha de Intrigas. 11.00 

Praça da Alegria. 12.55 - O Tempo. 
13.00 — Jomal da Tarde. 13.40 

Polícias. 14.40 - Divulgação. 14.45 

Matinêe: «Meu Pai, O Herói» 
16.20 A Aventura do Circo. 
17.15 - Pátio da Fama. 18,05 - O 
Tempo. 18.15 - Chiquititas. 19.00 — 
Pais País. 19,35 - O Tempo. 19.40 

País Regiões. 2000 — Telejornal. 
20.50 — Cais do Oriente. 21.05 — 
Terra Mãe. 22.05 - Férias de Verão. 
22.55 - Reportagem. 00.05 - 24 
Horas. 00.40 — RTP/Financial 
Times. 00.50 - O Tempo. 00.55 — 
Ciclismo. 01.05 — Rotações. 01.35 
Última Sessão: «A Teia do Crime». 
03.15 - O Tempo. Encerramento. 


Tv Cabo 


10.00 — Abertura. 10.02 — 
Expoy98. 14.20 — Informação 
tual. 1500 — Ciclismo. 16.40 
Divulgação/Fora de Casa. 16.45 
Super Esquadra. 17.30 - Euronews. 
17.55 — O Tempo. 18.00 - A Fé dos 
Homens. 18.35 - Pocahontas. 19.05 
Babar. 19.25 - Cademo Diário. 
19.40 — Hugo. 20.25 — Divulgação) 
Boletim Agrário. 20.30 - A Nave 
Vermelha. 20.55 - O Tempo. 21.00 
A Bela Farda Azul, 21.35 — 
Remate. 21.50 — RTP/Financial 
Times. 22.00 - Jomal 2. 22,35 — 
Cinco Noites, Cinco Filmes: «O 
Regresso de Godzilla». 00. 
Encontros Imediatos. (00.45 
Tempo. Encerramento. 


& Satélite 


06.45 — Televendas. 07.43 — Aber- 


tura. 0745 Portugal Radical. 
08.00 — Buéréré. 12.00 - Malucos 
do Riso. 12.30 — Primeiro Jomal. 


13.30 - Juiz Decide. 14,30 - Fátima 
Lopes. 16.30 — Vidas Cruzadas. 
1740 - Corpo Dourado. 18.50 — 
Era Uma Vez. 20.00 — Jornal da 
Noite. 20.55 — As 100 Fotos do 
Século. 21.00 - Médico de Família. 
2200 — Torre de Babel. 23.20 — 
Noite de Estreia: «O, Guerreiro da 
Floresta». 01.20 - Último Jomal. 
01.50 - Meteorologia. 01.55 — Terra 
Violenta. 03.25 - Portugal Radical. 
ções. Fecho. 


09.45 — Encontro. 10.00 — O 
Treinador. 10.40 - Bloco de Ani- 
mação. 13.30 - TVI Jornal. 14.15 — 
Mulher Perigosa. 1505 - Maria 
José. 15.50 — Caminhos Cruzados. 
16.45 — Animação. 18.10 - A Bela é 
o Monstro. 19.00 — Pretender. 20.00 
- As Novas Aventuras do Super 
Homem. 21,00 - Directo XXI. 
Sé 


2200 - «Os Segredos de 
Verónica». 2230 - Série: «Ally 
McBeal». 23.30 - A Magia do 
Cinema. 00.30 - Seinfeld. 01.00 — 


Ponto Final. 01.15 — Fora de Jogo. 
01.30 — Feedback. 02.25 — Encon- 
tro. 


TVE1 


08.15 — No Me Cortes 

09.40 - Una Chica Explosiva 

10.00 — Las Gemelas de Sweet 
Valley 

10.25 - Los Rompecorazones 

11.10 — Xena 

12.00 — Loys Y Clark 

13.00 — Informativo Regional 

13.25 - Corazón de Verano 

14,00 — Telediario | 

14.50 — Vuelva Ciclista á Espaia 

16.15 — Leonela 

17.20 - Cine de Verano 

19.00 — Gente 

20.00 — Telediario 2 

20.50 - À Las Once en Casa 

22.00 - Tal Como Éramos 

00.15 — Telediario 3 

01.00 - Corrupción en Miami 

02.40 — Corazon de Verano 

03.10 — Telediario 4 


EUROSPORT 


07.30 — Athletics 
09.15 - Cycling 

10.00 — Xtrem Sports 
11.00 — Football 
13.00 — Duathlon 
14.00 - Cycling 


16.00 — All Sports 


16.30 — Football 
18.00 — Sports Car 
19,00 — Xtrem Sports 
20.00 — Strongest Man 
21.00 - Football 
23.00 — Boxing 
00.00 — Xtrem Sports 
Close 


MTV 


05.00 — Kickstart 
08.00 — Non Stop Hits 
11.00 — Video Music Awards 
11.30 — Non Stop Hits 
15.00 — Selected MTV 
17,00 — Hitlist UK 
18.00 — So 90's 

19.00 — Top Selection 
20.00 - MTV Data 
21.00 - Amour 

22.00 - MTVid 

23.00 - Superock 
01.00 — The Grind 
01.30 — Night Videos 


DISCOVERY 


05.00 — Perfis da Natureza 

05.30 — Animais Sobreviventes 

06.00 — Arqueologia 

06.30 — O Mundo de Estranhos 
Poderes de Arthur C. Clarke 


07.00 — Ultraciência 

07.30 — Ideias e Invenções 

08.00 — Próximo Passo 

08.30 — Os Novos Exploradores 

09.00 — Bom Apetite 

09,30 — A Cozinha de Classe 
Mundial 

10,00 — Os Grandes Castelos da 
Europa 

10.30 — Refúgios 

11.00 - Viajantes 

12.00 - Amazónia 

13.00 — Perfis da Natureza 

13.30 — Animais Sobreviventes 

14.00 — Arqueologia 

14.30 - O Mundo de Estranhos 
Poderes de Arthur C. 
Clarke 

15,00 — Ultraciência 

15.30 - Ideias e Invenções 

16.00 — Próximo Passo 

16.30 - Refúgios 

17.00 -— Viajantes 

18.00 — Atreva-se 

19.00 — Hora Selvagem 

20.00 — Discovery News 

20.30 — Vida-on-Line 

21.00 - Discovery Magazine 

22.00 — Os Grandes Soberanos 
do Egipto 

00.00 — Hora Selvagem 

00.30 — Vida On Line 

01.00 — Discovery Magazine 


02.00 - Os Grandes Soberanos 
do Egipto 

03,00 — Aviões de Guerra 

04.00 — O Mundo Natural 


HOLLYWOOD 


06.39 - O Artista da Fome 
07.00 — Sentido Proibido 

07.51 — Algo Para Oferta 

08.43 — Comamos e Bebamos Todos 
09,00 — Entre o Bem e o Mal 
10.37 - O Mundo das Estrelas 20 
11.00 — O Veredicto 


-| 13.07 — Olhos na Sarjeta 


13.30 — Patton 

16.09 — Tens o que Mereces 

16.30 — A Grande Burla 

18.05 — Gary Cooper 

18.54 — Inside & Out 

19.00 — Perdido por Perdido 

20.30 — Piccolo 

20.38 — Os Amantes das Flores 

20.48 — Uma Vaca na Fronteira 

21.00 — Arizona Dream 

23.18 - Espingarda 

23.30 — As Malhas da Traição 

01.11 — Circo de Pulgas 

01.30 — Calypso a Feiticeira 

03.05 — Entrevista Com... 
Robin Williams 

03.30 — Finnegan Começou de 
Novo 


Suspense 
com Michael York 


m 1901 Arthur Davies navega no seu iate pelas 
FÊ proximidades das ilhas Frigidas. Licenciado por 

Oxford e grande desportista, Arthur cruza-se com o 
luxuoso iate «Medusa», propriedade do milionário alemão 
Peter Thomson mais conhecido por Dollmann. A filha 
deste convida Arthur para ir a bordo onde conhece um 
oficial da Marinha, o comandante Von Bruning do 
couraçado Blitz. Muito interessado em saber o que Arthur 
faz naquelas águas os dois alemães convidam-no a segui-los 
até Hamburgo. Pelo caminho o alemão tenta afundar o iate 
de Arthur que escapa a morte certa graças à sua perícia. 
Convoca um amigo que trabalha no Ministério dos 
Negócios Estrangeiros e os dois vão descobrir um incrível 
plano do Kaiser para invadir a Inglaterra. 

«O Mistério das Areias» é uma excelente realização de 
Tony Maylam a partir de uma adaptação do célebre 
romance de Erskine Childers, publicado em 1903 e que foi 
um grande sucesso, sobretudo devido ao alerta feito ao 
governo britânico sobre a vulnerabilidade das costas 
orientais da Inglaterra a um desembarque inimigo. E o 
inimigo, que se agigantava nesses primeiros anos do século 
era a Alemanha do Kaiser, cujo engenhoso plano de 
invasão da Inglaterra é abortado por dois aventureiros a 
bordo de um iate em águas traiçoeiras e alvo de todos os 
perigos. Um filme emocionante e pleno de suspense, entre o 
filme de aventuras e o cinema da espionagem, com Michael 
York no protagonista. 


Titulo Português: «O Mistério das Areias» 

Titulo Original: «The Riddle of the Sands» 

Origem: Grã-Bretanha (1978) 

Produção: Drummond Challis 

Realização: Tony Maylam 

Intérpretes: Michael York, Jenny Agutter, Simon 
MacCorkindale, Alan Badel, Jurgen Andersen, Michael 
Sheard 

Duração: 98 minutos (Cor) 

Exibição: RTP 1 


Filme 
de Steve White 


iane Sheperd está á procura de uma carreira em 
televi: Recém-chegada a Nova Iorque, é uma 
jovem idealista que fica desiludida pelos métodos 


pouco louváveis de produção de um programa muito 
popular onde encontrou um lugar. Sadie, a sua superior e 
Howard Grant, o apresentador, fazem questão de fomentar 
intrigas e provocar conflitos. No entanto, Diane acredita 
que pode ajudar as pessoas através da sua posição e propõe 
ajudar uma jovem prostituta, Kelly, expondo a sua vida e 
problemas no programa. A relação entre as duas torna-se 
muito pessoal e Diane tem de se arriscar nas perigosas ruas 
de Nova Iorque para convencer Kelly, mas Diane vê-se 
confrontada com uma situação que a obriga a escolher 
entre a sua carreira e a vida de Kelly. 


Titulo Português: «Escândalo em Directo» - 
Titulo Original: «Talk to Me» 

Origem: EUA 

Realização: Steve White 


O Coméreio do Porto 


Ondas violentas em Viana, Esmoriz, Figueira e Cascais 


Mar alteroso arrasta pessoas e carros 


mar esteve ontem 
agitado, em vários 
pontos da costa 


portuguesa. Os casos mais 
graves registaram-se em Vi- 
ana do Castelo, Esmoriz, 
Figueira da Foz e Cáscais. 
Em Viana, uma viatura li- 
geira caiu do paredão da 
Praia Norte, arrastando na 
altura em que estava a ser 
removida por um carro dos 
sapadores bombeiros locais e 
uma ambulância, disse fonte 
do Centro Coordenador 
Operacional. 

Do sinistro, que ocorreu 
por volta das 15:30, resulta- 
ram nove feridos ligeiros, 
dos quais sete bombeiros, o 
condutor da ambulância e 
um dos três ocupantes da 
viatura, que foram transpor- 
tados para o Hospital de 
Santa Luzia, onde ficaram 
em vigilância. 

Segundo a mesma fonte, 
na origem do acidente esti- 
veram ondas gigantes que 
arrastaram a viatura para 
as pedras. A zona é conside- 
rada bastante perigosa e de 
passagem proibida. 

Em Esmoriz, na zona de 
Cortegaça, segundo informa- 
ções do Centro Coordenador 
Operacional (CCO) de Aveiro, 
três casas foram atingidas pe- 
“las ondas, que provocaram 
«pequenas inundações». Os 
bombeiros receberam o alerta 


cerca das 16:30. As casas 
atingidas pelo «nar alteroso» 
não estão habitualmente habi- 
tadas e não há feridos a 
registar. 

Entretanto, na Figueira 
da Foz, uma onda arrastou 
12 pessoas e uma viatura 
para o mar, e atingiu outra, 
segundo o coordenador de 
servico no CCO da Região 
Centro, João Inácio. Eram 
15:10 quando as pessoas e as 
viaturas, que se encontra- 
vam no molhe sul da praia, 


foram atingidas pelas ondas. 

Segundo informações co- 
lhidas junto do Hospital da 
Figueira da Foz, deram en- 
trada nesta unidade hospita- 
lar dez pessoas, entre as 
quais uma criança de 11 
anos, todas elas com «feri- 
mentos ligeiros». Tres dessas 
pessoas receberam alta pou- 
co depois, o mesmo aconte- 
cendo às restantes sete, algu- 
mas horas depois. 

Em Cascais, entretanto, 
três pescadores desportivos 


foram apanhados cerca das 
15:30 por uma onda na zona 
da Boca do Inferno, Cascais, 
tendo sido socorridos por 
uma lancha salva-vidas da 
Capitania do Porto local, 
estando livres de perigo. 

O comandante Silveira, da 
Capitania do Porto de Cascais, 
que «os meios de socorro 
foram prontamente acciona- 
dos, também porque a autori- 
dade maritima foi de imediato 
avisada do acidente». Foi en- 
tão enviada a lancha salva- 


-vidas que, chegada ao local, 
resgatou dois dos sinistrados, 
transportando-os para a baia 
de Cascais, onde receberam os 
primeiros socorros prestados 
por uma equipa do Instituto 
Nacional de Emergência Mé- 
dica (INEM) e conduzidos de 
seguida para o Hospital de 
Cascais. 

A lancha voltou depois, 
para a Boca do Inferno à 
procura do terceiro sinistra- 
do, que antes não tinha sido 
encontrado, acabando tam- 
bém por ser resgatado com 
vida, embora sentisse na 
altura dificuldades cardí- 
acas. Conduzido também 
para terra, a equipa do 
INEM conseguiu reanimá- 
-lo após meia horá de traba- 
lhos, sendo depois transpor- 
tado para o Hospital local. 
Todos os três encontram-se 
livres de perigo. 

A Capitania do Porto de 
Cascais socorreu também um 
tripulante filipino acometido 
por uma trombose que se 
encontrava num navio que 
passava na zona da respectiva 
jurisdição marítima, trazendo- 
-0 para terra para ser internado 
no hospital. Essa operação foi 
realizada pela lancha salva- 
-vidas da Capitania de Cascais 
com o apoio de uma embarca- 
ção similar da estação de 
salvamentos marítimos de Pa- 
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go d'Arcos. 


CSM vai debater repercussões das «farpas na lei» 


«Caso de Barrancos» 
na mira dos juízes 


Conselho Superior da Magistratura (CSM) vai debater no dia 
O 17, na sua primeira reunião após as férias judiciais, as 

implicações do «caso de Barrancos» e a situação do Estado 
de direito democrático, revelaram ontem fontes ligadas ao CSM. 

Apesar de não ser o ponto único da agenda da reunião do CSM, uma 
das fontes admitiu que as repercussões da corrida com touros de morte 
em Barrancos, resultantes do incumprimento da lei e de uma decisão 
judicial, bem como da passividade das autoridades policiais, venha a 
dominar a reunião. 

O CSM, órgão máximo de gestão e disciplina dos magistrados 
judiciais e que é presidido, por inerência, pelo presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça (STJ), delibera sobre assuntos de natureza interna é 
dá parecer prévio a diplomas do Governo sobre matérias relacionadas 
com o poder judicial. 

Na sequência do «caso Barrancos» e do incumprimento da lei e da 
providência cautelar por parte do Ministério da Administração Interna, 
que tutela as forças policiais, o secretário-geral da Associação Sindical 
dos Juízes (ASJ), Antero Luís, considerou, no sábado, que em Portugal 
«há pequenos indícios do não cumprimento do Estado de Direito». 

«A realização da tourada deve levar-nos a reflectir sobre o Estado de 
Direifo no sentido de vermos se ele está de tal maneira implementado 
que possa cumprir-se porque, no caso concreto, não se cumpriu», 
afirmou. 

Antero Luís disse que a ASJP tem conhecimento, «tal como a 
generalidade das pessoas o tem, de outras situações em que a lei também 
não é cumprida». 

No caso concreto de Barrancos, Antero Luís referiu que «as decisões 
dos tribunais são para se cumprir» e que, embora concordando com o 
argumento de que não podia provocar-se um banho de sangue num 
confronto com a população, acentuou que, «previamente à tourada, 
deviam ter sido tomadas providências». 

«O não actuar é um mau precedente, porque isto pode dar a ideia de 
que as decisões dos tribunais não são para cumprir», afirmou. E a 
confirmar esta tese, está o facto de no sábado ter-se registado mais um 
caso de touros de morte na Aldeia da Luz, em Mourão, Évora, o que 
levou já o advogado António Maria Pereira a considerar que está a 
generalizar-se no nosso país «o clima de impunidade» em torno do não 
cumprimento da lei (ver notícia na página 9 desta edição). 


Comissária da UF tranquiliza população duriense 
Não há plano espanhol 
para Aldea D'Avila 


« anto quanto é do conhecimento da Comissão, a Espanha não 
tem quaisquer planos específicos de construção de um novo 
depósito de resíduos radioactivos». Eis a resposta dada pela 

comissária Bjerregaard a uma pergunta, apresenta por escrita, do 

eurodeputado Barros Moura, a propósito de uma provável construção 
de um depósito de resíduos nulceares na margem do rio Douro, junto da 
fronteira luso-espanhola (na já famosa Aldea Dava): 

A comissária descansou Barros Moura, os habitantes da região duriense e 
a opinião pública em geral, garantindo que a construção de uma instalação 
daquele tipo, não sendo do seu conhecimento, «só pode ser efectuada se 
foram cumpridos todos os requisitos nacionais necessários». «Estes envolvem 
uma avaliação do impacte ambiental, bem como à exigência de que as 
populações afectadas tenham oportunidade de exprimir a sua opinião antes 
do início do projecto e o direito de os Estados-Membros, cujo ambiente possa 
ser afectado pelo projecto, poderem participar na avaliação», acrescentou no 
documento-resposta. 

Aliás, segundo revelou Bjerregaard, «a Comissão deve recolher, 
oportunamente, os dados gerais sobre os projectos de ii ões propostas 
e formular, antes da concessão das autorizações de descarga pelas autondades 
nacionais, o seu parecer sobre se a realização desses projectos pode implicar a 
contaminação radioactiva das águas, do solo ou do espaço aéreo de outro 
estado-membro». Em qualquer caso, teria de ser analisado, também, se o 
funcionamento de uma tal instalação satisfaria as normas de segurança de 
base, relativas à protecção sanitária da população e dos trabalhadores, contra 
os perigos resultantes das radiações ionizantes. 

Segundo uma nota do gabinete do grupo parlamentar do Partido 
Socialista Europeu, Barros Moura tinha precisamente chamado a 
atenção da comissária Bjerregaard para «os riscos evidentes e 
incontroláveis para o ambiente, a saúde e a vida das populações 
transfronteiriças, para o rio Douro, a qualidade das suas águas e para os 
principais produtos da região». 

Antes que algo aconteça e depois de interrogar a Comissão sobre se tinha 
conhecimento de algum facto que pudesse confirmar que a Espanha 
retomava planos oficialmente encerrados no final dos anos 80, graças, em 
parte, à intervenção das instituições da União Europeia, Barros Moura não 
tem dúvidas em afirmar que «esses peris víssimos contrariam as normas 


Igos 
dos Tratados e do direito derivado em e de ambiente, nomeadamente». 
Assim, e para já fica uma certeza: a Comissão Europeia não tem 
conhecimento de que a Espanha tenha quaisquer planos especificos de 
construção de um novo depósito de resíduos radioactivos junto da 
margem do rio Douro, junto à fronteira Luso-espanhola. 


Paulo Neves 


http://www. ocorierciodoporto.pt 


Sintese 


FOGO - Um incêndio na 
. Serra do Caramulo, próxi- 
mo de Vouzela, que defla- 
grou cerca das 13:10, foi 
combatido por dois aero- 
tanques que apoiaram o 
trabalho de duas dezenas 
de bombeiros de três co- 
orporações. O vento forte 
que se sentia nessa altura 
foi o principal instigador 
das chamas e a principal 
causa de preocupação pa- 
ra os bombeiros que com- 
bateram as chamas. O 
incêndio chegou a pôr em 
causa algumas habitações 
próximas da frente de fo- 
go, apesar de os bombei- 
ros terem impedido esse 
risco. Este foi o único 
incêndio que lavrou ontem 
à tarde na região de Viseu. 
Entretanto, no distrito da 
Guarda, próximo da loca- 
lidade de Urtigueira, Seia, 
deflagrou às 13:05 um in- 
cêndio que foi combatido 
por 20 bombeiros de duas 
coorporações, com o 
apoio também de duas 
aeronaves. 


INUNDAÇÕES - As inunda- 
ções que flagelam a Índia 
desde Junho fizeram on- 
tem mais 91 mortos, o que 
eleva para 1.600 o balanço 
de vitimas mortais. No 
Estado de Uttar Pradesh, 
Norte, morreram ontem 
33 pessoas. Neste Estado, 
o mais duramente atingido 
pela intempérie, com um 
total de mais de 1.000 
mortos, as águas começa- 
ram a recuar. No Estado 
de Bengala Ocidental, Les- 
te, o número de mortos 
nas inundaçõs foi ontem 
de 58. Todo o nordeste da 
Índia está separado do 
resto do país pelas cheias 
dos rios, assinalou a «Uni- 
ted News of India». Estas 
inundações, as piores em 
60 anos, afectaram desde 
Junho cerca de 60 milhões 
de pessoas. 


FORTUNA - O ex-presidente 
Suharto da Indonésia des- 
mentiu ontem publica- 
mente ler amealhado uma 
fortuna de muitos milhões 
de dólares durante os seus 
32 anos Hº poder e afir- 
mou não ter «um cêntimo 
de econsinias no estran- 
geiro». Num discurso 
transmitida. pelo canal de 
Televisão Pendidikan In- 
donesia (FPI), proprieda- 
de em parte de uma das 
suas filhas, O ex-presiden- 
te, de 77 anos, assegurou 
que os «riimores» de pos- 
suir uma fortuna no es- 
trangeiro eram «falsos». O 
antigo presidente também 
rejeitou ds acusações se- 
gundo as quais seria o 
quarto homem mais rico 


do Mundo 


ENDEREÇO: 


